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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
W.CRETO N. 2.153 — DE0 DE N_v zmsro DE 19)9

Çonèedo ao continuo da Bibliotbeca Nacional Jo	 An!onio
Figueiredo um anno de licença .

• O Presidente da Republin dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Co igresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:
• Art. 1. 0 E' can tedida ao continuo da Bibliotheca Nacional José
Antonio de Figue i redo um atino de licença, co.ti o respec tive or-
denado, para tratar da saude,.onde li co.,vier

Art. 2.° Revogam-se as lisposiçes em contrario.
Rio de J eiro. 2) do novembro de 1903, 88 4 da In lepenNacie.

ç 21' daltej4iblica.

' NILO PE.CLAwk.

Esme.iuldinO. Olympio de ..1:orres Bandeira.

DECRETO N. 2.147 — DE 18 DE NOVEMBRO DE 1009

Autoriza o ::residente da Republica a abrir ao Ministerio da Justiça
c Negocios Interiores o credito especial de 4:200$, ouro,
para pagamento do premio do viagem a que tem direito o
Dr. Violantino dos Sa.:_tos

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Breai':
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Miuisterio da just:ç e Negocies Interiores o ore tilo espe-
cial de 4:200$, ouro, para pagamento do premio de viagem a que
tom direito, nos termos do art. 221 do Congo de Ensino, ô Dr. Vio-
larg i no dos Santos ; revogadas as d i spesiçb'es e u. contrario.

Rio de Janeiro, 18 de novemb:o de 1909, 88° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

--

DECRETO N. 2.148—DE 18 DE NOVEMBRO DE 1999

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito extraordinar.o de 40:5608951, ali ) de occorrer
ao pagamento devido a Philadelpho da Souza Castro em vir-
tude de sentença judiciaria

O Presi lente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zit:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanciono

seguinte resolução:
Artigo 'mico. Fica O. Presi,lento da Republica autorizado a

abrir ao iMinisterio d 1, Fazenda o credito extraordinari
49:56051, par t pagamento devido á Philadelpho de Souza Castro
em virtude de sentedça ii liciaria,; revogadas as disposiçies
contrario. •

Rio de Janeiro, 18 do novembro de 1909, 88 0 , da Inlependencie.
e 21 0 . da Republica.

Nir.o PEÇANIIA.

Leo:ofdo de .Balhões.

DEMETO N. 2.I49—DE 18 DE 'NOVEMBRO DE 1909

Xnalriza ao Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito extraordinario de 15:91-V50 para °ocorrer
ao pagamento devido a Carh s . Ferreira Campos e Camillo Fer-
reira da Figueiredo, ex-fieis de armazen da Alfandega do
Pará.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: FaCO
sab ,r que o Congresso Nacional decretou e em saneciono a seguinte
resolução:

Artigo tinico.—E' o Presidente da Republica autoriza3o a abrir
ao Mindzterio di. Fmenda o credito extraordinario de 15:913$759
para occórrer ao pagamento do que se ficou a dever a Carlos Fer-
reira Campos o C tmillo Ferreira de Figueirolo. ex-fieis de arma-
zem da Al randega do Pará, nos exercidos de 1899,19)0 o 1901; revo-
gadas as di.vosiOes em contrario.

Rio de Janeiro, 18 do novembro do 1909, 83 0 da,Independenola a
21 0 da Republica.

•

NILO PEçAmiá.
Leopoldo de Bulhões.
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• " DECRETO N. 2.15.0—DE 18 DE.NOVEMBRO DE 1939
•

. •• Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito extraordiii -ario de 9:074.'006, afim de occorrer
ao pagamento devido ao bacharel:João Kopke, em virtude de

• sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil:
• Faço saber que o Congresso Nacional. decretou- e eu saneciono

' a seguinte resolução
Art. unicci. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao

.Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 0:074 ,5.0 para
occorrer ao pagamento devido ao bacharel João Kok, 0.11 virtud3
de sentença judiciaria; revogadas as disposiçõá em contrario.

Riodel'aneirõ, 18 de novembro 'dó 1909, 88° da Independencia e
21° da Republica.	 .

NILO PEÇANI1A.

' Léopoldo de' flui/ides.'

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7616, DE 21 DE OUTUBRO DE 1909

Dá novo regulamento ao Corpo do Commis3arios da Arma la
O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil:

„ Usando da autorisação que lhe foi conferida pelo art. 9° n. 1,
da Lei n. 2050, de 31 d3 dezambro de 1903, e do conformidade com
o art. 48 § 10 da Constituição da Republica, resolvo mandar adoptar
o regulamento que a este acompanha para o Corpo de Commissarios
da Armada, assignado polo Vice-Almirante graduado Alexandrino
Faria de Alencar, Ministro da Marinha ; revogadas as disposições
em contrario. •

Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1909,83° da Independencia e
21° da Republica.

NILO PEÇANIf

Alexanfrino Faria de Alencar.

liegularanta' da _Carpo da Cammissadas da AL:0.h 	 a que

se refere o-Decreto ri.'7616, de 21 de outubro de 1901.1

CAPITULO n
-	 .-	 '	 •

DA ADMISSIO	 .

	

.	 .	 -
Art. 2.° Niuguem será a,dmittido . no quadro do Corpo do Com-

lssarios senão e)m(3 sub commissa.rio e sab as seguintes condições:
Ia Ser , oidadão ; brazileiro a estar no gozd' dos direitos civis e

politicos..	
'

J	 .

2.6 Sor maior de18 o menor de 30 amam, 'o que será, provado
com certidão do idade ou documento authentico quaproduza fé em
juiza a a Stlastitua.. 	 .	 .

Ter bom procedimento, o que será. provado por documento
idoneo ou folha corrida. •	 .

, 4°.. Ter aptidão physiea Para 'a' tida ndà mar, o que Será julgado

	

.	 .
0M-inspecção de saúde. 	 . -, ., , , .	 •	 ., . .

-	 5° Mostrar-se habilitado em concurso na á segu i ntes Matarias:
a) portuguez	 .-	 •	 .	 .
b) francez . ,	 .
c) inglez	 -	 .	 .-•

_ d) arithmetica, especialmente _cá questões de - contabilidade,
glystemas metrico é monetario, cambio e agiõ de moedas
-	 e) geographia geral 	 -.

, f) historia do Brazil 	 .	 ,
0) aigebra MO equaçUeS de 2° 0Táo inclusiVo

geometria pratica e noo5es de steroometrÁa
i) noções de direito publico e administrativo.
Art. 3. 0 Além das materias indicadas na 5 , condição do artigo

antecedente, os candidatos deverão mostrar-se habdis em ealligra,-
pila, constituindo a boa lettra condição da preferoneia na classi-
ficação.

Art. 4.° Os concursos para admissão serão publicos, quanto á,
prova oral, e annunciados com um moz de antecelencia no Diario

bi-semanalmente e em mais tres jornaes de maior circula-
ção, semanalmente pela Inspectoria- de Fazenda, onde serão apresen-
tados os requerimentos instruidos de accórdo com o art. 2°.

Art. 5.° A lista de inscripção dos candidatos será encerrada
pelo Inspector de Fazenda, no dia immediato áquelle cnn que ter-
minar o prazo fixado para a referida inscripção. 	 -

Pa,ragrapho unico. Para a prova de ha,bilitação não serão
admittidos certificados de exames feitos era estabelecimentos pu-
blicos do instrucção ou equiparados.

Art. 6.° Para o concurso do que trata o art. 2°, as materias
indicadas serão divididas em t. • es secções:

A) linguas ;
13) naathematicas ;
C) geog,raphia, historia do Brazil e noçães de direito.

•Paragrapho unico. Para cada secção será, nomeada pelo Minis-
tro da Marinha uma commissão examinadora, composta do .dois
lentes da Escola Naval o do inspsetar de fazea la, que a presidira-

Art. 7. 0 O exame de cada socção cons,eara do duas provas:
escripta e oral.

§ 1°. Na prova escripta responderão os candidatos em conjuncto
ás mesmas questões, ccnceleado-se-lhes •o prazo improrogavel de
tres horas para a apresenta,;ão das provas

§ 20 . Cala candidatos-irá arguido na prova oral, por espaço
nunca maior do 20 minutos era cada materia.

Art. 8.° As provas escripm das tros -secções Precederão ál
oraes e serão feitas em dias soccassivos.

Art. 9.° Serão eliminados do concurso os candidatos:-
a) que forem inhabilitalos em qualquer ma.teria, das tre3,

Secções;
b) que assignarem utna prova em branco ;
c) que não comparecerem á praVa. oral.
Ari. 10. Um cornmissario designado pelo Ministro da Marinha

exercerá as funções do secretario do concurso, sem direito de
voto.

Art. 11. As commissões examinadoras organisarã.o os pontos
para as provas do cada secção e os subrnetterão á approvação prévia
do Ministro da Marinha.	 .

• § 1° O ponto para a prova escripta será. • tirado á sorte pelo'
primeiro examinando.naeordern alphabatica, e será, o 11103[E0 para
todos os concorrentes chamados no mesmo dia.

• § 2 , O ponto para prova oral será. tambom tirado' á sorte,
'cabendo, porém, a cada examinando um ponto especial por elle
tirado.

Art. 12. O merecimento dos examinandos será, julgado pelas
seguintes notas: :má—O; soffrivel-1 o 2 boa-3 e 4 ; e opti-
ma-5.

Paragrapho unico. Cada. examinador dará. sua' nota e a média
dessas notas constituirá a da prova.

Art. 13. Diariamente, finda a prova orai, será lavra Ia pelo
secretario e assignada pela commissão examinadoea uma acta dá
resultado dos exames.

Art. 14. Concluidas as provas orace reunir-Se-ão to:loS os mem.
bros das commissõ3s examinadoras afim de práafir á classificação
dos candidatos, de accordo com os pontos das actas de que trata o
artigo anterior.

Paragrapho unico. Quando dois ou mais candidatos tiverem
igual numero de pontos, a sua classificação será, feita de aceordo
com apreferencia estabelecida no artigo 3'

Art. 15. O concurso para a admissão do sub-commissarios será.
valido por um anilo.

Art. 16. Os sub-comnlissarios serão nomeados pelo Ministro
da Marialva, cafe po 1er ase/alheie qualquer dos (candidatos habi-
litados, indepeaderitomntm dl, ordem em quo estiverem classifica-
dos, a qual lhe `será remettida com as actas o as provas escriptas.'

Paragra2h3 unico. 'Os m ditares terão peeferiancia, para as no-
meações.

Art. 17. Os sub-commissariox nomeados na vigetici a. do prasonte
regulamento cantarão antiguidade, tempo de serviço e vencerão
soldo da data da apresentação ao Inspector de Fazenda, fazendo-se
lavrar um termo, em livro pando, no qual assignarão conjuncta-
mente coei esta autoridade.	 .	 „	 . ,

§ 1, 0 . Os sub-aornmissarios que se apresentarem na jrnesma
data, serão collocados na respectiva escala pela ordem di sua classi-
ficação, sem prejuizo da colocação dos que, .ambora cla,sidcadoS
com graus infèrlOPOS,.0.3 tivemn pre2edtdo na apresentação.,

§ 2.° Os mi:itares, norileado sub-commissarios,' serão consicle-:
rados, para todos os effeitos, m tis antigas que 03 s003 compa-
nhe;ros de cdncurso no'alealos na mesma data.' e colocados na .
respectiva escala, logo acima dos' mesmos, respeitada; poréin, entro

• Do Corpo do Coman!aso.r:ofá

CAPITULO 1
COMPCSIÇÃO DO CORP. O

Art. 1.° O Corpo de,Commissarios da, mada S31'.1 constituido
do seguinte Modo: • •
• 1 -capítãõ ,de mar e' guerra commissario-chefe do corpo.

2 -Capitães de'fragatadómriliáSarios
8 capitães de Corveta commissarlos

20 capitães-teeentes•coMmissa,rioã
40' primeiros-tenentes cdinmisSirios
40 segundos-tenentes'commissarios
10 •Sub: commissailosequiparatios. áo aspirantes a goardas-ma-

. ricAa. •
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ienes, a antiguidade de praça que tinh tm. nos corpos do Marinha le
bnde procederem.

Art. 18. O sub .commissario nomeado que deixar- de apreaen-.
tarso dentro do 33 dias contados da data na publicação, no Diario
pffieial, de oua nomeçi, p3rderá o direito a esta, silvo caso , de
força maior, que será ju'gailo polo Ministro da Marinha. .

CAPI UI O III

DO CIIEFE DO c rtoo

Art. 19. O chore do corpo será o substituto legal do inspector
do Fazenda em todas as suas faltas e impedimentos, cabon.lo-lhe,
neste caso, todas as aCribuiçi3S, deveras e direito 3 que á imano ca-
bem, nos termos da legislação vigeote, o compeOndo-lhe tambem:

a) velar pelo bom desempenho do serviço do fazenda em puas-
quer estações em que sirvam os cornmi.ssarios, alm de que, achan-
do-se a eseripturação em dia, sermo 33 possa, par moio dolla,
exercer a fiscalisação exigida no presento regulam nato e mais
disposições cm vigor ;

bl inspeccionar a escripturação doa navios da Armada, corpos e
estabelecimentos de. marinha na Capital Federal, e, extraordinaria,
mento, os navios, flatilhas e estobeleeimentos navaes fira do Rio
do Janeiro, quando o Governo assim determinar, apresentando ao
Inspector de Fazenda o rela.torio do exame que fizer e propondo as
providencias que julgar acertadas;

c) inspeccionar a escripturação dos navios em regresso do
commissZies.

Art. 20. Em suas faltas o impolimento3 temportrio3 será o
Chefe do Corpo substituido na seguinte orlem:

1. 0 pelo capitão de fragata-commissirio mais antigo
2.° pelo que se lhe seguir na escala ;
3•0 pelo graduado nesse posto
4.° finalmente, pelo a ljunto mii gPaCilla10 d nspeetoriao

CAPITULO IV

DOS CHEFES DE FAZENDA

Art. 21. Em operações de guerra haverá sempre chefe de Fa-
ze-ioda o em tempo de paz semente quando o Governo julgar neces-
sario.

Art. 22. Os chefes de fazenda desempenharão as funcções que
lhes são conferidas nas instrucções mandadas observar pelo aviso
de 6 de novembro de 1890, e annexas ao pres3nte regulamento,
excepto na porto relativa á conferencia das folhas de pagamento ás
guarnições dos navios, que, na fárma do disposto no avisa ta. -1029,
de 23 de julho de 1904, cabe aos °Moina imrnediatos.

Art. 23. Os chefes de fazenda serão auxiliados por um ou dois
sub•commissarios, conforme o numero e a importaucia dos navios
que constituirem a força naval, e na sua falta por um segundo
tenente commissario.

Art. 24.A correspondencia ()Miai entre os chefes de fazenda e
o Inspector de Fazenda será sempre encaminha la por intermedio do
commandanto da força.

Art. 25. Os chefes de fazenda farão parte do estado maior do
amimando da força, na vai.

Art. 20. As suas nom aações serão feitas por de3reto, sob pro-
posta do Inspector de Fazondao

Art. 27. O cominissariu mais antigo da força naval piide des-
empenhar tombem as funcçõea de chef,.3 de fazen•ia, nos CABOS de
trata o art. 21.

CAPITULO V
DOS COMM ISS.11tIOS

• Art. 28. Os commissirios serã,o designados, seinro que for
possivel, pira servir e:n CO211115A33 cujas categorias estejam d.,
accordo com os seus postos.

Art. 29. Os cargos de chefes de fazenda e conamissarios
Escola Naval, arsonaea de marinha de l a Classe, corpos de mari-
nheiros naeionaes (secçtio do material), hospitaes de l a classe, Sul-.
perintendencia de Navegação e navios de i a classe serão exercidos
por otriciaes suneriores commi.ssaries e :ia falta aeste 3 serão ex-
ercidos pelos cfilciaes subalt.omos commissarios. •

••§ 1.0 Nos navios de l o classe, de mais de. 501 praças, haverá
dois commissarios, sendo um encarregado do material-e outro do
pessoal.
• , § 2.° Nas flotilhas ou divisões, cujos navios não tiverem na
sua lotação commissaries. deverão emo tre-ir tombem dois, sendo
um encarro:rs ado do material e outro do pe soai.

'Art. 30. Nenhum c mon.ssario podara SOL' empregado _em .terr,
-ou, navio desotrmasio, seira que , tonto), o tampo de ornba,qur com.
ploto.	 .
• A i : 3: fo" 'o."-se;,.;re i O • 'll,*(3 ' iirn 4,..)i-li-tiiiiisã,¡ .,j'retéâi; .ekoed e rá.
do trica annos touut'iõda dut,"a 'eia. nue 'domeçar o idVentaritt de re-
cebimento.

CAPITULO VI
DOS SUB-C3.31MISSARIOS

Art.- 22. Os sub-commissarios . serão-designados para sarvir nrf
navios do l a e 2° classes, como auxiliares dos coininissarios o chofe:
d timsnda.

Art. 3'1 Os sulocomnoissarios, eis navios de que trata o artigo
anterior. serão en 'arrogados da es.cripturação dos livros do soc.
corros e das cad3rneta.s o dos demais serviços que lhes forem deter.
minados poios re3pectivos commissarios.

Art. 34. Em um mesmo navio ou flotilha, onde não houver
chefe de fazenda; sO pod .'rá servir um subscornmissario

Art. 35. O sub-commissario, em caso do morte, suspensão poe
tempo indeterminado em virtude de disposições logites, impedi-
mento, por motivo de molestia superior a 30 dias, ou anson 'ia não
justificada, por mais de quinze dias. do comrnissario do navio cru
que servir, se incumbirá da escripturaçãm, exercendo o fiel as fone-
ções de recobedoo o distribuidor dos goneros e assignando as receitas
até a apresentação do substituto legal.

Paragrapho tin"c.). Q rindo não ;houver sub commissario, que
se incumbt do serviço a que se rete..o o presente artigo, será, com-
rnettiela a escripturação ao oflicial do Corpo da Armada do monor
graduação.

CAPITULO VII

DAS FR011tn. "3ES E REMJNERAÇUES

Art. 30. As vagas d Corpo do Caremi-s ¡rios serão Praenchidas
do seguinte modo: a do capitão do mar e go•r,-a por rnerecimanto,
as de 1 0 tenente a capitão do fia lata, metade por antig,uidade,
metade por merecimento, e a s do 23 tenente sómeute por anti-
guidade.

Art. 27. Cons t i'm m merecimento
a) boa prestaç'o de coitas. ottondeado•se i importancia destas?
b) serviço como elide do fazonda, ;
c) m-o' tempo de embarque, princip lamento em viagens ou

flotiluas
d) des inipmho irreprehensivel dos deveres ck. sua profissão;
e) boa conduta civil e mlitar
fj apresontação do trabalhos ou monographias relativas ao ser-

viço de fazenda, que revellem intelligencia e estudo.
Art. 38. Nenhum commissarin poderá ser promovido som que•

tenha polo menos dons annos de embarque no posto em Ti) estiver.
Paragrapho unico. O tempo de embarque será contado da data

em que o commissario se apresentar n, bordo, nomeado para, ser-
vir no navio como gostei, ou para executar qtraesqinr S2PViÇ is de
sua prolsslia. até o dia do desombarque, por- substituição ou por
terminação dos referidos serviços.

Art. 39. Nenhum commissario poderá ser promovia° sem ter
so 'ovado com' documentos fornecidos pelo Tribunal do Contas, ou por
este publicados no Diario ÕfficiW, estar quite com a fazenda naoional,
com relação a todas as cor-missões de embarque ou mine pis de
terra, que tiver tido, excepto a ultima que estiver exercendo na
°ocasião do provimento da vaga, ficando comprehendido que a cada
commissão correopondem tolas as contas remontes

Art. 40. Para boa execução dos dons artigos antece fonte s , as
contas dos cornmissarios, salvo motivo do força maior, devem ser
liquidadas pela Directoria de Contabilidade da Marinho.. no M.1.70
MIXirru) d sessenta dias, para gestão de uru exeroOcio. concadendo-so
mais 50 o /o do prazo fixado por anuo ou fracçto de auno, maior do
6 MeZCS, accrescido ao periodo de um exercicio.

Art. 41. A Directoria Geral de Contabilidade, lo go que rociber
as contas dos commissarios. enviará á Inspectoria de Fazenda mn
recibo derlaranlo os livros e documentos que se e impõem, o qu d,
depois de annotado em livro proprio, sesii remettitlo ao interessado

Paragrapho unico. A mesma repartição c unnurnicará a data em
q mo o processo fOr enviado ao Tribunal de Contas.

Art. 42. Findo o prazo de que trata o art. 40, sem quo a canta.
esteja liquidada. o Inspector de Fazen la dará coou t 'cimento por
escápto ao !Ministro da Marinha para que este manda providen fiai-
s sbrd o assurnpto, afim d3 que não s3jam prajuliea.dos os 'com.
miss trios.

Art. 43. Tolos os s3gundos, primeiros tenent as o capte'-te.
nentes cornmissarios são obrigados a sorvia na IlJtilhad o Amazonas
ou na de natio Grosso.

Art 44. Nenhum sub-commissario poderá ser promovi lo sem ••
-haver servi l° pelo menos um armo em navio de guorr i, e ssin ter
approvação em um exame, que será prestado após esse teiupo
embarque e que constorá das segui ires inaterias :

a) pratica- da escripturaçãa de birdo, e em geral do serviyo
fazenda (prova escripta e oral);

. O) logislaoão do fazenda (prova oral)
,	 c) nomenclatura de apparelhos dos navi 	 torpolos„

"	
portittik. e .notre l,cõe,•.oilys,e• ipeer.•,	 ................ ,'1

.Art.. 45,.oQ exame", a. que se rofore.o artigo anteuinrosera. p_res- )
lado perante-uma commissão nomeada pelo 'Nlinistro ca -Nb:nutra,- e
,compasta.de:Imapocter de•Fitte ai I e de doas cornmissari)$'.

•
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Capitão do mar e guerra commissario 66 annos
Capitão de fragata coMsnissario • 61 anuas
Capitão de Corveta canoneissiirib - • • •: 62 siámos

04Mo-tenente conimissario
Primeiro-tenente commissario
Segundo•tenente commissario • • '

63 asnos
. 53 atuns

56 ermos

Tantas vezes 123$
de gratificação m-
imai, quantas fa•
rem os annos que

•excederem a 25 do
serviço.

Tantas vezes 80$
annuaee quarnas
vezes forem oS an-
nos que excederem

JÂ de 25 do serviço.

CAPITUL r) VIII

INVENTARIOS E • ESCRIPTUR AÇÃO.

. Art. 5). Nenhum inventario durará tinis de 90 dias. Quendo
lesto prazo for excedido, salvo motivo de fosso maior, communi-
cedo pelo chefe do estobelecimeato ou eorninandante do navio em
que servir o comrni ,serio entrogo,dor, tanto este come o recebedor
não perceberão a gratificação de funcçã.'o até o encerramento do
mesmo.	 - - • •	 •

Art. 51: A • Directoria Geral de Contabilidade, incumbida da
tomada do contas dos -commissaribs, deve communicar rogular-
mente ao inspector de Fazenda o resultado desta, operação, com os
esclarecimentos • que julgar convenientes.

Art. 52. O exame da escripteração a carga doe commissarios,
nos navios surtos no porto, repartições . e estabeleeimantoe novaes
do Rio de Ja,neir e, será, feito•trimenselineate nas pra vias estreeõse,
pelo chefe de corpos% quem deverão ser .pre dadas pelas respectivos
antorida,des as Worm-to -em de use o , mesma carecer para o bom
deSempenho desse Serviç.o.
• . Paragraeho unia). O cea,me daeSeripturnio . dos navios, que
regressarem de quelquer com mis ?ãb lágo„serd, feito 15 dias depois
de fundeado..	 .

	

...	 •
Art. 53, O moeria a que se rafeiro o artigo antecedente po lerá

ter dogais extraoedineriemente nas propriee estações ou eia bispe-
ctdria de Fazondo; me liante e a remessa, dos livros de escripturae
ção, todas as vez is que pareper conyoniente ao- respectivo jaspe-
otos. que, para °sei) fim, Polirá as 'ordens necessaolas autoridede
competente.

CAPITULO IX

VENCIMENTOS E REGALIAS

Art. • 51: 'Os orneias:is do` corpo 'de -commissarlos perceberão o
soldo o etapas correspondentes aos'seuS postos ;'nas diversas cir-
cumstancias do seu serviço especial, terão as grotilceções e van-
tagens designadas em lei.

Art. 55. Os sub•commissarios vencerão Gr to soldo e 0l de
gratificação mensalmente, terão alojamento' o rancho na pena
d'arinas e- contarão o tempo para reforma e obtenção da medalha

'
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Paragra.pho unico, O sub-Commissario reprovado no exorne de
labilitação só poderá teiqueror f novo 'exame seis 1113ZO3 depois.

Art. 46. Os sub-commissarioe não tês) n direito ao no mtepio,
tem ao asylo do invadidos. Aquelles, porém, que se invalidarem
por molestia adquirida em acto de serviço, ou por tosão ou feri-
mento em combate, .serão reformados "um o soldo integral.

•• Paragrapho unico. O tempo 011. • qa0 o susi-conorniss trio tiver
anteriormente servido nos corpos militares-da arm ide. ou de exer-
cito, serã computado, de acc3rdo com o decreto ri. 1.186 de 15 do
junho de 1904, para a reforma e obtenção da medalho milita,r.

• Art. 47. O montepio, a reforme, a medalh s. de monto militar,
e em geral todas as coneessões feitas ais ollifea,es do Corpo da Ar-
mada, serão extensivas aos ofriciees do Corpo de Cornmissarios.
,., Art. 4d-0s commissarios passarão para, a, reserva nos, casos

previstos no decreto n.5.05b,..de 23-deenovembro 41e .1903„,
••• Art. 49: A reforma . compalsoria para 03 offteiaes doUorpo de

Commissarios será regulada pela tabello seguinte

•„
CAPITULO

DISPOSIÇÕES PENAES

Art.-M. Os ofilciaes do corpo do commissarlos ficam sujeitos
a todas as regras e- condições da disciplina militar e á, legislação
penal em vigor na armada ou que no futuro venha vigorar,

• Art. 57. Será, processada Mo commissaeio em cuja tomada
de contas SJ verificar alcance dolos).

• Art. 58. Aos sub-commissaxios serão applicaveis as penas es-
tabelecidas;nos codigos disc:piiner e periai,'para os officians.
• Paragrapho único. 03 sub-commissarlõs poderão ser livremente

demittidos; ou do commiesà.rio-da firça„ ou - navio em que serviram,
quando, em inqueritopolic.al 'militar; ficar provado o seu máo
comportamento habitual, dosidia , ou falto, , de - exacção no cumprie
Mento dos seus deveres.	 .•

eeert. 59. O _Governo poderá dentro de nen armo a conter	 desta
-41aía fazer as alterações indicadas, ,pela eiperiendia,

eert. 60. Fica revogado o regulamento annexo ao. decreto
n. 5.464, do 22 de fevereiro do 19d5 o -mais disposições .em con-
trario.

• Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1909; — 	 uncli ino Faria chi
Alencar.	 .	 ,

• INSTRUCÇÕES

Ministerio dos Negados da Marinha — Za Secção — N. 3,287 —
Rio do Janeiro, 6 de novembro' de 1890. • 	 -

Para a devida observancia„ transmitto-vos as Inclusas instru-
cções relativas ao desempenho do serviço que compete aos chefes do
fazenda nas forças na,vaes, segundo o-decreto n. 703, de 30 de agosto
ultimo.

Sande e fraternidade.— Ecluzrdo Wandenkolk.— Sr. Chefe do
Estado Maior General da Armada.

,-
sysratcsões PARA O DESEMPENHO DO SERVIÇO QUE COMPETI: Aos

CHEFES DE FAZENDA NAS FORÇAS NAVAES
.	 ,

Jurisdicçao

•Art. I.° A jurisdicção de commissario geral da Armada; que
é pelo art. 49 do decreto n. 703, cio 33 de agosto do corrente anno,
dada aos chefes de fazenda das forças navaes, limita as attribui-
ções áquelle conferidas nos §§ 1° o 5° do arti- 19 cio predito' de-,
ereto.

Art. 2. 0 A rubrica dos livros de escripturação do que trata e)
art. 63, do decreto n. 4.512 A, de 30 de junho do 1870, passa„
d'ora em dea.nte, nos portos estrangeiros, a se,r feita pelos chefes
de fazenda.

Art. 3. 0 Nas forças navaes em que servirem fica-lhes lambem
competindo a fiscalização dos inventarios, a determinação dos de
verificação e respectiva rubrica e conferencia, tudo do accordo com
o preceituado nos arte. 124 e 126 do alludido decreto do 30 de junho
do 1870 e aviso do 3 de março de 1888.

Art. 4. 0 Incumbe-lhes mais, nos casos da substituição dos com-
missarios, velar em que sejam tornadas as providencias marcadas
nos arts. 142, 193 e 145 do decreto citado, de 30 do junho de 1870;
§ 60 do art. 6°, e art. 73 do do n. 703, do 30 de agosto do anno
vigente.

Art. 5.° 03 chefes de fazenda são, nas forças navaee, os. prin-
cipaes responsaveis pela boa execução do serviço do fazenda e fiel
observancie do respectivo regulamento, para o que, no que con-
cernir a este assumpto, terão toda a força e autonomia e lhes
¡ficarão subordinados immediatamente todos os commissarioe, fieis
lo aspirantes a commissario, que servirem nas mesmas forças
Mavaes
' Art. 6.° A sua força e autonomia, porém, não prescreve, nem
invade a autoridade que. pelo decreto n. 3 '798, do 9 de fevereiro
de 1867, compete aos chefes dos estados maiores das forças navaes,
como primeiros fiscaes quo são da Fazenda Nacional, a qual é man-
tida em tola a sua plenitude, em tudo quanto se referir á Uca,'
lização.

Do mesmo modo a acção fiscal dos Chefes dos estados-maiores
não deve ser embaraço ao serviço especial dos chefes de fazenda d'
forças nrivaes.

Escrip!uraetto

Art. . 0 A escripturação de dinheiros, a carga doe chefes do
fazenda das forças navae :, será feita com 03 livéos seguintes

1°, do pedidos de dinheiro ;
70 , do registro do lettras •
3°, de conta corrente do dinheiros.
Todos estes livros serão do modelo marcado no decreto numero •

4.512A, de 30 do junho de 1870.
Art. 8.° Os livros de pedidos, do registro de lettras e de' conta

corrente serão escripturados de conformidade com o estabelecido no's
arts. 116, 117e 118 do mesmo decreto de 30 de junho do 180.

Art. 9. 0 A escripturação relativa-ao conselho .de compras .serd.
constituila pelo :

._ 1. 0 Livros de antas das sessões do .conselho ;
2. 0 Livro de registro de termos de contractos;
3.° Tios auxiliares precisos para os termos de multas,'rejel- •

çõe,s, etc.
Art 10. Sobro o serviço e escripturação -referentes aos conse-

lhos de compras, observarão os chefes da fazenda o que se acha .
consignado no decreto n. 10.410, de 23 de outubro de 1889, para o
que cabia aos cornmissarios dos navios capitaneas ou chefes das
força' navaes.

Art. 11. A escripturação relativa aos espoliog será distincta da
de dinheiros ; constará, de um livro do carga- e:descarga eu receita '
e despeza, e será feita segue to as normas nestas instrucções estabe-

-decidas e - conforme o modelo.appenso.	 •	 ••
- Art. 12: Além dos livros 'que-constit,nem .a,escripturaeão da •

-cento de dinheiros, a de espolio e.as relativas ao serviço.do  conselho _s
de compras, terão os chefes de fazendo livro de registro de sua core
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respondencia, e 03 auxiliares que for ;in precisos ou julgarem neces-
sarios crear para o laeçameeto d3 notas, etc.
- Art. 13. O quartel general fornecera tolos o; livros de ()seri-

doturação, que serão revestidos das formalidade.; leg•ses, isto d,
serão numerados, rubrica los o terão termos de aberturaJ e encer-
ramento.

Pedido, recebimento e arrecadaçdo

Art. 14. Os polidos de dinheiros serão feitos de accordo •com
disposiç3es dos arts. 3, 4 e 13 do citado decreto de 30 de junho

de 1870.
Art. 15. Os chefes do fazenda são os unicos competentes para

receber dinheiros do E3;I rl, que tenh m de ser arrecadados a bordo,
qualquer que seja o destino.

Art. O recebimento será feito pelos chefes de fazen ia,
observadas as disposições da predito regulamento de 30 de junho
de 1870 o a dos das repartições ou estações que fizerem a en-
trega.

Art. 17. Os dinheiros do Estado, qualquer que seja o destino,
serão arrecadados no cofre do navio, que ficará a cargo e sob a
immediata responsabilidade dos chefes de fazenda : e, não tendo o
cofre capacidade para toda a quantia, será o excedente guardado
á chave (que será entregue e ficará em poder dos mesmos chefes
de fazenda), em legar seguro, indicado pelo commandante, do
nccordo com o chefe do estado-maior, quando ni . força naval hou-
ver esta autoridade, e acceito pelos chefes de fazenda.

Paragrapho unico. Desta circumstancia, terá sempre e Oleia'.
emente o commandante em chefe da força naval sciencia, dada
pelos chefes do fazenda.

• Art. 18. E claviculario unico do cofre o chefe de fazenda, o
qual dará o certificado da arrecadação do dinheiro pela maneira
proscripta no decreto n. 4512 A, de 30 de junho do 1870.

Art. 19. Assistirão á entrada do dinheiro no cofre o comman-
dente o immediato do navio capitanea e o chefe do estado-maior si
o houver na força naval.

Estas autoridades, verificada a entrada do dinheiro no cofre,
O declararão logo após o certificado de arrecadação do que trata
o artigo precedente, em nota que assignarão e será escripta pela
de menor categoria.

Sempre que houver chefe de estado-maior na força naval, será'
o immediato do navio capitanea dispensado deste serviço.

Despesa e fiscalisago

Art. 20. Nenhum documento será pelos chefes do fazenda
pago sem despacho assignado pelo chefe da força naval, autori-
zando o pagamento, sob pena de não ser attendido na tomada do
contas.

As despezas de commissões e corretagens nos saques do dinheiros
serão comprovadas pelo modo estobelecido no art. 55, do decreto
de 30 do junho de 1870.

Art. 21. Os chefes de fazendo são os responsaveis immediatos
pelos erros do calculo, omissão de notas, falta de c3nferoncias o
quitaçõe; dos documentos, que, na ferina do art. 43 do decreto
n. 703, de 30 de agosto deste armo, lhes compete fiscalizar, pro-
cessar o pagar.

Art. 2. Todos os documentos de despezas serão feitoe em duas
vias, ficando a primeira aanexada á canta dos chefes de fazenda
e sondo a segunda (devidamente processada) reméttida pelos canaes
competentes á Contadoria da Marinha para classificar a despeza,
observado, quanto ás requisições de dinheiro, o disposto no § 8'
do art. 43 do (lomat° de 30 de agosto do corrente aniso.

Art. 23. Nenhum navio poderá ter nem passar saldo de di-
nheiro de um exercicio para outro, polo que,. no. fim de tolo; os
annos financeiros ou quando se recolherem das cornmissões, deverá
ser entregue aos chefes de fazenda.

Art. 24. Da mesmo modo não pó lem os chefes da fazenda
passar saldos de um exercicio para o outro, nem tão pouco fazer
despezas do armo financeiro que vigorar com dinheiros pertencentes
ao que houver findado, para evitar o que, nas unimos mezes do
exercicio, pedirão as sornas as restrictamente neoessataas ás despezas
da força naval, d e modo a prevenir a existencia de saldos avultados.

Os saldos serio sempre entregues findo o trimestre addicional,
destinado ao com demento das operações do exercicio de que trata o
decreto n. 10.1 . 15, do 5 de janeiro de 188), nas estações compe-
tentes, achando-se a força naval em p ortos da Republica. 	 •

Si, porém, estiver a força naval em porto estrangeiro, e haa
vendo, contra a disposição deste artigo, grande saldo em cofre, os
chefes do fazenda, p3r movimento de fundos, o requisitarão do exer-
cicio findo o carregai-o-hão no que vigorar, fechando assim a conta
de um o abrindo a de outro anui financeiro: 	 •

Este movimento de fundos será competentemente communicado
á Contadoria da Marinha, para attendelso devi lamente - sia -oCcaaião -
opportune..

, Art. 25. O pa,e'amento dás navio disisanciadoe e peatencentoe
á força naval será feito segundo ás disposições do art.-14 do decrefA
n. 4542 A,'de 30 do julho de 1870. ...	 .	 ,

'Art. -20. No . fimn. do toclOs' os mezds e semere qin julgar' conve-
niente o cominandanto em chefe da força naval, proceder-Se-lia ao
recs nsea,mento do numerario do cofre, consultando para is,o os escri-
pturação, que deve estar sempre em dia, e fazendo carregar aos
chefes de fazenda as sobras que houver.

Art. 27. O recenseamento será feito pelo chefe do estado
maior, quando o houver na força naval, o pelo coam-undante do
navio capitanea, com assistencia do commendanto em chefe.

Do que occorrer se lavrará, no proprio di trio do conta corrente,
termo, que será assigna.do pelo commandante em chefe, chefe do es-
tado-maior e commandante do navio capitauea, e escripto pela
autoridade de menor categoria. •

Não havendo chefe do estado-maior, será o recenseamento feito
pelo commandante e iminedia,to do navio ca.pitanea..

Art. 28. Reconhecida inexoct'dão no cofre ou fraude na escriptass
ração, serão os chefes de fa.zenla irnmediatamonte suspensos de suae
funcções, fazendo acto continuo as autoridades que intervierem no
recenseamento, inventario do cofre, em presenea do commissario
do navio-chefe, que o receberá e ficará com elle temporariamente
semi cargo, até a nomeação do novo chefe de fazenda, a quem o eu-
tregará, tambem por inventario, procedenda quanto á escripturaçtic.
do accords com o art. 54 do decreto n. , 703, de 30 de agosto desta
anuo.

Processo e classilicaçeto da despesa

Art. 29. Nos portos estrangeiros, para uniformizar os -valores,'
inscriptos em reis na receita, e facilitar a fiscalização do toda e
qualquer quantia recebida ou mesmo escripturada por movimente
de fundos, será, sempre reduzida a um typo intermediario, uniu
e invariavel, que será a libra esterlina, ao cambio de 27 dinheiro::
por 1$ ou 8a89a.

Art. 30. Toda despeza com o pessoal será feita, sagnn lo
ordens em vigor, ao par da receita-assim reluzida ao cambio de 27
dinheiros por 1$, e a realizada com o MJ tonal, conforme 03 contra-
ctos ou pelo padrão mo ielario da praça em que for effoctu ido o
pagamento, isto é, por menos dalualla cambio. devendo do agi)
resultante, depois de reduzido ao typa, sor debitados os chefes de
fazenda.	 •

Art. 31. Os chefes de faz enia procurarão trocar a porção de
moeda necessaria para as despezas a seu cargo, dobitan lo-se
tambem pelo aio que produzir o troco, depois de reduzido ao typo.,

Art. 32. Na conferencia das folhas de pagamento, que p . 1 va-
tivamente compete roi chefes do fazenda, observarão estes o
estabelecido no art. 104 do decreto n. 4512 À, de 30 de junho de
1870, e quanto aos pagamento; exigirão o fiel cumprimente das for-
malidades prascriptas na 4 . , 5, ea e 7e disposiçõe3 do art. 105 do
decreto supracita lo, e mais as seguintes quitações passa las pelos
commiss3,rios pagadores nas folhas do pagameata, que pagarem, cone
relação ás do offisiaes :

Certifico que foram pigas os offi:iaes coh3tarites desta folha, impor-
tando o pagamento em rd.s 	

Deixou de r.ceber F... (patente do offll aufente) rjis 	
(Data e assiguatura.)

E com referencia ás das praças
— Forsin pagas as praças indicadas nesta folha com a nota — Pg.

—cujas averbaçdes foram por mina exaradas nos respectivos assenta-
mentos dos livros de soccorros, que fs.:, com assistencia do immediato,
o pagamento na importanra de 	

Deixaram de receber :
Grumete F... ...	 ausente 	 	 rdis.....,.

(Data e assignatura do commissario. ) 	 •	 .
Art. 33. As facturas, contas e °urros serão calculados, exami-

nados e conferidos Coln 03 (loctiat .mtoi que lhes tiverem dado
origem, classificada a respectiva unportancia de acceirdo com o or-
çamento, e nelas lançarão os chefes de fazenda a nota seguinte, que
datarão e assignarão

Examinei, estd exacto e impvta 	
Nos portos estrangeiros, para 03 effeitos do art. 29 e harmonia da

escripturação, todas as importaneias das contas, facturas e mais
documentos serão reduzidas á moeda, nacional, unico padrão mono-
tario que servirá para o lançamento da despeza e das notas, exa.-
e.tidão e exame.

Art. 31. A conferencia das facturas de viveres, que será feita
pelo modo indicado no artigo precedente, abrangerá sambem a re-
visão do calculo das, requisições que as houverem originado, de que
trata o art. 11 do decreto referido,-de 30 de junho de 180.

• Art. 35. Os chefes de fazenda das, forças navaes toem competencle.:
para ,receber as contribuições adoentadas para o montepio, de que.;
'trata- o plano de 23 de setembro de . 1795, e pelas quaos se debitarás
ao livro-de :conta corrente de dinheiros. •
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Para egis - fim, niediante despacho do chefe da. força naval, extra-
hirão requisição do livro de podido do dinheiros, para recebe.' a con-
tribuição a.deantada com que tiver do concorrer o "id.

Este, pelo processo marcado no § 3° do art. 76 do decreto de 31 de
junho de 1870, fará de seu proprio punho e assignará a comias-
tente carga na contra-prova, para o que lho será facultado o mesmo
livro de pedido de dinheiros.

A requisição com o competente recibo do chefe de fazenda será
entregue ao official contribuinte e lhe servirá do conhecimento da
entrega, fazendo por elle as competentes notas nas cadernetas sub-
sidiarias e livros de soccorros.

Do mesmo modo serão cobradas pelos commissaries dos navios
distanciados as contribuições adoentadas para o montepio ; devendo,
quando se reunirem as forças navaes a que pertencerem, fazer a en•
trega pelo processo estabelecido nos arts. 78 e 79 do predito regu-
lamento de , $0 de junho do 1870.

Art. 36. Nos portos estrangeiros e nos legares em que não houver
estampilhas, cobrarão tombem os chefes de fazenda o sello fixo dos
requerimentos e outros, e o proporcional, dos documentos, a este im-
posto sujeitos pelo decreto n. 8946, de 13 de maio de 1883 como —
sello de verba — lançando nos papeis obrigados a tal imposto a se-
guinte averbação, que datarão e assignarão

R3 	 Pagou de sello fixo ou proporciorvd 	

Das sommas que por este motivo arrecadar-se debitarão tambem
na respectiva conta corrente.

De egual farma, procederão os commissa.rios dos navios distan-
ciados, observando, quanto á entrega, o que fica estabelecido no
artigo precedente para o da contribuição adeantada para o monto-
pio.

Art. 37. As quantias arrecadadas para o montepio, por contri-
buições adoentadas, e as cobradas a titulo de seita de requerimentos,
etc., serão utilisadas nas despezas da força naval o levadas em re-
ceita discriminadamente, organizando-se delias demonstração á
parte em digas vias, uma das quaes será enviada á Contadoria da
Marinha, para os fins convenientes.

Art. 38. Dos descontos a favor do Asylo de Invadidos, para
o hospital, montepio, fardamento, divida, os impostos de 2 °Á, o
5 0/o (Leis ns. 3018 e 3270, de 5 do novembro do 1880, e 28 de
setembro de 1885) e do soldo das praças fallocidas ob inte8ta10
(Lei 5111, de 23 de outubro de 1818) organizarão demonstra-
ções conforme os modelos ns. 1 e 2, e por ellas, mediante des-
pacho do chefe da força naval, se debitarão e creditarão na conta
corrente por movimento de fundos.

Taes demonstrações serão feitas em duas vias, uma das quaes'
será enviada á Contadoria da Marinha para o fim de ser escriptu-
rade a arrecadação feita,

Os descontos para monte pio, asylo, sello e irnpo,tos de 2 0/., o
5 V°, arrecadados pelas folhas do pagamento, serão apanhados em
demonstração especial da que se referir aos demais descontos, por
isso que constitueioa receita, geral da Republica com fim e appli-
cação especiaes.

Art. 39. Os balancetes, as demonstrações mensaes da despeza
e as necessarias p tra comprovar os saques a que se referem os
§§ 9 e 11 do art. 48 do decreto n. 703, do 33 de agosto deste anno,
serão organizados conforme os modelos as. 3 4.

Art. 40. As receitas e despezas da conta corrente de dinheiros
Serão unicamente assignadas pelos chefes de fazenda.

Nos livros da escripturação do dinheiros do chefes de fazenda,
são inadmissiveis as muras, entrelinhas, emendas. espaço em
branco, omissões, e por ollas responderão os mesmos chefes de fa-
zenda.

As importanelas do debito e credito da conta corrente do
nheiros devem ser sempre escriptas por extenso.

Art. 41. A conta corrente do dinheiro será infallivelmente
encera di no fim de todos os meses. (Modelo n. 5.)

• Espolios

Art. 42. Os espolies das praças desertadas ou fallecidas nas
-forças navaes onde haja chefes de fazenda serão por estes arreca-
dados, sendo a entrega e competente recebimento feitos conforme o
que a respeito preceitúa, o decreto n. 4542 A, do 30 de junho
de 1870.

Art. 43. Os chefes do fazenda os conservarão sob sua guarda
para entregai-os ao Commissariado Geral da Armada, ao regres
sarem do suas commissões.

Art. 44. A escripturação dos espolies constará do um livro do
carga e -descarga, escripturado conforme o modelo n. 6. no qual
haverão os chefes de • fazenda receita e despeza dos espolias que
recebdem•e entregarem.	 • -

_
§ 1.° Neste livro farão 03 commissarlos entregadores, a cera-

potente carga eu receita se chefe do fazenda, do espolio que ti-
verem sob sua guarda, o essa caga será por elles datada e assa.'
gnada juntamente cern o immediato do seu navio, certificando em

•seguida os chefes do fazenda. o racobimento.
§ 2.° A doe ira ou desp va doi espolias será dada no mesmo

livro pelo COMMiS$3,140 encarseg sio do deposito do Cornmissariado
Geral da, ATM.	 p oco iaião de recebei-os dos chefes de fazenda.

A' entrega dos espolias preceilard despacho, que para essa fim
lançará o chefia do t" ..o:ninissariado Geral da Armada na relação
dos espolies que devem organisar os chefes de fazenda, ao reco-
Iherem -so de suas commissões.

Art. 95. Com os espolies dos officiaes se procederá de modo
identico, e, quando sejam reclamados pelas respectivas laminas o
determinada e entrega pe:os meios legaes, haverão 03 chefes do
fazenda a competente descarga do encarregado de recebei-os per-
tença. este ou não ao Ministerio da Marinha, cessando por eila toda
Ri sua responsabilidade, quer cheguem ou não ao seu destino os
mesmos espolies. 	 .

Erros de escripta

Art. 4. 03 erros de eseripta, quaesquer que elles sejam, só
serão corrigidos pelo ando indicado no art..62 do decreto n. 4542 A,
de 30 de junho de 1870.

Capital Federal, 6 de novembro de 189a.— Eduardo Mn..
denholk.

Modelo n.

EXERCICIO DE... ..

Ministerio da Marinha

Demonstração da desposa que deve ter o commissario do .. class3 F... nrevenientei
dos do-contos feitos nos soldos e ,nas vencimentos dos officiaes Ct Armada,
classes annexas, praças da pret e outros contemplados nas folhas pagas pela
força naval de... durante os mnes de... do corrente anno, e da qual passa a
ter receita.

r7i

DESENVOLVIMENTO

co,
O

§8

CORPO DA ARMADA
Contra-almirante 	
Capitães de mar e guerra 	

• d: fragata 	 •
• tenentes 	

los tenentes 	
23- ditos 	
COMPANHIA DOS GUARDAS MARINHA

Guardas-marinha 	
CLASSES ANNEXAS

CORPO DE SAUDE

Cirurgiões do ia classe 	
Ditos de 3° classe 	
Pharmoceuticos de 2 . classe 	

CORPO DE AZENDA

Cominissario do 2. classe 	
3.

CORPO DE MACHINISTAS

MachinIstas de 2. classe 	
Ditos de 3. classe 	
D:tos de 4' classe 	
CORPO DR OFFICIAES MARINHEIROS

Mestre 	
Contra-mo- tr 	̂
Guardiães 	

e Batalhão Naval 	
PESSOAL

PRAÇAS DAS COMPANHIAS

Praças de pret 	
§ 10 Corpo de Marinheiros Nac:ouaes

PE`SOAL

PRAÇAS DAS COMPANHIAS

Praças de prol 	
Fárça. naval 	

PESSOAL
Gratificações dos officiacs da Armada

e classes aenexail e entres 	

5 11

Corpo da Armada o classes annexas.
PZSSOAL
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• Modelo n . 3
CoMPANIttl DOS GUARDAS:MAJ:INDA

IXERCICIO DE

Ministerio da Marinha

Demonstração da despoza o n3 deve ter o CM/115311'1 • de... classe F,.. provanien te
dos descontos para ainertizaçõe de aiida, feités nos soldos e mais voncim tnto,
dos olli-iacs da Armado; crassos annexas, praças de prot a outros contemplados
nas folia us pagas pela força naval de— durante .as muos j J... de corrente animo
e da qual cassa a ter receita.

Caardas-marinha 	

CLASSES ANNEXAS

COROO DE SAUDEI

Cirurgi xes de 2a• classe,.
Ditos .de ; a classe 	
Pharmaceuticas de •:.a classe 	

DESENVOLVIMENTO
CORPO DE PAZENCI

Commissa . ios do 2a classe
Ditos de 3a classe 	

Corpo da Armada o classes annexas.

PESSOAL

CORPO DA. ARMADA

Contra-alunir,n',,s
Capitiies - da laJ• gmr 	

• de ?aratu. 	
• L

los tenent, ......... • ..
2013 ditos .......	 ,	 ..• 	
wmpANMA DOS O UARDAS •M kRINDA

Guardas-marinha. 	  .......
CI,VSSES ANNE XAS

CORPO DE SAUDE

Cirurges d 3 2a classe 	
Ditos de 3., classe ........... •• • ...
Pharmaceuticos de 2a classe 	

COR?) DE FAZENDA

COIRM!SSariOS de Ea Casse 	
Ditos de 30 classe 	

CORPO DE MAC IINISTAS

Mnchinistas de E a classe 	
Dites do 30 classe 	
Dites do 4° classo 	
CORO) DE OFFICIAES MAP.INIIEIROS

Mestee 	  	  • • ..... • • ••
Contra-mestre......... 	
Guardiões 	
Gatailffie Nava,. 	

PESSOAL •

raAças D N.5 COAITANIIIAS

Praças de p:et....	 ..... ....- 	
Corpo de Mar nheiro3	 	

PESE OAL
PRAÇAS DAS CO OPANIIIAS

Praças de pret ..............
Força naval 	

PESSOAL
Gratificaçiíes dos officiaes da Artnada

	

e c:asses annexas e out:os 	

3 11

11,)

10

CORPO DE MACUINISTAS

Machinistas do 21, dna', •	 e.. • . •
Dites de 3a classe 	
Ditos de 4 0 classe 	

CORPO DE OFFICI1ES MkRINID•!ROS

Mestres 	
Contra-mestres  ...
Guardiões 	  • • '39. Batalhão naval 	

PESSOAL

PR1.C.S DAS COMPANDI n S

Prpo .s de pret. ....... .........
E 10. Corpo de mari:hci •os nachaties.... .....

PE SOAL

Pr.A.0 x3 DAS COMPANDIAS

P.'aças de pret
1!. Ferç a naval. 	

G atificações dos officiaos da Armada ete,

paAçAS D3 PaET

Bat dhão naval 	

hlarinheires criados 	  .......... .••

511TMEIAL

Modelo n. 3 Objectes de erpediente.. ..• ...
15. llospitaos 	

...

:Dertionstração da despeza feita na forr.: navI de 	 no mez de 	 de 19 	

MATOS! St.

DDSPIIZA.

n .•..	 	  de 137....

EFFETKVO

13. Corpo da Armada e zlassea annexas

PESSOAL

CORPO D.,. IRMADI.

Contra-Mmirantes.... ............
Capitães de mar e guerra 	

• • fragata ......... . .• .
tenentes 	

1 los tenentes 	
_I 

258 ditos 	

Medicamentos 	
Utensis, etc' 	

5 22. Armamento.... 	 . ..........
Para navios. 	

5 24. Munições de bocca ...... ......... ......
Rações aos officiaes e praças embarcadas.

3 25. Muniçoes navae •....
Artigos de mnuições navaes para a força

naval 	 	 .
20. Material do c mstrueçao 	 .......

Concertos de navios, etc 	 ..
§ 27. Combustivel 	

'Para a força naval. • 	
3 2. Fretes, etc 	 	 •.

Coannissão de saques 	
Differenças de cambio.. ...........	 	
Fretes....	 ....	 .".
Tratamento de praças ......
Enterros...... .....

5 29. E-entuaes 	 	 .
Gratificações por serviços extraordinartos.
Ajudas d casto 	
Passagens. .., 	
NiO previstas 	

• .o..



Pela impor t ancia • do documento n.

Commissario.

Idem, idem do documento n

Commissario.

181

1 o

2 o

3

1

2

$

$8! 	 A importancia de 	  correspon-
dente a L 	  sh 	  p 	
calculadas ao cambio de MOO,
proveniente da letra n ... saccada
contra a Pagadoria da Slarinh a,
para occorrer ás despezas a fa-
zer-se durante o mez. de 	

Idem dó agio da moeda

Commissa rio.

RRCEITA

Saques feitos durante o corrente mez 	

Importancia proveniente de contribuições para o
montepio 	

Idem, idem de sellos do documentos 	

Producto da demonstração dos descontos de mon-
tepio, sello, impostos de 2% e 5% e asylo
'naval idos 	

Idem, idem de amortizações de divida, hospital e
fardamento 	

Idem, ideni. de praças fallecidaS 	

Saldo do mor anterior 	

DESPEZA

Segundo os documentos do n. a 	

Pelas demonstrações Ilos descontos feitos nos ven-
cimentos de guarnição da força naval 	

Saldo que passa Para o mez seguinte

0.1.~	

Modelo L. 5
O comaissario de 	 classe F 	 era c/c CHI a Fazenda Nacignal	 . HAVER DEVE

A importancia de 	 co rrespon-
dente a 13 mezes de contribuição
adeantada para o montepio, re-
cebida do 	

Commissario.

A iinportancia de 	  proveniente
de seno de quitação das factu-
ras ns 	

Commissario.

3

o
o
‘ig

o
o
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Modelo n. 4
EXERC CIO DE D._

Ministerio da Marinha

	

Balantele das onersOes realizadas na foro naval cI P	 	 no rnez de 	  de 19...
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MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo smccionado a
-resolução do Congresso Nacional contanto do decreao n. 2.153,
desta data, pelo qual é concedido ao continuo da Ribliotheca Nacio-
nal José Antonio de Figueiredo um armo de licença, com o respe-
ctivo ordenado, pira tratar do s ia sande, onde lhe °avier, cabe-
mo devolver deus dos autoaraphos que acompanharam vossa
mensagem de 13 do corrente me.

- Rio do Janeiro, 20 do novembro do 1909.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a
resolução do Congresso N vcionaki constante do decreto n. 2.147,
desta data, que autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores o crelito de 4:200$, ouro, para pagamento
do premio do viagem a que tem direito o Dr. Violantino dos Santos,
tenho a honra r le devolver doas do,. autogra,ohos que acompa-
nharam vossa mensagem n. 80, de 13 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 18 de novembro do 1903.

NILO PEÇAMIA.

NILO PEÇANIIA.
—

Ministerio da Fazenda--N. 46—Rio do Janeiro, 19 do novem-
bro do 19:r9.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de tains-
mittir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a
abertura do credito extraordinario de 9:074$003 a este ministerio,
para pagamento ao bacharel João Kopke, em virtude do sentença
judiciaria.

oeitero-vos os. meils protestos do elevada estima o distincta
consideração.—Leopoldo de Bulhões.

NILO PEÇANIIA.
--

Ministerio da Fazenda — N. 47 — Rio de Janeiro, 19 de nevem-
'aro de 1909.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do
transmittir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica concernente á resolução do Congresso Nacional que au-
toriza a abertura do credito extraordinario de 49:560$951 a
este ministerio, para, o pagamento a Philadelpho de Souza Castro,

•em virtude de sentença judiciaria.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta

consideração.—Leopoldo de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal:
Havendo sauccionado a resolução do Congresso Nacional que

autoriza a abertura do credito extra,ordinario de 15:913$759 ao
.alinisterio da Fazenda, para occorrer ao pagamento devido a Carlos
Ferreira. Campos o Canaillo Ferreira de Figueiredo, ex-fieis de ar-
mazem da Alfandega do Pará, correspondente aos exercicios do
1899, 1900 o 1901, junto vos devolvo dous dos antographos que
acompanharam a vossa mensagem n. 81, de 13 do corrente moz.

Rio de Janeiro, em 18 de novembro de 1933, 88° da Independen-
eia 021° da Republica.

NILO PEÇANIIA

Ministerio da Fazenda—N. 48 —Rio -do Janeiro, 19 do novem-
bro de 1909.
• Sr, 1° Secretario enado Fedaral—Tenho a honra de transmit-
Mr-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Republica, cozi-

:§18$1 a 'Mb minis
gonal	 autorlha, a ber-

_.fifYWACT5rierraolt-'

para paramento a Carlos Ferreira Campos e Camillo Ferreira de
Figneired o ex-fieis de armazem da Alta,ndega. do Pará.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distineta
consideração.—Leopoldo de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal— A legislação actual sobre os
agentes fiscaas de impostos de consumo não os considera funcciona-
rios publicos, mas tão sómente lhes 'abona urna gratificação pro la-
bore; torna-os dependentes de livre demissão do Ministerio da Fa-
zenda, por quem são tambem livremente nomeados.

No que respeita á fiscalização do serviço, ella divide o paiz
em sete districtos do inspecção, facultando ao alinisterio da Fazenda
designar, mediante proposta da Directoria da Receita, agentes fie-
cace para occuparem os respectivos cargos de inspectores fiscaes.

Estes inspectores devem ser revezados do seis em seis mezes
e, findo o trabalho da inspecção, voltam a occupar os seus lagares
de agentes fiscaes.

O projecto de que trata a Mensagem do Senado Federa/ man-
tem para os agentes fiscaes em geral a situação actual, mas para
os do Districto Federal cria uma situação especial, já elevando-os
á categoria de funccionarios publicos, já incumbindo-os perma-
nentemente daquella fiscalização.

Para o primeiro fim,o projecto incorpora os agentes fiscaos deste
districto ao quadro de funecionarics da Recehedoriroconferindo-lhes
as mesmas prerogativas e vantagens. Para o sogundo, instituo o
serviço de inspecção externa da receita da União, a qual fica a
cargo dos referidos agentes, dentre os quaes a Directoria da Receita
escolhe os que devem exercel-a.

O projecto colloca os agentes fiscaes deste distrieto em posição
excepcionalmente vantajosa em relação aos demais agentes fiseaes
da Republica, e isto sem utilidade apreciavel, porquanto o serviço
que elle tem em vista estabelecer á se acha regularmente orga-
nizado.
. Já existe, com effeito, o serviço do inspecção sobre os agentes

fiseaes dos impostos de consumo, para o qu kl podem sor designados
os agentes fite ies deste districto como os do outra qualquer dir.
cumscripção.

O rovesamento no pessoal da fiscalizaç :ão é intuitivamente
mais proveitoso para o fim que se tem em vista do quaa porem-
nencia .

Não parece, portanto, conveniente a adopção das medidas con-
tidas no projecto, a não ser a elevação do numero dos agentes (is •
caos deste districto, a qual seria opportuno ter autorizada, sem au-
gmonto de despeza.
- Tenho assim satisfeito ao pedido de informações do Senado Fe-
dpral, transrnittido com a mensagem do V. Ex.- n. 75, de 10 do
corrente, sobre o projecto n. 27, deste armo, ereando n Districto
Federal o serviço do inspecção externa da receita da União.

Rio de Janeiro, 18 de novembro do 1999.
NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Faz eida—N. 49—Rio de Janeiro, 22 do novembro
do 1909:

—Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
prestando as informações solicitadas 'pelo Senado Federal na men-
sagem que acompanhou o vosso officio n. 302, de 10 do corrente
moz.

Reiterc-vos os meus protestos de elevada estima e distincta
consideração.—Leopoldo de Bulhões.

--
Se. Presidente do Senado Federal. — Havendo sanc.:ioniul0

resolução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir ao Minis-
terio da Agricultura, Industria e Commorcio o cr sdito de ',ais....
2.800:000$030, supplementax á verb 071 do artigo XV d a lei n.2.050,
do 31 de dezembro de 1908, o a applicar a d.rspazas dessa verba
o saldo disponível da consignação do Titulo V—Pasa rgons do exte-
rior—tenho a honra do restituir-vos dons dos antigraph is da inosma
resolução que acompanharam vossa mensagem u. 77, da 13 do
corrente.

Rio de Janeiro, 18 de novembro do 1939.
NILO PEÇANRA.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. — Rio do
Janeiro, 22 de novembro do 1909.

Sr. 1° Secretario do Santo.) Fa 'oral. — Tenho a honra de
aransmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica restituindo ao Sr. Presidente do Senado dois dos .autogra-
pires da reso:ução do Congresso Naciokial, já saaccionada, relati va
á abertura a este Ministorio do arcano de 2.839:000$100, s
montar á verba VI do artigo XV da vigente lei orçamentaria e a
applicação a de.spezss dessd, verba do saldo disponivol da CM-
signação do titulo V ---«Passageas do exteriora;—ficando assim
respondido vosso officio n..33.21 de .13 do corrunte.
• Aproveito a opportuffidade para. reiterar-vos os protestos do
minha elevada estima e distiacta . caasideração. — Can41id2 R,Jdrir_
(lues.

r. Presidente do Senado Federal:
'Havei-alo sanecionalo a resolução do Congresso Na,Olonal que au-

toriza a abertura do credito extraordivario de 9:074$006 ao Minis-
terio da Fazenda, para pagamento ao bacharel João Kopke, em vir-
tude de sentença judiciaria,aunto vos devolvo dons dos autographos
que acompanharam a vossa moasagem n. 79, do 13 do corrente

Rio do Janeiro, 18 de novembro de 1909, 88° da Indepeudencia
o 21° da Repablica.

Sr. Presidente do Senado Federal:
Havendo sanccicnado a resalução do Congresso Nacional que

autoriza a abertura do credito extraordinario de 49:560$951 ao
alinisterio da Fazenda, para paramento a Philadelpho do Souza
Castro, em virtude de sentença judiciaria, junto vos devolvo dous
dos a.utographos que acompanharam a vossa mensagem n. 78, de
13 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 18 de novembro do 1909, 88 0 da Independencia
0 21° da Republica.
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Élinisterio da Justiça e Negocios
. Interiores

DIRECTCT,IA . DA JUSTrÇA

Por decreto do 17 do corrente mez foram
'nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DA DARIA

Comarca da capital

179° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Antonio Ferreira

BraziL
Estado-maior — Capitães assistentes. João

Fernandes da Silva e Fla,miano Antonio da
Costa ;
• Capitães ajudantes de ordens, Nestor Fi-
gueiredo 13razil e Celso de Lima Val-
verde: •
• a 	 pharmaceutica Arthur
Pereira de Mllo.

535° batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente coronel comman-
elante, Joaquim lhoodoro Pereira de Mello.

Major-fiscal. Raphael da Custa Lima ;
Capitão-ajudante, Arnaldo Augusto Dona

da Silva •
Tenente secretario, Victorino Pereira Gui-

marães ;
Tenente quartel-mestre,Francisco Teixei-

ra de Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Alvaro Piantes Bahia.
1 8 companhia — Capitão, Marnel Ribeiro

Pinto ;
Tenente, Francisco A. Abreu do Conto
Alferes Nestor 'Américo Villa Nova e Pe-

dro Fraálin dos Santos.	 • "
2a companhia — Capitão, Arthur de Souza

Amaral;
Tenente, José Candido de Souza

• Alferes, Edmundo Coelho da Silva e José
Anton i o Abreu do Couto.

38 companhia — Capitão, Antonio Porcino
Costa

Tenente, Ar ihur Felizardo Motitinho Costa;
Alferes, Joaquim Soares de Araujo °An-

tonio Evangelista Sampaio.
48 companhia — Capitão, .10ã9 Braga Dias

da Silva
Tenente, Aurelia,no de Mattos ;
Alferes, Narciso Antonio Duarte e Alvaro

Pereira de Mello.

533° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-caronel comman

da,nte, Luiz Gonzag Brotas
Major fiscal, Augusto Marques de Oli-

veira;
Capitão ajudante, Etilalio Alexandrino de'

Sant'Anna ;
Tenente secretario, Jos1 Felix Teixeira
Tenente quartel-mestre, José Ribeiro
Capitão cirurgião, Tar,gino Jeronymo de

Slat tos.
l a companhia— Capitão, IIermano de Car-

valho;
Tenente, Francisco dos Re's Conto
Alferes. Anisio Sabia° do Sacramento e

Francisco Pires da Fonseca.
2' companhia— Capitão, Euclydes de Oli-

veira Simões ; •	 •
Tenente, Elias do Barros Moreira;
Alferes, Anton'o Sebastião Freire e José,

fintonio da Cunha.
38 companhia— Capitão, André Gregorio

los Santos;
'Tenente; Agenor Pinto ; •
'Alferes, JosJ Luiz de Freitas Barros e José

Moreno da Costa.
537° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dant°, Chrispiniano João Rogerio;
'Major fiscal; Antonio Salustiano de Lemos •

4. •
3'. cona

,
panhia Capitão, Bilaiano Procapro

• -s„
. Tenente

'
 Manoel Lcocadio do Figueiredo ;

Alferes, Candido de Carvalho Lima e Cosmo
da Silva Quadrado.	 • r

4 8 companhia— Capitão, Octavio da Motta
Junior.	 .

Tenente, Antonio B Weiro Alies ; • -
. Alferes, Rarliael Muniz Barreto do Mene-
zes e Deodoro Muniz Barreto de Menezes.

12° batalhão de' inf tntaria, 	 '
E .tado-maior — Tone ite-coronel comman-

daate, J ão Lopes da Costa P,nlia;
Major fisca.1,-o capitão Salustiano Rodri-

gues	 ;
Capitão ajudante, Tarcicio Peraira da

Silva;
Tenente secretaria, Francisco Dias Pe-

reira
Tenente quartel-mestre, Vicente Cardoso

Martns Filho
Capita() cirurgião, Octaviano Rodrigues

Ribeiro.
1' companhia — Capitão, Manoel Alexan-

drino do Couto.
Tenente, Jcs1	 s de Oliveira Sobrinho
Alferes, America Victor de Almeida e Na,

rentino Mondes iglez•as,
21 compan rlia. — Capitã• o, Manoel Evange.

lista do BA-afim.
Tenente, Targinio Jeranymo de Mattos
Alferes, Joaquim Hyrolito Bandeira e An

no Trin
3' companhia — Capitii,a, Lidio da Silva

Lima,
Tenente, Felippe Cardoto.Martins ;
Alferes, Alexandrino Pedra dos Santos

Silva e Julio da Nasci menta Gomes.
4a companhia — Capitão, Victar • Alves

Corte;
Ten-inte, Joaquim Leal Santos
Alferes, Elisiario L ai &Latas e Severiano

Fera tildes da Paixtia.

4° batalhão da reserva

Capitão ajudante, José Marcellino Ro-
gerio

Tenente - secretario, America Gonçalves
Daarte

Tenonte quartel-mestre, Pe Iro Advincula
Rogerio ;

Capitão c • rurgião, Dr. Fabriciano •Abreu
Teixeira. •

ia companhia—capitão, Antanio da Silva
Beltrão

Tenente, Manoel Rosa Rogerio
Alferes, Dionysio Villa,baldo da S lva Re-

gado e Aberto Ribeira G. Bastos.
companhia—Caaitão, Vitt ariano Silva,

Tenente, Fabião do Lima Valverde ;
Alferw,'Arthur Bezerra de Cerque.ira e

Benjamin Hor • encio de Medeiros.
3' companhia— Capitãa, Alfredo Ruy Pe-

nal vo ;	 -
Tenente, Beim	 Bret •ts ;
Alferes, Bento Grave de Ala Irado e José

Anton i o Duarte.
4a companhia—Capitão, Floriano Alexan-

drino de Sant'Anna,
Tenente, Adliemar Pereira de Mello
Alferes, Bo lifacio Caetano de SAIZ1 e João

Ranulpho da StIva Gomes.

FIO" batalhão da reserva

Estado-maior	 Teaente-coronel cominar'
dante, Guilherme Timo toro Pere•r,t MeLo

Majar fiscal„Taão Fernandes Leitão
Capitão ajudante, Sigism nado Martias de

Almeida ;	 •
Tenente se'retario,AlfredoAccacio Paixão;
Tenente quartel-mestre, João Baptista do

Rego;
Capitão cirurgião, Gastão F. dos Passos.
l a companhia — Capitão, Anthero • Alves

Boaventura
Tanente, Henrique FPrreira. 13oiges
Alferes, Manoel Mariana Peraira, e J.sé

Domingos Vi •a.
2' companhia — Capitão, JJSé dos Santos

Barbnsa
Tenente, A rth ur Ferreira Venoso
Alferes, Amorico Victor de Almeida e

Fiorent i no Mn les Iglezias.
3a companhia — Capitão, Lauriado José

Cardoso
Te mente, Francisco Dias Pereira
Alferes, Alexandre F. da Silva e Arthur

Gomes de Carvalho..
48 companhia — Capitão, Arthur Candido

de Azevedo
Tenente, Manoel Evangelista do Bonatim
Alteres, Manoel Baptista Soares e Antonio

Nascimento Bandeira.

4' brigada dc infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, José
Francisco Saltes o Antonio Alvares Nogueira;

Capitães ajudantes de ordens, Salvada..
Gonçalves Braudão e Antonio Gonçalves
Brandão ;

Major cirurgião, Pacifica Rodrigues
Luz.

11° ba,tailião de infantaria.
Estado-maior — Tenente-caronel comman-

danto, o major José das Neves Cesar Brazil;
Major fiscal, Hermilina Gonçalves da Costa;
C tpitão ajudante, J ião da Costa Borges
Tenente secretario, João José de Sauza Ma-

galhães •	 •
Tenente quartel-mestre, Francisco da Veiga

Ornellas ;
Capitão cirurgião, Joaquim Francisco San-

tiago.
1 8 companhia—Capitão, José Alvares.
Tenente, Antonio do Araujo Góes Reis
Alferes, Ma,noel Lopes Ferreira e José Lopes

Ferreira.
28 companhia—Capitão, Ignacio Macedo.
Tenente, Gregorio de - Magalhães Caelho
Alferes, lierminio Pereira de Almeida e

Deoclecio Santos

Estado-maior—Tenentc-coro ml camufla
dante, Augasto Frederico Frxlich;

Major fiscal, o alferes João Fernandes
Leitão ;

Capitão ajulanto.•Satyro Alves de Souza ;
Tenmte secretario, CMcinato Soares Co

Mello;
Tenente quartel-mestre, João Maxim° do

Muitos
Capitão cirurgião, Manoel -Francisco do

Souza Filho.
. 1 8 companhia—Capitão, Alfredo Teixeira
Guimarães ;

Tenente, José Domin;u2s Vitta
Alferes, Antonio José Idenrilue e Manoet

Mariano Pereira. •
28 companhia—Capitão, Domingos José do

Nascimento ;
Tenente, João Alvaro de Souza Castro •
Alferes, Nicoláo Paraguassti de Sant'Aena,

e Antonio Marnel de Souza Muricy.
38 companliia-Capitilo, José Ramyro dos

Santos ;
Tenente, Ramiro Masca,realias Lima
Alferes, Alexandre Farinha da Silva e Se-

bastião José de Cerqueira.
4a companhia—Capitão, Joaluim Alvas do

Freitas;
Tenente, Epl'anio Borba ;

• Alferes, Socrates Fernandes o Manoel
Boaventura Baptista.

1-.. 8 brigada de artilharia

Coronel comman Imite, Eduardo Dias do
Moraes.

—Por outro de 19 deste °tez foi indultado
o réo Alfredo de Gonzaga da Costa do resto'
da pena de troa mezes de prisão cellular,
grão minimo do art. 303 do Codigo Penal,
a que foi condemnado por sentença dó juiz
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da 5°. Preioria, do 16 de julho do corrente
anno, confirmada, em gráo do appellação,
pelo juiz Ela 50 vara criminal, pelo crime do
feri mentos leves.

—Por outros do 20 do corrente noz:
• • noram nomeadcs: •
O juiz Co direito Pedro Augusto do Moura

Carijó, para o logar de desembargador da
Cf3rte	 Appellação do Districto Federal

O bacharel Alfredo Machado Guimarães,
para o do juiz de direito da 1 a vara
minal ;

O bacharel Arthur da Silva. Castro, para o
de juiz da 15° pretoria, por t :mpo d3 quatro
manos, na forma, da lei.

Inorarn removidos
O jul'z do direito Cicero Se ibra,da 1° vara

do commercio para a 2° de orphã,os e ao-
sentss;

O juiz de direito João Rodrigues da Costa,
da 1° vara -criminal p sra a 1° do commercio,

RECT'FXCAÇO

O cidadão Raymando Clarindo de "Oliveira,
nornea,do,por decreto de 11 do corrente mez,
para a comarca do Campos, no 'Estado do

& Rio de Ja,nell'0, foi para o posto do tenente
da 30 companhia do 50 batalhão da reserva
e não para o do alferes da 1° companhia do
14 0 batalhão do infantaria, como foi pub.i-
cado na Diario Offieial de 20 dó mesmo mez.

Plinisterio da Guerra
Por decreto do 18 do corrente foi transfe-

rido do quadro supplementar da arma do
cavallaria para, o quadro ordinario da mes-
ma arma, sondo classificado no 2° es sua-
drão do 1 0 regimento, o capitão Estellitt Au-
gus.to Werner.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

—Por decretos de 18 do corrente foram
nomeados para a Directoria Geral dos Cor-
reios: subdirector do expediente, o sub-di-
rector da mesma repartição bacharel Boni-
fulo do Aragão Faria Rocha ; sub-director
do trafego, o administrador da mesma re-
partição Antonio Theudoro da silva Costa, e
subdirector do contabilidade, o contador
geral da mesma repartição Ernesto Pinto de
Azevedo Coutinho; com os vencimentos que
lhoi competirem.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de novembro de 1909
D[RECTORIA DA jusrosa

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da guarda nacional no Estado
eo Amazonas, a conceder guia do mudança
para a comarca da capital daquelle .Estado,
onde pretendem fixar resi , lencia, ao 3 seguin-
tes otliciaes: ienontes Raymundo Pereira do
M .ttos, Rsyinundo Coroa Lima o Affunro
Barbosa Gestee da comarca de Floriano Pei-
xoto ; tenente Antonio José Guimarães o
alferes Coarado Alvaro do Araujo; de São
Felippe; tenente José Vicente Pimentel, da
de Manacapurtl; -tenentes, Manoel Gonçalves
dê Oliveira, Francisco de Castro Filgueira,
Manoel 'Antonio Garcia Filho, João Climaco
db Nascimento e'alferes Frederico Dias da

Rocha e Felippe Nery Gabino, da de Canu-
torna ; 'tenente Eudoxio Domingues do Abreu
o alferes Francisco Monteiro, José Saldes Ca-
valcanto, Pedro Saltes de Aguiar, Henrique
Fantine, da comarca do Coary ; tenentes
Manoel Gonçalves Pinto, da de lida Vista do
Pau Branco ; alferes Alipio Valcocer de Me-
deiros, da de Itacoatiara.

Outrosim; ao tenente Abdon Thiago Gou-
lart Coelho, da comarca da capital do refe-
rido Estado, para a do Estado do Maranhão,
sonde pretende fixar residencia.

Declarou-se que o 3° supplente do juiz
Eubstituto listem', na secção do Territorio do
Acre, nomeadopor decreto de '21 de maio do
corrente anuo, charna-so Aristides Lib
e não Aristides Libanes, como 'consta do
me:rno dccroto.

Remettea-se ao juiz da 10° pratoria, afim
de ser informado, o requerimento em que
Julieta Serpa do Mendonça pede perdão para
seu irmão Ricardo Ferreira Serpa, do resto
da pena de dous Damos de reclusão na Colonia
Correceional dos Dom Rios, a que foi con-
demnado pelo mesmo juizo.

Requerimen!os despachados

Jorge do Espirito-Santo Osorio,ex-sargento
da Força Policial, pedindo reforma. — Indo-
ferido.

Pedro Alexandrino de Andrade, capitão da
Força Policial. pedindo para ser submettitlo
a conselho do di ciplina.—Deferidn, na con-
formid talo do aviso expedido nesta data ao
com mandante.

/situei Marinho Ribeiro e Antonio Estel-
lita Junior, sargentos da Força Policial, po-
(lindo averbação do serviços.— D•ferido,
con:brinidade dós avisos expelidos nesta
data ao comman Jante.

Expediente de 17 de novembro de 1009
DIRECTOIMA DO INTERIOR.

Antorizou-se o delegado fiscal do Governo
junto ao Gyrnwasio S. Salvado •, a a imittir
Orlando o Humberto Gil:useiro de Castro a
exame de allemão. . 	 •

Re)uerimentos despachados

Antonio., Ribeiro de Castra Lopes e Guio-
mar Ramalho, polindo senna coosideraa:os
validos, para matricula no curso pharma-
ceutico,os exames que fizeram na Escola Nor-
mal de Campos pela qual são dtp:omalas.
—Deferido.

ExpeVenta de 20 de novembro de 1909
OIRECTOR.I.1. OER,tt, DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-se o reoebiment o , ao inspector de
sande dos portos do Estado do Rio Grande
do Sul, do officio n. 35, cLi 7 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Misisterio da Fazoada, no sentido do

ser pago ao Dr. Deocleciaao dos Santos, in-
spector sanitario interino, o ordenado que
deixa de ser percebido pelo Dr. .Tos ,5 Mondes
Tavares, inspector sanitario effectivo, que
se acht licenciado sena vencimentos ;

Ao engenheiro-fiscal do Governo junto á
Companhia C:ty Improvements, afim de que
sejam examinados os esgotos do predio á
rua Silva Manoel n. 193, ( intiga 72) que pa-
recem estar vicia los, esgotando irregular-
mente em uma valia de,tinada a receber
agitas pluvises ;

Ao inspector geral das ObrasPublicas,para,
que seja feita rigorosa limpeza na valia que
descendo de Santa Thereza atravessa o ter-
reno do predio á rua Silva Manoel n. 174
(antigo 70). •

—CommuniclII-Se ao mesmo inspector o ao
commandante do 'Corpo de Bombeiros o iti-
nerario do . apparelho sClaytonsona semana
de 22 a 27 do corrente: -

—Remetteram -se :
Ao director geral da Contabilidade as

contas relacionadas, na importansia de
11:117$150, do fornecimentos feitos ao ser-
Viço de isolamento e desinfecção, em outu-
bro :uni ruo

AO director da Estrada, do Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Abluo Cerquei ra Pereira e Joaquim Carvalho
Bastos Juaior.

• Requerimentos despachalos

.	 Dia 20 do novembro de 1933

José Augusto Alves (1° districto). — Não
pólo ser attendido.

Pedro da Fonseca Machado Nanes (1° di-
stri to). — São coucedidc s 60 dias,

Eugéne Richard (1 0 districto).— São conce-
didos CO dias.

Davina Freios (1° districto). —E' adiada
a impermeabilização para quando esta dire-
ctoria julgar °oportuno .

Alvaro do Freitas Guimarães (4° districto)
— Sã) cons.edidos 60 di •s.

Atroas° do Moraes Pinheiro (4° districto).
— Certifique-se,

Antonio Joaquim de Oliveira Cunha (Á° dl-
tricto), — E' reduzida a multa ao minirno.
São ooncedidos 33 dias.

Leonor Fra..ncisca, do Azevedo Vianna (5°
districto). — São c_nce.lidos 30 dias.

Manoel laquirn Cerqueira (5 0 districto).
— São concedidos 60 di is.

Joaquim Lourenço do Prado Junior (5° di-
stricto). — Prove o que allega.

Luiza Constança de Menezei (5° districto).
— São concedidos GO d'as.

João Evangelista Violino. (5° districto).
Approvado, nos termos da informaçào.

Joaquim José Teixeira (50 distsicto). —
Queira csmparecer á Secção do Engenha-
ria.

Miguel Bruno (11 0 disSricto).— Approvado,
nos termos da informação.

José Simões ()° distnoto). — São coacedi-
dos CO dias.

Domingos Malheiros (8° districto). — E'
relevala a multa.

Mario de Faria Neves. — Certifique-se.
Fritz Niezard. — Não cabem a esta dire-

ctoria as providencias solicitadas.

Ministerio da Fazenda
Diroctorla do Expediente do ThesOuTO

ErEEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Ad fita . nento ao expediente de 19 de novembro
de 1909

Sr. ministro da Guerra:
N. 123-- Para que se possa providenoitg

sobre o pagamento da divida de exerciei
fia los, de que é credor o 20 tenente do Exerw
c to Lydio Nunes Pereira, na importancia dei'
508$, a que se refere o processo encami-
nhado com o aviso desse ministerio n. 649,
di 9 de outubro proximo passado, o que in-
cluso vos devolvo, torna-se necessario vos
digneis informar quaes os descontos a que
está sujeita a allu li ia import

Re:tero-vos os lufeis psotostos de elevada
estima e consideração.

— Sr. director das Rendas Publicas de
Thosouro Federal:

N. 167—Communico-vos, para os fins-cou-
ve jantes, ter resolvido que o a.goate fiscal
dos impostos xle constamo na Capit ti Federal
Victorino José Pereira, actnalinent e em com-
missão de insoecção no Estado do Rio do Ja--
nsiro, volte 'a assumir o oxereicio de seu'
carge na Recebedoria do Rio de Janeiro,.
á qual devera ser fert l'c ommunicação nesse
-sentido, para as necessarias providencias.,
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--Sr. proeurador da Republica ',no Estado
da Bahia:

N. 9--De posso do vosso t legrarnma, do 6
do corrente, remetto-vos o iuclitso -pra-
cesso, que devolvereis oppOrtu. namente, no
qual acuareis os elementos de que carece
essa Procuradoria para sustentar 03 direitos
da União na acção' -proposta contra john
Gordon, afira de rehavsir os terreaos de ma-
rinhas de Prado.

me«.

Additamento do do ia '20 de no . enibro de
1(0)

Sr. mini •tro da Gue sra:	 -
N. I24—Tenho a honra de devolver a esse

rninisterio o inclusa processo; que acompa-
nhou o vcoso aviso n. 701, de 3 do correste,
relativo á restituição de 32 -41S0 ao 1° te-
nente do Exercito José Pompeu de Alba-
(porque Catalcanti, do cansigiiaç5os des-
contadas dos seus vencimentos, afim de que
vos digneis de providenciar para que seja
reformalo o respectiVo titulo de divida, de
accôrdo com o que opina a Directoria de
Contabilidade do Thesouro Feder il nas in-
formaçlões e pareceres constantes do dito
processo.

Reiterravos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Se. ministro da Justiça e Nesocios In-
teriores:	 •

N. :66 -Havendo, em face do recente de-
e..eto sobre a.ccumulaçiies remuneradas,
duvida sobre o pagamento solicitado em
NOSSO aviso n. 4,391, de 4 do corrente,rel
tivo ás folhas das g atificações que compe-
tem aos funecionarros do quartel general do
cominando superior da Guarda Nacioaal
desta Capital no moa de outubro ultimo,
devolvo a esse ministerio o respectivo pro-
cesso, afim de que vos dignois de resolver a
respeito.
, Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 167—Comanimicando-vos haver deter-

minado o relacionamento - da divida de
exercicios ' findos, na importancia .
44:636$624, da que é credor Bernardo M.
do Carvalho e a que se ref luo o vosso
aviso n. 3,9 9, de 4 de outubro proximo
passado, rogo, á vista de no pi ()cesso de
reconhecimento da mencionada divida não
Sn ter observado o que praceais'', a ultima
parte do art. 14 da lei n. 10.145, de 5 de
janelro de 18S9, vos digaeis de providenciar
no sentido de ser obs •rvado pelas reparti-

 sobordinadas a esse ministerio o refe-
rido disaositivo.

Reitor -vos os meus protestos de eleva ia
estima, e consideraçãaa

—Se. presidente do Segando Tribunal do
Jury :

N. 148—Accusando o recebimento do vos-
so Officio de 13 do corrente, no qual silici-
aos o comparecimento do escripturarue do

Thesouro Federal Tobias Cindido Rios a
esse tribunal a 17 do corrente, ao meio di I,
afim de servir esmo joradoa rogo-:os di-
gneisole dispensar o dito runccion.brio de
comparereaao referido tribunal, vista como
já Se acham servindo no Jury • qii Aro em-
pregados da Dire otoria do Expedi° oto, onde
serve o de quem sio• trata, o que oc
• consideravel atraso 'para os serviços
que lhe são •afrect
• —Sr.. secretario da Aaricult ira, ' Corri-

morei° e (foras Publicas -do Est tdo de São.
Paulo

	 „

N. 38—Accusando recebido o vosso officio
de 6 do carreate, agradeço a 'comam:Uca-
ção que me fizestes de. ha,verdesa.sumido o.
exercido do cargo, de secretario • da Agri-
eidtur 1,, Commerei° e Obras Publicas desse'.
Estado. s ...

RaPEDIENTE DO SR. nusEcioa

•
Sr, insp soam. da Alfan lega de Rio de Ja-

neiro :	 .	 •	 •	 .	 -	 •
N. 1 822—Communico-vos, para os devi-

dos • fins, que o Sr. mini,tro, attendea io
ao que solicitou o Midisterio da Mari-
nha em aviso ri • 4. -,5), de 11 da cor-
reate, resolveu, poe acto de 16, autorizar o
despacho livre de direitos de 14 volumes.
Marca CS C. & P., eintenio' objectos desti-
nados ao . gabinew de chimica da Es
Naval e vindos -no vapor aMasselands, con-
signados tiquelie ininisterio.

—Sr. delegado fl,col em Pernambuco:
N 328 — Remetto•vos,' p Ira 03 devidos

fins, a inclusa NrÉaria de 16 do corrente,
que concede 61 dias de licença, com veac.-
mentos, na 'Virma da lei, ao 40 escripturario
dessa delegacia buli trel Jo5o da Cruz Ri-
beiro, para tratar de sua saude onde lhe
convier.	 .

—Sr. delegado fi :cal em São Paul
N. (15—Ein addit ',mento á or rem desta

directoria n. 618, de 9 do corrente, relativa
iso ço de 'direitos concelido á Camara

Municipal do ltiiverave, incluso vos ro-
meno, para cumprimento da segunda parte
da referida ordem, o documento que deixou
de acompauhal-a.

n••••n••

Add:ta .nento ao do19di; 3a 20 de novend).-o cle

Sr. inspector da Alláadega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1 821—Communico-vos, para os fins
colvenieltes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o redurso a que Se re'.bre o v0330 001-
cio o. 411, de 6 de maio de 1003, interposto
por Julio Corrêa Soai es do acto dessa al-
faislega, condemn tnilo-o ao pagamento da
ns :na de 50 s'a do valor das jias aporehen-
ditas a Avelino de Azevedo Carausira, pas-
sageira d9 vapor Oránsa, entradb ruste porto
em 4 de janeiro do , mesmo anuo, nes Aveia
por despacho de 6 do correate, profe-
rido em sossao d.) Conselho de Fazenda, de
aceórdo com o parecer do mesmo coaselho,
no ar provimento a) alludido recurso.

-- Se. delegado fiscal e ni Pernambuco
N. 329 -Communi . o-vos, para 03 fins con-

venientes, que o S. ministro,attendendo
que solicitou o governo desse Estiai°, no o M-
eio transmittiao com o dessa delegacia
e. 21, de 2 do moa p:oximo liedo,resolvea,
per acto de 11 do correate. autuei .ar o -des.
pacho livre de direitos, • de adoinola _com o
n. 9, alinea 11, ara 2 0 da vigente lei de
receita, do material constante da inclusa re-
lação e importado pelo mesmo governo,
com destino ao sancamnonti (tossi capital.

— Sr. delegado fiscal na Rio Grande do
Sul:-

N. 376— Da ro se do officio n. 85, de
13 de agosto ultimo, em que Solicitaes a con-
cessão do credito de 1:0040 O para no cor-
reate exercicio attender ás desp ozas que
correm pela verba • IS & — Alfan legas—, re-
commendo-vos, de aecOrdo com o despacho
do Sr. ministro de 3) do moz tin lo, infor-
meis o motivo por que já em agcsto se
achava esgotado o credito de 6:0.)0000
cedido para o anno inteira, bem assim jus-
tifiqueis a necessidade do do • 1:90.4000: pe-
dido para cinca me os. •	 • s

—Sr. delegado fiscal em. Santa Catliarina:
N 149—Com munica-vos,paro Os fins - coa-

m'es, que . o Sr, ministro, toldo. pie
to o recurso transmatido com o Vosso officio
n. 73, de 26 de julho ultimo; interposto pela
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Gyanile, linha S. Francisco a. Is -lias:O,. do
ac„o da Alraidesa de S. Francisco negando-.

• Itià restituição da quantia- dó 455$811.), • de
direitos:do,. importa4o,paaa. ciiinSuitio pa-

gos pela recorrente sobre mercadorias par&
as quaes ob:eve isenção'ale direit's, resolveu
por despacho de 11 do mez proximo findo,
proferido em sessão do Conseluo de Fazenda,.
dii ac.Áirdo com .o parecer do DICISItRiconSe-.
lho, negar prvvimentó mio alludido recurSo:
.—Sr. delegado 1Isal eia Se' gipe :
'N. 85—Com a o:dern destraSdieccaoria ii. 37,

de 23 de maio de 1908, foi devolvido a essa
delesacia o requerim oito de José Francisco
d Nascimento, pediado ro tuição de quan-
tia que lhe fdra descont tda a titulo de im-
postos sobra venci mestos, afim de q ie essa
mes na delea,aci t se proninciass sobre o di-
reito do re juu cienLe á ristituiç io restam ida.

Coma, porém, ata a gora no illunat solu-
ção tenh t sido dada . a respeito, reitero-vos
a citada ordem, de accôrd com o despacho
do Sr. minist:o de 5 do correate.

Dia 22 de nove ob..o de 19-9

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 1.827— Co Timunico-vos , para os devi-
dos eTe tos, que o sr. ministro, attendoado
a) que lhe reporeis Alfre lo Gold,ehmidt
em petição de 17 do corrente, res .1ve i, por
ac o de 20, autorizar o despac l io. sob c ui-
ção dos respectivos direitos e mediante to-
das as cautelas fiscaos, de di..corsas p umas
e flores que o s 'opile unto pretende exp3r
em um mostram+) nesta Capit ml. merca-
dorias essas que devem ser reembaread..s
pira o porto de Buenos Aires.

N. 1.828-C unniunico-soa Para os d-wls
dos fins, que o Sr. ministro, atten lendo ao
que solicitou o secretario geral do Estado
d) R i o de Janeiro, em cilicio n. 8, de 13
do corrente, resolVeu, por acto do 19,
autorlza.r o desoacho livre de direitos, nos
termos do art. 20 , n. 9, Xf, dr, lei orçamen-
t iria de receit t vigente, do material con-
stante da inclusa relação e des'anailo ris li-
nhas de carris eleetricos da Compa dila Ca.11-
tareira entre a c ipital d) referido Estado o
a vala de S. Gonçalo.

N. 1.831—Convnuaico-vos. loira os fina
convenieWes, que o Sr. ministro. atten-
doado ;10 que reque, eu a Loopolainsa Rad lway
Company, Um teci, em petição de 28 do inez
proximo lindo, resolveu, par acto de 17 do
corrente, autoriasr o d :amoito livre de di-
reitas, de acanto com a clausula VIII do de-
creto o. 6.s5 ;, de 20 do ar 1 de 1937. do
material coastante d t, inclusa relação e im-
portado pela requerente com destino aos
seus serviços.

—Sr. director dl Recebei orla do Rio du
Jaseiro :

N. 95 — Verlficando-se ter sido aprovei-
tada de outro documento a eitimpillia ap-
posta á conta junta de Francisco Viti, como ,
se vê do termo de exame feito pela Casa da
Moeda. re netas-vos, de accôrd o com o des-
pacho do Sr. mini;stro de ':9 do mez proxim)
ando, o respectivo processa afimn do ser por •
ess c repartição imoosta a multa que no caso
couber.

—Sr. proles or RodolphoBernardelli:
' N. 20 ;— De acc5rdo co ii o despacho do
Sr. ministra de 18 do corrente, peço-vos
digises a respeito do merecimento anistio°
dos ob;ecns constantes do incluso processo
o para 03 quitei o De. 'Joaquim Duarte Murs
Will° solicita, isenção 'de •diretos.

Sr. deleg ido' do The:solara em Londres.
N. 5— Transmittindo-vos psr copia, o

officio do chefe da commi são naval do
n t Europa, remettido ao Mini:ateria da

Fazenla pelo .da Marinha, - ,co rii o aviso
n. 4.237, de 4 de oatubro _proxim rindo, re-
lativo a) facto de serem por .essa delegacia
feitos ao cambio de •15 d. os descontos de
cdnSignaóões e dividas dos officiaeS o praças
da Armada, peço-vos." em curnprinien1o.do.;

Additamento ao do dia 19 de novenl l)ro de 1909

•
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despacho tio Sr. ministro, de IS do mesmo
MU, que presteis informação a respeito.

—Sr. delegado fiscal na Amazonas:'
N. 82— Em rosposta ao vosso officio n.721,

de 25 de agosto ultimo, em que essa' dele-
gacia,. dando coo la de haVer sido nomeado
interinamente pelo prefeito do Alto Acre
par .a or ser o logar de eseriVão da Mesa
de Rendai do Alto Acre José Guilherme

,io impedimento do serventuario
eftectivo, José Joaquim de Albuquerque
Mollo;consulta si apodia autoriilale tem
attribuição para fazer Eernellianto nomert-
çà.- o, tratando-se, como fazeis sentir, do uni
legar palia o qual hoje se exieo fiança, de-
claro-vos, para os devidos efl'eitos, que o
Sr. ministro, por despacho do 2 do mez pra-
iimo findo, resolveu que nada lia a op,:ôr
quanto a aquilo, nomeação,por isso que o ar-
tigo 60 .n. 3,do decreto 11.6,931,de 26 do março
do 1908, dando aos prefeitos do Territorio do
Acre compatoacia para nomeações inte-
rinas dos logares cujas nomeaçõ3s enativas
cabem ao Governo, não fez, em abs.,luto,
distincção quanto a emprego depoOdeate ou
não de fiança, convindo que, para acautelar
os interesses da -Fazenda, providencieis no
sentido de prornptamente ser ultimado o
processo de fiança do dito escrivão José
Joaquim • do Albuquerque Mello, processo
esse que vos foi devolvido co n o ofiLio da
Directoria do Contencioso n. 182, de 21 do
maio do corrente anno.

—Sr. dele°. elo fiscal na Bebia :
N. 293—Ciranmunico-vos, para os devidos

cffeitos que-, por despacho de 10 do corren-
te, resolveu o Sr. ministro approvar o acto
a que se refere o vosso officio n. 274, de 20
do mez findo, pelo qual nomeastes Ray-
inundo Joaquim da Silva para exexcer inte-
rinamente o logar de agente fiscal dos im-
postos do consumo na 14 a circumseripção
desse Estado, durante o impedimonto do
foctivo "que se acha licenciado para traia-
monto do sua saúdo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhã.,o:
.• Afim de que informeis a respeito, con-
forme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do 10 iro corrente,. iremetto-vos o
incluso requerimento em que o 20 tenente

r; do Exerc i to José Clarindo de Queiroz pede
pagamento da divida de exercidos fiados
do que é credor, na importancia do 187$0)0.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 333 = Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa certidão requerida
pelo tenente de Voluntarlos da Patria
Isidoro . Theodulo do Mattos Ferreira na
petição transmittida COM O vosso officio
n. 287, do 21 de outubro ultimo.

—Sr.. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 150.—Junto vos rometto a copia da

ordem desta directoria, sob n. 18, de 16 do
março do 1907, conformo solicitastes em.
"VOSSO telegramma de 9 do corrente, relati-
vamente a entrega ao Ministerio da Mari-
nha das ilhas Anhato-mirim o Ratonos, nes-
se Estado.
- —Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 681.—Devolvendo 'novamente o inclu-
so requerimento do escrivão da Collectoria
das Rondas Federaas, oro Bobodouro Ranul-
pho Pereira, transrnittido com o VOSFO offi-
cio n. 514, do 15 de outubro ultimo, recom-
mendo-vos, de accordo com o despacho .o
Sr. ministro, do '3 do corrente, presteis es-
clarecimontos a que aliado o parecer da Di-
rectoria do Contabilidade, prestado no allu-
dido requerimento.

; equer.mmo _espachado	 •	 .i	 ri

Pelo Sr. ministro : 	 • • •Verano Gomes Alonso de,Almeida, pedin-
, dó para continuar a contribuir para o moa.
j_eniu.—Corno requer.	 •

Directoria Ger.t1 de Contabilidaâe do
•hesouro Federal

Repterinmlos despachahos
" Habilitação .do D. D. Clotilde da Cunha

Pinto e Flora , Corrêa, Rodrigues, para per-
cepção de montepio, como irmãs do fallo-
cido alferes alairmo Joã; Sylvestre Cavai-
canti.—Satisfaçam a exigoncia da informa-
ção

Ilablitaçã,o das menores Alice, Alberto
e Jandyra, para ravistio de montepio, como
filho; da falle;ida pensionista, D. Julieta
Cordeiro Dias.' — Satisfaçam a exigencia.
informação.

Directoria (tis rendas Publicas
Reperimento despachado

João Francisco Pires Junior.—Entreguo-se,
mediante recibo.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Dia 22 de novembro' do 190)

Reme,.imed.:os despacha/os

'Antonio Joaquim de Catanhôde Junior e
Gabriel Ferreira da' Cruz.—Certifigne-se o
que constar dos laaçamentos de 1903 a 1903;
e quanto aos annos anteriores requeiram 'á,
Directoria do Contencioso e ao Tribunal de
Contas.

Carvalho da Silva & Comp.—Transfira-se.
Taneredo de. Be i to Durma
Joaquim de Souza Mendes —A', Sub-dire-

ctoria.
João Pedro Caminha.—Prove ser o pro-

prietario.
Chrispim Mauricio & Comp.—Em faca do

parecer, reduza-se o valor . locativo a
1:0S0$000. .

Wolindo Rosa do Miranda.--Somente ..a
Inspecto.ria • Geral de Obras Publicas pôde
attander a reclamação da supplicanto. .

FederaçãO Espirita Brazileira--Transfl-
ra-se, Imponho a0 vendedor Antonio Gomes
a multa de 20$, nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.141, 'de 27 do fevereiro do
1001.j :5

do Espirito Santo Lopes.-a-Transfi-
ra-se.

Francisco Luiz Gomes.—Proceda-scs nos
termos do parecer.

Marcollino Meixner do Almaida.—Annul-
le-se a contra-fé n, 6.874 D.V., e officie-:-se
Directoria do Contencioso.

Manoel Marques do Carvalho . Advim .—
Pague o imposto em/ debito.

Francisco Dutra da Silveira.—A' Sub-di-
rectoria. -•	 .

Fontes Garcia & Comp.—EM face do ' pa-
recer, indeferido.

Fraaciséo GonçalVes dá Silva.—Annul-
lenis° as contra-fés juntas, &Melando-se á
Directoria do Contencioso.

,Icão de Figueiredo Rocha.—Transfira-se.
J. Fernandes Corrêa, & Comp.—Idem.
Emitia do :Lisas Asáumpção.—Idem.
Rocha Leitão & Comp.—Averbe-se 'a mu-

dança.
Matheus Furtado Rodrigues.—Proceda-se

nos termos do parecer.
José Martins do Andrade. "—Satisfaça a

exigencia.	 •
José Procapio de Campos. -- Archive-se,

visto já estar atteadido.
José Alvo; do Sá Campos.—Transfif.a:se.
Costa Braga & comp. --ediaza-se de

3:000$ para 2:400$ o valor" locativo para
1910, em vista daairova apresentada.
• Abilio José ' de Andrade. — Averbe-sei a
mudança.

LUza 'Ferreira Vag. -s•-• Sa'tisfaç -a • a _iexis.
gencia.

• Eduardo . Augusto Verissimó de	 Mattos.---
Proceda-Só nbs termos' do parecer.	 ...• .

Jeronymo Ignacio da Rocha.—Satisfaça 4
exigenent.

Amelia Augusta de Souza Santos. --
sfira se.	 .

Gaspar .rosé de Barros.—.14 se achando
attendiclo, archive-se.	 .

GOPM3.113 Doettches.—.Averbe-se a mit.
dança.

Candido Fardamento. -- Eni .face. do
rocei', reduza-se para 1910.  O valor looatavG
a 3:000$100.

Maria Gmilliermina Ifernardes Raytho.—
Transfira-se.	 •

Viuva Vieira & Ribeiro.—Em foco II() pa•
moer, nada ha que deferir. .	 -

Manoel lgnacio Ricoa-.—Transfira-se.
David.. do Vadio & Comp.—Idem. •
Coalho °mondo & Sobrinho.—Idom. •
Rollo & Alves.—Satisiaçam a .exigencia.
José Ribeiro de Campos. — Restitua-se

quantia .de 54$, solicitando-se credito pela
verba «Reposição e restituiç3asb.	 . .	 I

João Antonio "Wrambeek. — Averbe-se a
mudança, .

'Alberto Castro . d es . Santos & Comp. —
Paguem a dillbeença do impostoaccusado no
parecer.

Ceitro ilinmanitario . Mousinho de . Albtr-
querque. —0fficie-se nos termos propostos.

Dr. Carlos Luiz Vargas Data tas . —Inscreva-
se nos termos propostos. Imponho a multa
de 50$, nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 do fevereiro do 1901.

kntonio de Freitas Oliveira Bastos,—Satis-
faça a exigencia. 	 •

Laura dos Santos. —Transfira-se'.
An'osio Martins Cambolim.	 Orneie-Se

nos tern-Les propostos.
Fanny Ribas Mariamna.—Transfira-se.
Eduardo P. Guiule.—Gertifique-so.i
Luiza Antonia da Silva.—Transfira-se. •
José Gonçalves Cardoso. 	 Annulle-se a

contra-fé junta o officie•ise á Directoria •do
Contencioso.	 • •

José Gonçalves Ribeiro. —Não tenlo sido
cornmunicarla a ruma do prodio, nada ha
que deferir.

Francisco Lourençe.,-.--Transfira-se.
• Santos Simões. — Paga.) o imposto em

debito.	 •	 •
E. A. Coelho. —Averbe-te a mudança,
Antonio José da Silva.—Rectifique-so o

lançamento de accordo coro o parecer. •
Gonçalves & Rezende.—Do accôrdo com o

parecer, reduza-..e a 1:200$ o valor locatiVo
para 1910.

Francisco Alves & Comp.—Averbo-sa a
mudança, do accôrdo com e parecer.

João Ferreira de Mattos' & Irrnão.—Coh-
plete-se o lançamento nos termos propostos,

Alexandre Herculano Rodriguos.—Reva-
lide o seno do documento de fls.

José Cardoso Martins e Joaquim Marinho.
—Inscrevam-se, do accôrdo com o parcer,

Dr. João Koplre.—Averbe-se a mu lança.
Manoel Venoso. i—Tran.sti ra-se e roda t.a-so

a 3:000$ o valor locativo para o CSOL'CiCia•
de 1910.	 .	 .	 •	 •	 . .

Francisco A q tunes Nazareth.—Tra,nsWins
se.

João Teixeira de Souza.—Em face do pa-
recer, realiza-se o valor locativo• a 724000..

Francisco Guerra Fragoso. -,-Transtira-se..
José Maria Peres. —Satisfaça a oxigenada.
Henrique Cabral de Mello.—Paguo -o im-

posto em debito.
Olympio da Silva Feraira.—Satisfaça a

exigencia.	 .	 .
Pereira & Villela.—Em vista do parecer,

mantenho o valor locativo de 3:000$000,
. José Maria Teixeira.—Junto prova do alu-

guel, declarado. :	 • -,	 •.
Leoa Simond Coinp.—Ein vista -do. paa,

recer, mantenho	 lançamento feito ,Setb
valor locativo	 ).

Nanoal P.intoSerrano Pague o imposto a
erddebito".



S63£3	 Terça-feira 21

Jacintho Antonio de Carvalho.— Pague_ o
Imposto em - debito e junte o titulo do
compra, .

Subalirctorta.	 • - • • -
Abel da Silva Alvarenga.— :',11.1 vista do

parecer, reduza-se a 1:200$ o valor loaativo
para o exercido de 1910.

Hermes S. Pordrio. — De luz orn-sa oito
mezes em 1938, e qu itro meze cii 19C9.

- Matheus Be sl	 ['agiu a pato .to de ria-
gistro.	 -

Joiquim do M irdes Jardim.— Werbe-se a
Mudança.

M inoel Cardoso da Rocha Marti.ilio. —
Pague o debito accusalo.

E. Lemos.— Pague o impasto em debito.
Serrichio, Peue & Cama.— Em face do pa-

recer, reduza-se para 1910 o valor loc otivo
2:404000.

-Pedro Ferreira Daniel.— I tem; idem a
1:204000.

Bernardo Teixeira da Costa.—Teans ira-se,
Luiz Edmundo da Co.ta.—Satsfçi a exi-

gencia.
Companhia Fiação e Tece'agem Carioca.

Entreme-se nos tornes pro -cai.
José de Pinho Franç I screva-se. Im-

ponho a multa de 50$. nas termos do ara. 44
do decrato n. 5.192, de 27 , de fevereiro
de 1904.

:Roberto Augusto Rodrigues.—Trandra-se,
Maria Lida, Barrão Piragibe.—Pague o

debita accusado.
Euleuteria Rosa da Silva.—Transfira-se.
Amorim & Ferreira.—Idem.
Domingos Lopes da Silveira.--Faça-se a

iscripcção da patina, de agua ; quinto ao
proprietario mantenho o que figura no lan-
çamento, até que seja re prerida transfe-
renc1a.

Mario Braz da Cuaha.—Transfira-se.
Etith Braz da Cunha.—Idem.
Diogenes Lima e Silva.—Idem.
Oscar Braz da Cunha.—Idem.
José Ferreira Martins.—A'Sub-directoria. •
Manoel Pereira da Costa.—Prove o di-

reito de proprieda te por parte do vendedor,
Antoaio da Silva & Comp.—A' Sub-di-

rectoria.
Verissimo Gomes.—Idem.
José de Oliveira Bastos.—Transfira-se.
José da Costa Ayres.—Idem.
Maria, .Josepha Pedroso.—Satisfaça a ex-

igencia.
'Joaquim Soares Vieira.—Idem.
Hearique Carvalho do Niemeyer.—Idom.
Alves & Silva.—Transfira-se.
Victorino Souza Pacheco.—Annulle-se a

divida constante da contra-fé junta e offl-
cie-se á Directoria de Contencioso.

Raul Goulart. -- Inscreva-se nos termos
propostes. Imponho a multa de 50$, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 19)4.

Isabel Carusso.—Idem, idem.
Dr. Josa do 11moida, Pires.—Idem, idem.
Vollisse & Filhos. —Idem, idem.

A do d.? infrac;ão n. 81
Contra Elias Gaubue & Filhos, e stabelecidos

á, rua Marechal Floritno Peixoto ri. 213, foi
lavrado auto por estarem commerciando
em tecidos, parfumarias e c'iapéos, sem o
competente regis .,ro.—Intimados, nada alle-
garam os autoa los em sua defesa. Julgo,
pois, á revelia, proceleate .o auto e provada
a infracção, para o fim de impor a Elias
Gaubue & Filhos a inu'ta de 230$, maximo
do art. 122, n.1, letra a, do decreta u. 5.890,
de 10 de fevereiro da 1903.-- intima-se..

•
Auto de infracção n. 108

ruk Ilá'cldroek - L6bo ' n; 128; roi' dai:rad° aiife;-
mor estar Commerciando em '_chafiéos' eper.'"
(afilarias `sem registro. Intimado, nada alie-
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.gou autoado e:n sua defesa -; Julgo, pois,
á revclia, procedente o atito e prava(Ia, a in-

i frac;ião, para imp3r a -Mi e•uel Maisd ilani 'a
multa de-200$, inaximn 'do- art: 122, e.
12.tra, a, dj clacroto n. 5.89), do 10 de fe-
vereiro de 1903.— Intime-se.

Auto de infracção a. 99

Contra Antonio Da orto, e3tabelecida á rim
Senatir Eu3ebio n. 28, I' i ;avrado auto, por
estar com morcian lo em bebidas e conservas
se ri o competente regi dro. Intima lo no da
alegou o autoado em sua de'esa Julgo,
pois, á revelia, proc deme o auto e provada

1::fracO.o. para o fim de impar a Antonio
Du ide a multa de 230$, maxiino do ar t.1122,

I, letra a, do decreto n. 5.890, de 10 de
rev.aieiro de 1936.—Intime-se.

Auto de i7O •acç7o n. 1C9

Cintra José Antonio, estabelecido á rua
Haddock Lobo n. 111; foi lavrado auto, por
est tr cammercian lo em chapes o
matii is ser Mcompatenta registro. Intimado
n ida allegou o dito ingociaite ORI sua de-
res i. Julgo, pais, á revelia, procedente o
anta e provada a infracção para impia'r
José Anton'o a multa de 200$, maximo
art. 122, n. I. lera a, d) decreto n. 5 830,
do 10 de fevereiro de 1903.— Intime-se.

Aio de infracção a. 83

Contra Petroailln Alve3 . Baptista, est ibe-
le ,ido á, rua J ,rge Rudge n. 55, antigo 15,
foi lavrado auto par estar c immorcian lo
e n fuinos, be'Mdits, phospharos, caaaerv is,
velas e vinagre, sem Ucampatente registro.
Intimado, nada allegoa o aatoado em sua
defesa. Julgo, pois, ii revelia, proceleate o
auto e privada a in rracção, para o fi n de
impôr a Petronillio Alvos B tatista a multa
de 203$, =imo do art. 122, n. I letra a
do decreto n. 5 890, de 10 de fevereirode,
1903.—Intime-se.

Casa da Mo3da

QUADRO DEM)NSTRATIVO DÁS REMESAS DE
FÓRMULAS DO CONSUMO NACIONAL. FEITAS ÁS
REPARTIOFS ABAIXO	 ESCRIPTURADAS,	 NO
MEZ DE OUTUBRO DE 1900

Destino Quantidade	 Importancia

Delegacias Fiá-
caes:

No Maranhão ... 2.500.003 12:500$030
Em Matto Grassa 515.000 39:3534000
Em Porto Alegre 10.940.000 289:000$003
No Paraná 	 120.051 21:813$535
Em S. Pauto 	 12.862.000 510:000$0j0
No Estado da Pa-

rahyba.  • 1.280.000 32:00)000
Na Bahia 	 11.096.000 492:150$000
Recebedoria	 do-

Rio de Janeiro 23.673.000 1,073:700V00

Colectirias Fe-
deraes:

Em Petropolis 	 135.125 46:810$000
Em Magé 	 1.728 14:705 titiO
Em Paraty 	 53 2.500$000
Em Maricá 	 6.030 •	 1502!.001
Em Itaborahy: -.. 12.030 110$000
Na Barra do Pi-

rahy.	 ,, 	 ' .2.000 7l000)
Em Campos 	 4 2:910 14:N20 500
Em Itaguahy 	 870 43:800$0 )0
Em Moate Verde -	 7.200. •	 4 s •1(31

•	 lei Theresopolis -
.dçs

-
: sm. s. :João

•16-.000
.

.	 .	 :

1:2707)00.
-

:412$0ó,
.	 1-:

Barra 	 '	 l T11.IO0" •	 '-370$003'

Novembro — 1909,,

Em. Itaocára 	 1.030 •	 23$001-
Em S. Gonçalo 	 1.200.000 24:C00$000
Em 'Rezende 	 !-'17t250 -207$500
Em S. Fidelis 	 - 7:250 200$000
Em 1.100 •	 97) 000

70.557.197 2.720:844$05

Secção Central da C isa Moed i., 22 do
novembro de l;09.--Lopoldude Aviia Afeito,
30 escripturario.— Visto. —R. Lago, con-
tador.

DEMoNSTRAÇXO DO MOVIMENTO DAS FORMU-
LAS DOS IMPOSTOS D I CONSUMO PARA ri.Ici-
nrcros NAC.ONAES, NO ME ,. DE OUTUBRO DE
1939.

Quantidade Impertancia

42.346.627 35.381.344810

49.521.730 1.055:913$750

512 8 2.417 33.133:278$5C0

70.557.197 2.720:844795

412.311.220 31.717: i33.s705

Secção Central da Casa da Moeda, 22 do
novembro de 1903.-0 3° escriptur ido, Leo-
pado de Aula Mello.—Visto, R. Lag), con-
tador.

Ministerio da Marinha
Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de novemhro de 199

Sr. Dr. limado Verissimo de Meio
N. 4.813—Accas indo recebido vosso offido

de 8 do oorrente, tetV)o a honra de .agrade-
cer-vos a commturcaaiii.o que me fizestes de
hav irdes as melo o cargo de secretario
geral do Eatad ) do Rio m0 J moiro, para o
qual restes n3meado por decreto daquella.
(lata.

—Sr. Ministro da Fazenda :

N. 4.8 2—R go vos digneis de providen-
ciar afim de que seja p iga no Th asouro Fe-
deral á conta da verba 21, 4: Material de
construcção [lava! », do orçamento em vigor,
a quantia de 15:02 -42 i0, de que são cre-
dores Felismino Sa rros & Qnup., conforme
a inclusa folh m ri. 35.

Reperimentos despachados .

Igeacio de Oliveira Machado.—In leferido.
Angelina Froderica de Noronha —Não.
Quite,-ia de Azevedo Silva.--I idererido.,	 .	 .

Ministerio da Guerra

Por portlria de 22 do corrente foi proro-
gaita por mais tres mezes a licença em cujo
gos) o acha 'o anianuensealo Arsenal do

- Guerra: da _Rio de June i rp Mario _MoutinhO
d Reis, com o scncimeríto que-. lhe Com=
pGtii1-para tratar. dr: -negocias. de 'sbus
tdresses'i	 -	 • — — -	 • -

1

Soldo que pas-
sou do mez

de sete ini.wo
Recebidas du-

rante o mez
de outu.)ro

Entregues du-
rade° mas-
mo per,o lo
(outaáro)

S alo que pas-
sa para o
moz de no-
vembro....
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panha, com a baixa ou certidão extrahida
das relações de mostra do batalhão em que
serviu e apresente certidão•do Thesouro Fe-
deral do não ser pensionista dos cofres pu-
blicos e attestado do sua identidade, tudo
nos termos do decreto n. 6.763, de 11 do
dezembro de 1909.

Eugenio Ferreira da Cunha, procurador
judicial do coronel Pedro do Castro Aratto,
tenentes-eoroneis Marcos Fram Rabelo,
Franco Emilio Julian, D. Saturnino Nicoláu
Cardozo, professores da Escola do Estado
Maior. tenente-coronel Alfredo Odrasto da
Silva Moraes, major Sebastião Francisco -Al-
vos, Capitão Alfredo Julio de Moraes Car-•
neiro,Satathiel o Ticiano Corregio Dumont,
professores do Collegio Militar, requerendo
pagamento do vencimentos que deixaram'
do perceber em virtude do aviso n. 18 de
31 de agosto ultimo. —Indeferido.

.	 .	 .
Ministerio . da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de novent)ro ák$19J9

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De frs. 10.710,03 ou 6:811$560 ao cambio
de 636 réis por franco, a A. G. Fontes, de
fornecimento á Estrada do Ferro Central do
Brazil, em julho ultimo (aviso n. 2.615);

De frs. 1.557,53 ou 994'570 •ao mesmo
cambio, a Joha Cockerill, idem á mesma,
em julho ultimo (aviso n. 2.016);

De 1.320-0-0 ou "20:880$741 ao cambio
do 15 11/64, a Fry lauto & Comp., • idem
mesma em julho ultimo (aviso n. 2.617). •

.	 Requerimentos despachados

' Galdino Celestino ao Sant'Anna e João da
Silva Carneiro, pedindo inclusão no' Asylo
de Invalidos da Patria.-.-Sojam inspecciona-
dos. , •

Cicero Candido da Silveira Carvalho, fiel
do almoxarife da Fabrica do Cartuchos o
Artificios do Guera,-• requerendo licença
para tratar-se.—Seja•inspeccionado.

Antonio Pedro da Fonseca, ex-praça 'do
Exercito, e Raul Ramos Villa.r, solicitand
certidões, aquelle do tempo em que serviu
no Exercito o este do que constai' a respeito
do capitão Eugenio Ramos Villar, já fallo-
ciclo . —Como requerem.

Luiz Bispo da Costa, pedindo pagamento
de soldo vitalicio a que se julga com direito
—Apresonte certidão do Tilesouro Federal,
provando ser ou não pensionista dos cofres
publicos o novo attostado de identidade do
pessoa, do qual consto que o alferes a!olini-
tario da Patria daquele nomo é . o mesmo
que ora faz o presente pedido.

João Tavares Leiria, fazendo idontico pe-
dido. — Completo a prava que exhibiu de
seus serviços na campanha do Paraguay,
corno voluntario da Patria, de .modo a se
pod_or verificar si legalmente obteve sua dis-
Ora do serviço e qual o seu posto por essa
°ocasião.

nlitão da Costa Leite, fazendo identico
pedido. —Complete o seu requerimento com
a declaração da data em que foi á . campa-
nha do Paraguay e della voltou, o junte
documeatos originaes ou certidões do repar-
ção publica, por onde se possa bem verifi-
car qual o seu po.sto por °ocasião do sua dis-
pensa do serviço do exercito.

'Augusto Eugenio Wildt, "reclamando pelo
facto do se lhe ter abonado soldo vitalicio
menor que aquele a que Se julga, com di-
reito.
—aao procedo a roclamação.

Seratim " dos Santos Souza, pedindo paga-
mento do solto vitalicie a que se julga com
direito. — Apresente certidão da Escola do
Modicini, provando que, quando partiu para
o Paragua,y, cursava um dos a.nnos do curso
de pharmacia.

Pedro Antonio da Silva, fazendo identico
pedido —Apresente o original de sua baixa
ou certidão de repartição que venha con-
firmar seus socviços do campanha na quali-
dade de 2, sargento, pois nosso ponto é defi-
ciente a certidão de fl. 3 do respectivo pro-
cesso, que, som consignar a data da sua dis-
pensa do serviço, lhe attribuo apenas o
posto de cabo de esquadra.

Joaquim Venancio da Silva, fazendo bica-
tico pedido,—Declare sua ()dado e residencia
o apresento [atestado do identidade na forma
regulamentar e certidão provando que re-
cebo ou não- pensão dos cofres publicoà ro-
demos de toda a trilião, afim de se conhecer
do direito qu3 lhe assisto ao soldo vitálicio
instituido pelo decreto n.- 1.687, do 13 do
agosto de 1907, e não pela lei a. 150 A, de
191,7, como pensa o requorento.' •	 "	 •

Joaquim Pereira Marques Junior, fazondo
identico podido.-;-Apresente prova dos seus
serviços militares, por meio do documentes
originaes ou cortidão de repartição publica.

Thomaz Pereira do Brum, fazendo ideio-
tico polido,—Indeferido.

Rano licto da Rocha, fazendo identico pe-
dido.—Apresento certidão passada pelo The-
couro Folleral," de ser ou não' pensionista dos
cofres publicos.

Joaquim Felieissimo do Rogo Barros, fa-
zendo ideatico podido.•,-Apresente. certidão
ou documento original em que . fique expli-
cito o posto 'que tinha, quando passou do
official combatente a empregado do fa-
zenda

Antonio Ribeiro de Moura, fazendo iden-
tico pedido.—Prove seus serviços do caim-

Reljuerin2ento despachado
Dia 23 de novembro ao 1939

D. I\ una Pereira do—Siqueira, viuva de
João Manoel do Siqueira, te!egra,phista de
4a classe da Repartição 'Geral dos Telegra-
phos, pedindo os favores do montepio.—
Apresente as certidões do casamento do con•
tribuinto ccm 'D. Bernardina Aflita do
Amor Divino, e do obito da mesma se-
nhora.

le•••••111

Directoria Coral de Obras e Viaçlo

Por portarias de 20 do corrente mez, foram
promovidos, na commissão fiscal o adminis-
trativa das obras do porto do Rio de Janeiro,
a engenheiro de l a .classe o de Ea classe
Lucas Bicalho o a engenheiro cIo 2a classe o
da 3a classe Alfredo Coroado Niemeyer, com
os vencimentos que lhes competirem.

— Por officio' n. 280, de hoje datado, fui
remettida ao inspector geral das obras pu-
blicas doara Capital a portaria de 19 do cor-
reate, prorogando por tres mezes a licença,
com ordenado, • cm cujo gos3 se acha o
agente de 2a casse da Estrada do Ferro do
Rio do Oaro, Pedro Alves Antunes Casseres.

Exp3diente de 22 de novembro de 1939

.0s,empreit yiros da Estrada do Ferro do
Timbó a Panaria pedem reccber o material
rodante já montado o por montar e que se
façam offectivos' os, augmentos para acqui-
sição do loeomutivas o do vagões o sou respe-
ctivo pagamento.— Os preço:. do material a
ser fornecido para a Estrada de Ferro de
Timbó a Proarió, foram fixados em.uin con-
tracto resultante do concurrenciá publica o
constam • lo uma, tabela que fiz parte inte-
grante do mesmo contracto (clausula XV),
Esses preços não ,p,odiam. pois, ser alterados;
modificando-se-assina, após o julgai/10W' "da

ooncurrencia, as condições tro que esta se ha.")
soava. E ainda monos podia essa alterago.;
ser feita som innovação do contracto.o sem
assignatura do ministro que o celebrara. •

Não ha pois que deferir quanto ao pedido
do augmento do preço.

Quanto ao recebimento do material mon-
tado e a montar cumpre aos requerentes
apresontar documentes comproba.torios da
eacommonda.

Empreiteiros da Estrada do Fomo do
Timbó a Proprig , apresentando a planta o o
orçamento para execução do um açudo no
kilometro 106, travessia do riacho da Car-
nahyba, e pedindo approvação nocessa,ria
para csssa obra.—Não podendo a obra ser au-
torizada sem audiencia, que os requerentes
impugnam, da repartição competente, quo,
ó a Inspeetoria, do Obras contra as Soccas,
deixo do approvar o projecto.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

R3quérimentos cle,pachadoi

Dia 19 de novembro do 1909 •

De Felinto Porry, pedindo a datrega do
nina áncommenda postal; Autorizo.

Dia 20

Alfredo Annibal G. Bogado, ex-agente dci/
Correio da Estação do Triumplio. Estado do
Rio, pedindo rointegração na/lucilo cargo. —
Não ha que deferir.

• Dia 22
Ildefonso Luiz da Silva Beltrão, ex-carteiro

do 2a classe da Administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo reintegração. —
Indeferido.	

. .	
•

Nlinisterio da Agricultura,
Industria e .Com mercio

•
DIRECTORIA DO EXPEDIENTE	 .

Expediente do dia 22 de norenz5ro de 1939

Communicou-se : •
Ao governador cio Estalo do Santa Gatha-

riria, em resposta ao seu officio n. 120, do 7
de outubro ultimo, polindo informações;
sobro s! a The Statuot .Santa Catharina (B,ra-1
zil) Delvelopment Corporcition, limited, está
autorizada a funccionar, que, do exame nos
livros das companhias que obtiveram same-
lhanto autorização,: nada consta até á pre-
sente data sobro a referida companhia. 	 • - •
. —Agradeceu-se ,

Ao presidente do Estado do Rio Orando
do Norte a remossa feita por officio do 3 do .
corrente mez de um eXemplar da *Mansa-
gem» lida perante o Congresso Legislati vo
,daquelle Estado, por. °ocasião da abertura
da 3a sessão da sua G' legislatura.

Ao secretario da Agricultura, Com mor-
cio e Obras Publicas do Estado de S. Paul°,
Dr. A. de Padua Saltes, a ,cornmuniaaGZ°
feita em officio de 6 do ,corrente mu, da
haver assumido o exercido .daptolle cargo.

—Solicitou-se :
Do Ministerio da Viação e Obras Puldicas

providencias para que seja .concedida frans
quia nas estações telegra.phicas dos Estados
do Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas,
Pernarnbaco, Parahyba o Rio Grande do
Norte ao Dr. Francisco de Avelar Figueira
de nal°, delegado da Commissão Organizas-.
*doca da Sce:çio Brazileira ai Exposição inter-
nacional o Universal do Bruxelas.

Do Mesmo Ministerio providencias para
que sejam accoitos como odiciaes, na agen-
cia telegraphica. do Campos, os telegram-'
maSapresentados pelo Dr. •Aciiilles
'danzn, veterinario deste ministerio. -•`-' • '

n
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nente Manoel ..Jose .Nogueira da Gama, á
I peeiodo de 19 a 31 de julho ultimo, em que

serviu interinamente naquela cargo, venci-
mentos esses impuenados pela Paealoria
Thesoure F3der te. sob o fundamento, se-
gundo informação da directoria do referido
observatorio, de que o aludido fancecio-
nate° nãe fazia parte do pessoal do mesmo
observatorio;
• Ai director do Oeservaterio do Rio de Ja-
neiro que este ministerio, sciente da 'confe-
rencia que o mesma teve com o almirante
A. Jamegnav, itcerce da transferencia do
serviço meteCrologico para o mesmo minis-
.terio, feito até agora pela Superintendencia
de Navegação, auprova o aceôrdo feito e,
bem assim, autoriza-) a proceder a transfe-
rendia para o observat orle do estacionario
Oscar J irge Pereira C ibrel.

—Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, em resposta ao seu officio n. 137, de
25 de outubro ultimo, não ter este ministerio
elementos para resolver a re speito (Lis ven-
cimentos do funccionario Oscar Jorge Pereira
Cabral, perquent) não s tbe quanto percebia
elle na serviço que desempenhava junto ao
almirante A. Jaceguay, co no encarregallo
de receber e traduzir os te!egrammas me-
teorelo,gicos.

—Ao Sr. Annibal Alves S impeioela, fazenda
de Santa Angelica, em Vargem Alegre, que,
por equivoco na expe liçeo do oficio n. 119,
de 23 de outubro ultimo, por onde lhe foi
communieada a remessa -dos medicamentos
de que trata a carta apresentada a este mi-
nisterio em 14 daemell mez, não foi o ree-
rido' oficio acompanhado do c nihecimento
de taes 1113ÉteLmontos, remettidos agora,
conforme o conhecimento que lhe é transmit-
tid).

—Tr tnsmictiu-se teto examine ao Sr.Sebas-
tile For an los. de Natal, ne Rio Grande do
Norte; antoeizando o a tomar p s o do catem
para que foi nomeado, em respesta ao seu
de 14 de corrente mez.

Ifemetteu-se:
—Ao chefe do se ..viço G eoloeico e Minerai°.

gico do Brazil, a fini de que mulita perecer
a respeito, o repor:mento cru que Annibal
Pe:eira de Ass is Pascle ae, ex-estacionario
da extincta "directoria de Meteorologia da
S iperiateniencia, de Navego ção, pede pala
ser anroveita,do, com) 'auxiliar, no Obser-
vaterio Me .0 r dogico deste ministerio;

—.to directo.. deposto Zintech nic Federal,
es estaçio de Pinheiro,, afim de ser in 'br-
In ido, com urgieicia, o elicio em que a di-
recteria da' Estrada de Ferro Central do
Brazil cemmunica pretender aquelle p nto
vender a particulares os terrenos onde se
acham os manancLies que abastecem a
caixa d'agua daquela estação

—Ao director do MUZ9ll Commercial do Rio
de Jane i ro os papeis em que Augusto Cam-
breia propõe vender a sua collecçãeo de
amostras do Mn:cultura, medante a impor-
tancia de 50:00e$010, afim de que reso:va
sobre o assumpti como parec o' conve-
niente

—Ao referido MinWer10 ore pleri mento di-
rigido ao mesm m nisterio pelo coronel do
Exercit o Alfredo do, Simas Eiées, pedindo o
estudo pela Repartição Geral dos Correios do
traba ha do sua inve:mão de uni systema de
fecho inviolavel para ma l as posta is usadas
pel ieforida repartição.

—Aos drs. José Pompeo de, Souza Brazil,
Sebastião .Fernandes do Oliveira, engenheiro
Miguel Quedes Neeueira. e Joeire) José Tei-
xeira 03 dec,.etes de 4 do corrente mez, que
os n -meiam para os lOgal"eS da directoees das
escol is de -A nendites Artifices dos Estados
rio Ceará, Rio Grande do Norte, Alegreis e
Piauhy, com a recommendação do se enten-
derem com os respectivos governos sobro o
qu 3 se refira' ee mesmes escolas e a-sua -in-
stalleção em 1 de jaheiro'prciximo'future.

4
.	 SEGUNDA SECÇÃo

Expediente do dia 23 de novembro de 190g

— Declarou-se ao director 'do Posto Zoete-
chnice Central que fiei, aprovado o eu:tirito
celebrado. pare legalizar a posse dos terrenos
da antiga fazenda de «Pinheiro» e occu-
pante dos mesmos terrenos, os quaes serão
indemnizados com as quantias prepestas,
deduzidas destas es valores doi lotes urba-
nos que ire,a) acotiem na g ido da povoação,
loeo que seja registrado o credito para a
installação do Posto; .

•
— Ao Sr. presidente dl- Junta de Alista-

mento Militar do districto municipal da Ti- .
juca devolveram-se as listas do recensea-
mento, os. 46 e 47; informando que 'nesta
Secretaria de Estado não existe faincionario.
de 20 a 30 nonos, que resida naquela zona,
e declarando que o cargo de director da Di-
rectoria Geral da Industrie des wplrecon em
virtu le da organizeção do novo minieterio.

Reqverimentos de.zpacharbs .

Dia 22 de novembro de It'09

Syndieato NaeinneL da I migração pro-
pondo effectuar 03 serviços de immigraçem,
propaganda, e co'onização fluente 12 anncs
e par contracto O contracto requerido
para introdução de i ïiinigran ies. si pede
ser autorizai° pela •Conecesso' Nacional. O
Governo não tomará resolução sabre este as-
sumpto desde que passa trazer á Na.çio qu ti-
quer compromisso além de 31 de dezembro
de 1)10.

TERCEIRA. MOÇÃO

Elpediente do ‘dia 23 d.; nov ,9nbro de 190.1

Ao eliniste.rio da Fazenda

Pediu lo que no Theznuro Federal, sej cm
entregues, a titula de adiam'amento, as quais-
tias:

De 6e:00'.$)00 ao Inseector do serviço do
Povo imento. Engenheiro Antonio Ribeiro
de Castro Sobrinha, p ra na corrente exer-
cicio, atteeder a desp rezes com a fundação
dos nuc,leaS eolonbes « Visconde de Mata e
Itatisya», e

De 20:0e0$09) ao Eneenbe're Samuel
Gomes Pereira, chefe da commissão cocar-
rega la da fundação nuclea colonial Albu-
querque Lins pl.'. c ocer..er a desposas do
referido nuclee cumpeindo aos referidcá
funccionarios prestar contas opportunamente
do3 pa ;ementes que effectuarem. (Art. 265).

Penedo que seea paga a conta de Ber-
nardo Alves Pinheiro, na i nportancia de
1:700p00, relativa ao aluguel, no mez de
outubro ulti.ae, dos predios os. 21 e 23 da
Avenida Central e 1° an lar do predio á rua.
de S. B 3nto n . 21, °ocupe los pel Directoria
do serviço do Povoamento do Solo. (Aviso
n. 233).

Sr. Presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra do remetter a V. Ex., para

o competente registro, o Decreta em copia
annexo n. 7 677 da 20 da novembro, que
abre a este ministerio o credito especial do
(ouro) 50:000$000 para o ;correr as despezas
com o estudo das indestrias do ferro, da bore
racha e outras, nos grandes ceetros • indus-
triaes da Europa e das Estados Un i dos, com .
o intuito de promover sua implantação no
paiz. (Aviso n. 236).

•Requer:mento d!spichado	 .

Herm. Stoltz & Comp., polindo quç lhes,
Seja restituida a proeureção: .que juntaram
ao reitterimento de 21 de agosto .proximci
passado. -Entregue-se mediante recibo.

• .	 •
Do ciada ministerio autorização para que

funccionario deste possa consultar, era
-.imprensa Nacional, os originaes ou provas

do relatorio daquelle ministerio, sobra a
agricultura o campos de experiencia, a firo
de se attender a pedido do consulado alie-
Mão ácerea do assumpto.

Do presidente da Rio de Janeiro Trumway
Ligh.t cy'w1 'Power Company, Limited provi-
dencias para a collocação nesta s3cretaeie,
par conta deste ministerio, de um aparelho
telephonico para serviço da mesma Secreta-
ria de Estado..

Do Dr. Achilles Rigolanzo, veterinerio
deste ministerio, urgentes providencias para
ser debellada a febre aphtosa ..que grassa nas
fazendas elacapá e Santa Berbere, em Santa
Maria Magdalena., pertencentee á Monerat
Latterbach & Comp. e Antonio José de An-
drade.

Aos presidentes e governadores dos Esta-
dos do Rio Grande do Norte, Ceará„ Alageas
e Piauhy contIrmou-se o telogramma, de 8
deste mez, sobre as nomeações dos Drs. Se-
bastião Fernandes de Oliveira, José Pempeu
de Souza Brazil, eng inheiro Miguel Guedes
Nogueira e Josino José Ferreira, para, di-
rectores das Eseolae de Aprendizes Artifices
demoles Estados e as recemmen ações que
lhes foram.feites reletivamente ás mesmas
escolas.

—Communicou•se:
Ao presidente da Junta Co-lu-110re! l do

Rio do Janeiro haver o presi lenta d + pri-
meiro tribunal do jitry dispensado ue servir
na 21. ft Se3S5.0, conforme reptisitou este mi-
nisterio, o theseureiro da mesm Junta Al-
fredo Antonio Pinheiro,. sorteado *jurade
para a dita senão.

Ao vice-presidente do Institute Interna-
cional de Agricultura de Roma, em resposta

'"ao seu teleeramma de 11 do • corrente me.z,
que a delegação braziteire no referido insti-
tuto compõe-se dos Srs. Dr. Vieira Souto,
Vincenzo Grossi e Francisco Canela. •

—Autorizou-se o despachante geral da Al-
fandega deste Capital João Pome lio Dias a

'prece :er o despacho de 243 volumes que,
proced entes de Buenos-Aires pelo vapor in-
glez Voltaire, são desiinalos a este minis-
terio.

—Enviou-se ao prefeito muni :irai de Cotia,
Estado de S. Paulo, ern resp ista ao seu offi-
cio n. 72, de 28 de outubro ultimo, um
'exemplar das instrucções relativas aos pre-
mies conferilos aos s Tisicultores, com a
declaração do que opportunemente a 13:-

Ibliotheca do referido municipio receberá as
publicaeões feitas por este ministerio.

—Agradeceu-se ao mesmo minist 3rio a re-
commendação feita á Legação do Brazil em
Bruxelas para a facilidade do desempenho

' da commissão coneada aos Drs. Luiz Ra-
phael Vieira Souto e Francisco Ferreira
Ramos, respectivamente com missario geral
e sub-commissario do Brazil na exposição
daquelle paiz, em 1910.

—Tra,nsmittiu-se ao Dr. J. Amandio So-
bral, auxiliar deste ministerio, o tele-
gra.mma em que o presilente do governo
municipal de S. Jose. do Calçado pede provi-
dencias urgentes para ser debellada a praga
de gafanhotos que assola gravemente o re-
ferido municip:o.

— Declarou-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores não

terem sido recebidos nesta Secretaria os
impresm e a cópia de uma note da Legação
Argentina a que allude a sua nota, sob
n. 10, de 13 de outuero ultimo

Ao Ministerio da' Fazenda que o cargo do
encarregado da hora, no Observa.torio do
Rio de Janeiro, só póde ser preenchido par
°Tical de marinha, na con eorinida.de do dis-
posto no art. 2° do respectivo regulamento,
afira de que autorize o pagamento dos ven-
dimentes• a que tem direito o capitãoete---



-
Terça-feira é-3.
	

XIÃïtõarPtikt;
	

ff3vaibin o- —; 1909.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

brdená de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, e n 22' do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente (Cesto Tribunal.

MInisterio da Viação e Obras Pab!icas:
Aviso: N. 2.605. de '17 do corrente, pa-

gamento d 3 30:22,087 á Societé Anonyme
dos Usine Bra!ne le Conoto, de fornecimeutos
4. Estreai'. de Ferro Central do Brazil,
agosto ultimo.

Mieisterio da Agricultura Industrio. e Com-
. mercio:

Avisos:	 •
N. 238, de 10 do corr note, ii,gamento de

293$ 133 ao Sr. Alf..ello Grimarães Oliveira
Lima, par serviços prestado a e te minis-
terio, em outebro findo

N. 221, de 12, idem do iM a Manoel Lopes
de Souza de sa, : arios vencidos, como ser-
vente da Junta Commercial da Capital Fe-
deral. idem

—Ministerio da Justict e Negocios lute-
riem;: A vis s:

N. 4.572, de 18 do corrente, pagamento de
4:12 -000 ao Dr. Joaquim Pontes de Miran-
da, de subsidies que deixou de reCeber, na
qualidade de deputado pelo' Estado de Ala-
geas, nos periodos de 16 de outubro a 3 de
novembro e do 18-a 31 de dezembro de 1891
ode!  a 22 de janeiro de 1892;

N. 4.490, de 9, ido-n de 2e$ a D. Marli. de
Figueri tdo, da gratifidação qtie co .nteete a
sua • filha mecor Elvira, polo s‘rvii:o de
extracçãe de cedalm no l a Tribunal do
Jury, ern outubr ulthw;

N. 4.5 a, de 17, idem de 12:82-4000 a di-
versos deputados, de subsidies que d?ixara.rn
de receber em 1891;

.-lalinisterio da Fazenda: ofilcios:
N9. 2.042 e 2.062. da Alfandega do Rio de

janeiro, de 10 do corrente, pagamento de
'23$003o 4170)0 a Rodo!pho fless e I.eio &
Filhos, de fornecimentos	 dita Repaytiçã
C111 outubro ultimo;
• N. 814, do Iithora é,ori ) Nacional de Ana-
lyses, de 6, idem d 3 23-l¡G11 d Societé Anon-

eyme (In Gaz. de Ri n do 'Janeiro, de .gat
'n'este estab d :cimento, durante

O 30 trimestre (Peste afluo;
' N. 160, da R3cebederia. do Rio de Janeiro,
'do 12, idem de 4'4500 a «3azeta da Noti-
cias», de publicaçõis de editaes, em Setem-
bro findo;

N. 334, da Delegacia no Rio Gran-
de do Sul, de 17 de setembro do cor-
rente anuo, idem de 80 .1$7l8 ao escol-
pturario Fernan !o Lupas Duro, de &R
Tença de vencimentos, por distribuição de
credito á. referida delegui t;'

N. 1 021, do Juizo de D reito da 2 1 . Vara
fie 0.rphãos da DIstrictn Federal, de 13 de
outubro ultimo, idem de 7012 a Joaquim
"Francisco da Silva, juros de emprestiino do
cofre de orphãos;

N..203, d deleeer teia no Rio Oram le do
"Sul, de 25(10 outubro findo, idem de 184:s800
a d. Gemina Praia Xavier de Az tinbuja,
de re;tituição, cem credito didribuido
referida delegacia;

N. 143, idem ene Pernambuco, de 12 de
agosto de4e anilo, idem de 2J3$910, (ouro)
e 293$910 (papel) a Empreza do Ga.z da ci-
dade do Recife, do restitaição do direito,
idem, idem;

Requeri mentos:
de M. S. Lino. pa4amento de 939$000, de

trabalhos executados para o edilicio da an-
tiga escola das Bella,s Artes, na mez de se-
tembro finde;

de M. Buarque & Co:np., idem de 365000,
de passagens concelidas, por conta do mi-
eisterio da Fazen ia, no corrente anuo;

de,A. O. Lemos, idem de 70010, de Iam-
padas electricas fornecidas ao Thezouro Fe-
deral. em outubro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Corte de A.ppollação

EDITAL -
Faço peblica que o julgamento da aopel-

lação civel n. 1.019, appellantes. Horacio,
Joaquim e Alvaro do Couto Pereira ;
lados Maria Rita Pe Iro Cardoso o outros.,
terá logar na SWS'É9 da l a Camara no dia
25 do corrente, eu nas seguintes.

-Secretaria, da dorte de Appellação, em 22
de novembro de 1G02.-0 secretario', Eva-
risto da "Veiga Gon,:aga.

Sessão da Primeira Camara, em 22 de no-
vembro de 1909

Prende ci-t do Sr. de5em5	 zdor Monte-
negro—Secretario Dr. Evaristo Goozaga
Com -)arecorain 01 R s. desembargadores

Mir inda M yeteneg 'o, Tavar 's Bastos, A lronso
de Miranda. Dias 'Lima, Ataulfo de Paiva,
os juizes da 2a Camara, desembargadores
Celso Guimarães e Bolhões Pedreira que
foram convocados para tomar Pai-te no Jul..
gamento de processo no impelimento de
juiza ; da 1 Camara.

JIE.GAMENTOS

Rcemas carpas

N. 551 — Rel vier, Sr. desembargador
A (Tenso de Miranda; paientes, Juveutino da
Silva, Jos1 Gomes Soares, Getulio Antonio
dos Sintos e Antenor Pince de Leoa, Manoel
Joaquim de Souza o JosG Marques de Sá.—
Julgou-se procedente o pedido para infor-
mações pelo Dr. &tele de policia.

N. 552 — Relator, Sr. desembavga lor
At-inlfo de Paiva; paciente, Manoel Fra -
cisco Mendes.—Julgou-se procedente o po-
dido para esclarecimentos pelo Dr. chefe de
relida.

Recurso crime

N. 258—Relator, Sr. desembo.rga.dor Lima
Drummon d; recorrentes, FTgu drede & Comp.,
representados pai ocio Francisco Antonio
da Rosa; recorrido,'João Ferreira Mendes.—

-Negou-se provimento.
N 270 —Relatei.. Sr. desembargador Ta-

vares Basto; recorrente. Francis .o No-
gueira da Silva; recereida, a justiça.—Deu-
s previment) para despronunciar o recor-
rente, contra o voto do Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva, que mantinha a pronuncia,
classificando, porém, o crime no art. 156,
do Cod. Penal.

Caril testem.,nilave:

N. 248 — Relatei', o Se. desembargador
Tavares Bastos; suppIcante, Antonio Rodri-
guos de Attdrale França; supplietdo, o juizo.
— Julgou-se procedente o para' que o Dr.
juiz a quo faça escrever e seguir o
y	

ag-
eeavo.

Aggraro de petição

./
Pacheco e outros.—Deu-so provimento pára
que o juiz, reformando o despacho aggra-.
vado indefira a petição do leiloeiro a fis.33.

Appelareis rireis

N. 1.014—Relator, o Sr. desembargador'
Dias Lima ; appellante, Jasé Justino Tei-
xeira; appellada, a Justiça Saltitaria. —
Deu-se provimento, pelo voto' de desempate
para, reformando a sentença appellado, jul-
gar-se procedentes e provados os embargos
e 'insubsistente a penhora, contra os votos
dos desembargadores Ataulfo do Paiva e
Alron z o de Miranda,.

N. 1.4'55—Redator. o Sr. desembargador
Ataulfo de Paira; appellante, Dr. Francisco
Simões Corrêa; appellado,E•Imundo de Faria
Leuzinger.—Negou-se provimento.

DISTRIBUIÇ0

- Pelo Si'. deSemlnrgAdOr presidente da
Certo de Appellação. furam distribuidos, no
dia 20 correete, os seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CAMARA

Carla testemunharei
N. 252.

Aggravos de petição

Ns. 1.925, 1.929 e 1.930.
AppelMes civeis

N. 2.491 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima. •

N. 1.282—Ao Sr. desembargador Affonsu
de Miranda.

A,.npellação . crime
N. 704—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
A' snouNnA eAmARA

Aggravos dc petição

Ns. 1.924, 1.926 e 1.933:
• Appellações rireis

N. 1.255—Ao Sr. desembargador Rala Ga-
balia.

N..1.315—Ao Si'. desembargador Nestot
Meira,.

Appeilação contmercial

N. 1.311—Ao Sr, Desembargador Lima
Drummond..

• SORTEIO

Recurso crime

N. 284—Ao Sr. desembargador Alfonso
de Miranda.

Carta testemunilarel

N. 253—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
NOVO SORTEIO

Aggravo de petição
N. 1.907—Ao Sr. desembargador Ataulft

do Paiva.
• EM MESI

• Cartas testemunhareis

Ns: 249 e 252.
Aggravos de petição

Ns. 1.913. 1.915, 1.917, 1.918, 1.921, 1.925,
1.927, 1.928, 1.929 e 1.930.

PUBLIC AÇUS

Recurso cz:ime
N. 258.

Aggraros de petição

Ns. 1.931, 1.895 e 1.898.
. PASSAGEN,S.

Appellações comnzerciaes

Ns ". 60v, f•57, 1 . 1-44 e 738	 Ao Sr. dosem-
, bargador Miran ta, Montenegro.

N. 1.895 — Relator, o Sr desembargador
Dias Lim t; aggravante„Tust i no de-Antrade;
aggra,vado, Jose da Silveira Antunes, in yen-
tarianto do espolio de sua avó D. Maria Con-
stancia Dutra.—Negou-se prOvimento.

N. 1 NO—. Relator, o Sr. desembargador
Affonse dê Miranda; aggravante, Maria Jósé
da Silva,' com assistencia de sei marido Ma-
noel Ribeiro Nogueira; aggravados, Clernen-
eia Maria Soares, representada por Seu ma-
'rido e outros.—Não . se tomou conhecimento
do aggravo por inadmissival no caso.

N. 1.910—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; l a aggeavan'e, D. Rita
de Castro liostine. ,. inventariante dos bens
d D. Cathirina- Miranda do Vnet Castro
2" aggravanteS, Henrique Lima, Castro



N. 1.056 —Ao Sr. desembargador Dias
;Lima.
! N. 360 — Ao Sr. desembargador. AlTonsO
, de Miranda.

Appellaçdes eiveis

_ •Ns. 838, 406, 1.053 e 1.079 — Ao Sr. des-
embargador Miranda Montenog,ro.

N. 17— Ao Sr. desembargador Tavares
!Bastos.
; N. 1.121— Ao Sr. desembargador Affonso
tio Miranda:

Appellaçóes crimes

Na. 653 e 644— Ao Sr. desembargador
! Dias Lima.

.N. 516— Ao Sr. dOSOmbargador . Tavares
, Bastos.
, Na. 665, 690, 630 e 815— . Ao

bargador Affonso de Miranda'.

COM DIA

Appellaçao civel

Sr. dosem-_	 .

Rio do Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 23 de setembro
do 1909. Eu, José Senra de Oliveira Junior,
escrivão, o subscrevi.— Diogo Josè de An.
drada Machado.

.ffi ma

Juizo de Direito da, Sec-u.nda

Aos credores da fallencia de Manoel • Maria
Esteises•

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia de Manoel Mar:a Es-
teves, que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas im-
pugnações, do accórdo com os §§ 5° e 6°, do
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, os quoes são do teôr seguinte:
§ 50 . Durante esse prazo de cinco dias, os
creditas incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimidade,
impartancia ou classificação: § 6 0 . A im-
pugnação será - dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio do -Ja-
neiro, 20 de novembro de 1909,-0 escrivão,
Daria Cunha.	 (•

Vara, C.:ommer ciar

'
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N. 1.019.

ACCORD-A- O PUBLICADO

N. 1.039.

EDITÁES

- ria, e Residuo
De ci!açao, com o prazo de 60 dias, na fdrma

abaixo	 •

0 Dr. Diogo José de Andrada Machado,
' juiz de direito da Provedoria o Residuos
desta cidade do Rio do Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que O presente edital doei-
tação, com o prazo de 69 dias virem, ou dello
conhecimento tiVerem que; por parte do
advogado Dr. Franciseb da.Costa Chaves do
Faria, testamenteiro e inventarianto do
finado Caetano de Faria Martins Branco,
Ra foi dirigida a petição do -Cear se-
guinto : Illm. Sr. Dr. juiz da provedoria—
Diz o advogado Francisco 'da' Costa Chaves
Faria, testamenteiro e hiventariante do
finado Caetano do Faria Martins Branco, que
tendo este em seu' testamento a seguinte
verba: «Deixo a cada afilhado mais, que na
°ocasião do meu fallecimonto possa ter, a
quantia de 209$ a cada um» e, não sabendo
o siipplicante si o finado tinha afilhados nem
qvaes os nomes dellea torna se preciso- que
V. S. se digne mandar passar editaes de 60
dias, chamando os afilhados que possa ter o
dito finado 'á virem requerer o dito legado.
Assim, o supplicante P. deferimento. Rio de
Janeiro, 21 de setembro do 1909.— O advo-
gado, Iranciwo da Costa Chaves Faria. (ES-
taya .collada uma ,astampilha de 300, réis
devidamente inutilizada.) Tendo sido pro-
ferido na reforida petição o despacho se-
guinte': Sina cm termos. Rio, 21 de setem-
bao de'1900:=: aos° de Andrada. Em vir.
tude do que, pelo presente cita o chama a
todos os afilhados do finado Caetano de Faria
Martins Branco, para no dito prazo de CO
dias, virem a este juizo, que funcciona no
edificio do Forum, sito á rua dos Invalidas
n. 152, antigo 108, habilitarem-se afim de
receberem os legados que lhes foram deixa-
dos pa o alludido finado, sob pena de revelia.;
As audiencias deste juizo são ás terças-feiras
e sabbados de cada semana, ás 11 o 3/4.. E,
para constar, mandou passar este e mais
dous do igual teor, dons dos quaes serão
publicados na imprensa diaria o um affixado
no lagar do estylo pelo porteiro dos audito-
rias deste juiza, que passará a respectiva
certidão para ser junta aos autos de inven-
tario do citado finado, os quaesso acham em
poder e cartorio do escrivão do 1 0 officio,
sito á, rua dos Invalidas n. 145, antigo nu-
'Mero /13. Dado e passado nesta cidade do

L'e publicago de sentença que declarou aberta
a fal:encia dos nepociar tes Alexandre Costa
(S; Comp., estabelecid s com, o vornmeriio de
con eitaria e refinaçao de assucar, á rua de
S. Pedro n. 170, e a de seus socios pessoal
e solidariamente Tosponsaveis Alexandre d6
Sousa Costa e Manoel de Sousa e Silva na
fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptisa, de Figueiredo,
.juiz de direito da 21 vara commercial desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente ed i tal virem,
que tendo sido denegada a Qat:cordata impe-
trada pelos sitpplicantes e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi daclara.da
aberta a fallencia dos negociantes Ale-
xandre C sto, & Comp. o á do seus socios
pessoal o solidariamente responsaveis, esta-
belecidos á rua do S. Pedro n. 170, por sen-
tença deste juizo, de 20 de novembro de 1100,
ás 3 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo
para os enoitas legaes do 10 do outubro de
1909. Foram nomeados syndicOs os credores
Barbosa Albuquerque & Comp., residentes
á rua do Rosario n. 101, ficando os credores
da dita firma fallida notificados polo pre-
sente para, no prazo de 15 dias, apresenta,-
rem aos syndicos a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos respectivos titulas
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira as ;embléi,da pie-
sento fallencia que será realizada no dia 22
de dezembro de R09, á I hora da tarde na
sala das audienciss, no Forumadesta cidade,
á rua dos Invadidos n. 152; tudo nos termos
dos arts. 17, 18. 80 e 82 o seus para,graphos
da lei n. 2.021, 'de 17 de dezembro do 1908.
Dado o passado nesta cidade do Rio de -Ja-
neiro, aos 22 do novembro do 1909. Eu,
Dano Teixeira da Cunha escrivão, o sub-
screvi.—Torpato Baptista de Figu6iredo. (•

•
De praça com o prazo de 20 dilis para venda

,e arrenzatação dos' lens penhorados no
executivo hypothecario que ,move 8.6basticro

- Alves Ferreira Leite à Ssbastiao Alves de
Araujo Pinto Lei:e e sua mulher, na fárma
abaixo

O Dr. Torqusto Baptista- de Figueiredo,
juiz de direito da 2° vara do conamercio do
Districto Federal, etc.:

Faz 'saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos do executivo bypothecario em que é

exequente Sebastião Alves Ferreira Leite é
executados Sebastia."O Alves de Araujo Pinto
Leito e sua , mulher, ncs quaes lho foi
dirigida a petição do teôr. seguinte
Illm. Exm. Sr. juiz de direito da c& vara.
do commercio — Sebastião Alves Ferrara
Leite no executivo laypothecario contra Se-
bastião Alves do Araujo Pinto Leite o
sua mulher, pede a V. Ex., que, já tendo
sido feita a avaliação, sejam passados
03 editaes de' la praça, na férma da lei.
Pede deferimento. Rio de Janeiro, 20 de
novembro de 1909. — Gastcao Carlos Neves,
advogado. (Estava devidamente sanada).
Despacho. Sapa. Rio, 20 de novembro do 1909.
— T. Em virtude do que pas-
sou-se o presente edital pelo teôr do qual o
official sernanario trará a publico pregão de
venda e arrematação em praça deste juizo, no
dia 14 de dezembro vindouro, ao meio dia,
após a audiencia de extylo, no Forum desta
Capital, á rua dos Invalidas n. 152, os bens
penhorados a Sebastião 'Alves de Araujo
Pinto Leite e sua mulher no executivo hy-
pothecario que lhes move Sebastião Alva
Ferreira Leite, os quaes constam da avalia-
ção junta aos autos do teor seguinte: Do
avaliação. Nés adianto assignados„ avalia-
dores commerciaos na fórma da lei, nomea-
dos polo M. M. juiz . Dr. Torquato Baptista
de Figueiredo.para procedermos a avaliação
dos bens penhorados a Sebastião Alves de
Arau,:o Pinto Leite e sua mulher, no executi-
vo hypotecarioque lhes move Sebastião Alves
Ferreira Lei te,em Virtude do respectivo man-
dado, fom,:s á rua Benedicto Hypolito n. 146 A,
hoje 170 ,e ahi procedemos a avaliação dos
bens penhorados pela (*arma seguinte: Pres
dio n. 4, com uma porta e uma „anella,, , con-
struida, de pedra, cal e tijolo, forrada e as-
sonhadó, frontal do cantaria, dividido em
deus compartimentos, casinha e uma arca
murado com communicação para a rua com
sabida, pelo referido portão n. 146 A, 170
moderno, o predica é assoalhado e cober-
to de telha franceza a que danos o ,valor do
4:500$. Predio n. II, assobradado, com uma.
porta o uma janella, construcção de. pedra,
cal e tijolo, fronlal de cantaria, forrado o
assoalhado, dividido em dous compartimen-
tos, casinha o uma área com communica-
ção para a rua acima referida, 'madeira,
mentos de lei o coberto do telha fra,nceza,
qual damos o valor de 4:500$. Predion.
assoLradado, com uma porta e uma janella,
conste micção de pedra, cal o tijolo, frontal do
cantaria, madeiramentos da lei, forrado o,
assoalhado, coberto de telha franceza, divia
dido em dous compartimentos, casinha, e
uma, área com communicação para . o in-
terior do prealo, ao qual damos o valor do
4:300$. Predio n. IV, assobradado, com uma,
porta e uma janella construcção do , pedra,
cal a tijollo, frontal de cantara, madeira-
mentos de lei, torrado o assoalhado, coberto
de tolha .franceza,.dividido em doils compar-
timentos, casinha e uma área, com commu-
cação para o interior da casa, ao qual das
mos o valor do 4:300$. Prodio n. V, asso?
bradado, com uma porta e duas lancinas,
construcção de Palra, cal e tijolo, portadas
de cantaria, madeiras do lei, e do paiz,
forralo a assoalhado, coberto de telha frau-
coza, dividido em quatro compartimentos
com um corredor ao dentro, casinha e uma
arca com communicação para o interior do
predio, ao qual damos o valor de 6:000$009.
OS terrenos em ,que.a.s casas retro referidas
se acham construidas, mede na frente, rua
Benedicto Hypolito, 3a,62, largura interme-
dica 1201,70, largura nos fundos ltim ,80,o da
'comprimento. 43°1,18. Importa, a presente
avaliação em 23:600$, preço porque vão a
esta praça. E ciam 03 ditos . bons quiser.
arrematar deverá comparecer nos referidos
dias, hora o: local, acima designados, afina
'de ter logar a praça que sera feita me-,

,Juizo do Direito da Provedo.
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- Pelo Orita, para Bahia, Recife, S. -Vicente
e Europa, -Via Lisboa, recebendo impressos
até ás 9 liaras da- manhã_ cartas pura o ias'
terior até'á g.9 1/2, ditas -com' porte duplo e
para o exterior até ás 10 13 -obj-ectos- para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Oriana, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grassa, Paraguay e Pacifico, reieben-
do ^impressas até á 1 hora da tarde, carta
para o interior ata á 11/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2 e objectos.
para registrar até á.,3 12 da manhã.

Pelo índia, para Triesta, e Finam' roce-
bando impressos até ás 9 horas da maahã
cartas para o exterior até ás 10.

—Recebimento de encona mondas para Pura
tugal, Açores e Madeira. n is dias titais,
das 8 horas da manhã ás 5 d a tar.le, até á
vespera, da partida dos pavietes que se des-
tinarem á Lisboa, exea.ntirando os da Com-

. pagaie aléssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos ITIOSITIC,3 dias, das 10 da manhã
Its 2 da tarde.

• ,
ora • citado,' ' subiram os -autos á, conclusão,
sellados e preparados, baixando cem a sen-
tença do•teor •seguinte: Sentença — Julgo
provada a .ausencia de Alvaro Cegar da
Cunha lima, e. mando seja o mesmo.cittdo
editalmente, com o prazo do 30 dias, nos
termos da inicial. Rio, 13 de novembro de
RIjO. José Affonso Lamounier Jun ior. Em
virtude do que se passni o presente edital
pelo qual é citado , o ausente em logar in-
certo e não • Sabido Alvaro Csisar da Ganha
Lima, para, findo o prazo de 3) dias, vir á
primeira a,udiencia deste juizo, ver assignar-
se-lhe o de 30 dias da lei, para dentro dello

igar ao supplica de Banco da &ant. a
quantia de 41:5 -3000 do uma lettra emittida,
pe'o Banco Milão do Commercio e de sou eu-
dos o e mais juros e custas, oa allegar a

•feri que lhe assistir, sob pena do revelia,
ficando citado para todos os demais termos da
acção até final, advertindo que as audiencias
destejaiza teem logar ás terças e sittas-
fe:ras uteis, ás 11 3/4 da manhã, á rua dos
Livalidos n. 152.E para constar, passaram-se
este e m tis dous de igual t 3or que serão
publica a os e afiliados na fôrma da lei pio
oficial de somana deste juizo que, de assim
o haver cumprido, lavrará a competante
certidftia para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ao;
19 de novembro do 1909. E, eu João de
Souza Pinta Junior, escrivão o subscrevi.—
José Afonso Lamounier ..1a4 dor.

S min!. Caa d i.Miericoru11a.
— O movimoato do Il sait.al da Santa Casa
ria Misericartlia, dos -Hosaiclos de Nti,sa, Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dõres, em Cascadura, foi, no dia
17 de novembro, o seguinte:

Juizo de Direito da Primeira
Vara. Civel

Faço saber que os embargos de nullidades
opposto t nas appellações da 13 a pretoria,
em que é appellante Alexandre Pinto Cor-
rêa e appallado Sera.phim Ferreira Pinto e
appsfialito, D. Joaquina Maria dos Reis e
appe.lado, Lourenço R igari y Serra, serão
julga los pela. Junta, de jaizes das varas
eiveis, em sessão que se 1 .e-insira n ) dia 25
do carrent 3 ás 12 liaras, no 'Fyruaia,i rál,
dos Invalides n. 152.

Rio de .1 medra. 22 de novembro ile 1909.
—O escrivão, Vicente de Paula Budos.

Nacionaes Estrangs. Total

..,	 1,039	 057	 1.691
Entraram 	 	 33	 28	 01
Salii ram 	  ..	 28	 15	 43
;Fa I teceram. .	 4	 5	 9
• Existem.... ....	 1.010	 665	 1.705

O movimeato da sala do banco e . dos cora-
sul todos publicas foi, no snesnn dia, de 507
consultamos, para os (lutes se aviaram
557 receitas. •

FP.eram-sn quatro extracções de (lentes,
cinco obturações. 12 op9nç5as, 115 curati-
vas, 3; applicações li ydra-titerapicas e 40.
applicaçõea e:ectra-thirapicas.	 '

No dia 18:

NOTICIÁRIO

De citação, com o p-a;o de 30 dias, ao au-
sente em lo2a , incerto E não sabi to Alvaro
Casar da Cunha Li,na. para, p'n'to aquelle
yazo, v'r a 1a, atedienc .a de te jul.:o vee
assignar-se-lhe os 10 dias da le!, pa .a
dentro ("cilas Talar ao supplicante Banco

do Brdzil, a Quantia de •16:5238390, da
'uma latira einittida pelo finco União do
, Commercio e de seu en, (osso, juros da mar
e custas, ou allega • a de asa que lhe as-
sistir. sob pena de recelia, fican .lo logo ci-
tado para todos os dem:is ternos da acção
a'd final

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior,
1uiz de direito da 3a vara co timerc.al
Districto Federal, etc

Faz saber aos Tie o prasente ed i tal virem,
em como por parte do Banco do Brasil foi di-
rigida, e a si distribaida a petição do teor se-
guinte: Exm .Sr. juiz de d , reito da 3a vara
zemmere • al (=tuia do rssri vã i Pinto Ju-
nior) — O Banco do Bra , i1. s • ciedade an3-

, nyma com séde nesta Cap 'al. i ru L d Al-
fandega n. 17, sendo credar de Alvaro Casar
da Cunha Lima, por um a latira par dinheiro

premio emittida, pelo Baaco União do CJill•

mareio, actualmente em liquidação forç tda,
e endossada pelo suplicado, da quantia
de 46:523.S300, vencida, protestada e não
paga, quer fazer cital-o para, na prim3ira,
;Lu lincha dose juizo (lua se seguir a cita-
ção, ver assignar-se-lhe os 10 dias da lei
para dentro deites pagar aa supplicanto
a dita quantia, juros da mora e custas, ou
indlegar a defesa que lha ass'stir, sob pena
de revelia, segaindo-se 03 de direito. Nestes
termos, feitas as nece.s aias distribuições
pode a V. Ex. se digne de ordenar a. cita-
ção do supplica,do, Alvaro Cezar da Cunha
Lima, para os termos d proa mto accãa, na
forma requerida. Rio, 20 de out abro de
1909.— J. Frederico do Alniehlar advog tdo.
Distribuição. Ao Sr. ecr,vião da S a vara
do commercia em 20 de outubro do 1. 09.-
O distribuidor interina, F. A. Martins. Des-
pacho: A. como requer, 2) de outtiro d3
1909. —Laniounier Jaiii.or. Certidão: Certi-
fico e doa fé que ma dirigi á 111.1, di Ilospicio
n. 150 e rua de S. Luiz Goazaga n. 179
afim de intimar a Alvaro Cezar da Cunha
Lima, não me foi passivo! ter informaçias
do mesmo, não re.sitindi m tis o referido
Lima na logar acim t, me seri lo informado
por diversas pessa.as mo adiras em S. C:Ir:S-

lovão coahecerem o mesmo o s 'buem que
se acha fora desta Capital cm legar não
sabido. Por estas ra7.1:33.3 deixa de dar clm-
primento a presente irii naç'o. Ria, 21 de
outubro de 1939.-0 oal do ;uizo Irrphaet
Barroso da Costa. Replica: Exm. Sr; Dr. juiz
Em vista da certidãa da ciliciai de jastiça,
quer o supplicaute just fic tr a aus3nc'a
tio supalicado, Alvaro Coza.. da Cunha
Lima, em lugar lu n'to e não Sabido, por
isso requer a V. E. Se dign3 m tildar que o
Sr. escrivão marque dia e hora afim do ser
feita a citação por editstes.. Pele a V. Ex. de-
ferimento. Rio, 3 de no • cubro de 1909. —
Por procuração, - ,/osá Ferreira d Mendonça.'
Ilespachos Sim, em dia e 11,ra que o escrivão

•designar. Ruo, 3 de . nave.nbri de 19J0.—
Lionounier Junior, E ton.lo saitut, tdoluj.-
tifIcaÇão, cena proVe.  tasteinurthal, 'athen-
era em lugar ince-rto e nao

N tcionnes Estrangs. ToLl

Existiam........ 	 1.040	 .663	 1.705.
Entraram. 	 	 44	 21	 65
Saltiraat . 	 	 25	 8
Falleceram 	 	 4	 2	 .	 G,
Existem. 	  1.035	 676	 1.731

O movimento da sala do baoco e dos coa-
sultorios pablicos foi, a, mesma) dia, de
933 consultantes, pa..a, os Tuas se aviaram
1.063 receitas.

Fizeram-se 48 extra,cçes de deates, 68 t
curativos, 7 opara,çi .3, ,̀3?..tpp!iciações hydro-
therapicas e 30 aaplicações eleetro-the-
rapieas.

No dia 19:

Corr,eit, — Esta reaartiçao expedirá
andas pai seguintes paquetes

hoje:

Pe'o Celtic Prirvess, para S 'Atos, rece-
bendo impreisos até ás O horas da manhã,
cart ts para o interior até ás 9 1/2 e ditas
dom porte duplo até tis 10. •

Pela Time, para Santos, [rocebeado ini-
pressos até ás 8 hor,Ls ila imanh cartas
para o inteAor até ás 8 1/2 e ditas com
parte duplo até ás 9.

Pelo Piranyy, para Victoria e mais
partos do norte, recebendo impressos at4 ás
8 horas di manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo
até ás 9. •

Pelo Princep3ssa Mafal ,la, para Las N.:-
mas, ' Baraeloaa e Ginov i„ recebendo iat-
pressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.	 -

Amanhã :	 •
• Pelo A,On, para Bahia, Recife, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impross is até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interor
atéti:e 8 (1/2, dias com porte dhp'Io eparaí 6
exterior até ás 9 e•objectos i pga_rt_ogistrar
até	 : 6- da-tarde:de ' jlõje:	 •••• •• •

Nacionaes Estrangs. Total
, Existiam 	  1.055..	 • 676 •	 1.731
Entraram 	 	 41	 21	 . - ., 62
Sati ir Lm. 	 - 	 	 33	 15	 48
tealleedram 	 	 4.	 5	 • 9

,Existem  ' 	 , 1.059	 677	 , 1.736

O movimento da sala do banco e dos-cotei.
sultorios 'publicos foi, no mesmo_ dia,' de 926,
conStilttintes, para os qua,es Se aviaram
:1 062yodettaa::: • • ! • • . - ;

• t
i • 'Fizeram-se 25_ éxtraeoboS . dg dentes, 98,
cu0:,t;itiftie,,- 9 -õpãições, :

liantiapagamento a-vista ou .fiança Manca
Dor tres dias. E para constar passaram-se
5$te e outras de igual toar que serão publi-
3ados e afiliados na farina da lei. D ido e
passado nesta Capital Federal aos 22 do no-
vembro de 1939. E eu, Dano Teixeira da
junha, escrivão, o subscrevi. — Torquato
9aptista de Fgueiredo.	 (•

—
Juizo 110 Direi i4) da Terceira

Vara Cantaraereial



• Obl turino-Foram sepultadas no dia
19 de novembro do 1909, 27 pessoas, sendo:

Na,cionaes 	  20
Estrangeiras 	  7

Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	 	 7	 Indigentes... 	 	 9

	

27	 No dia 21, 41 pessoas, sendo:

Maiores do 12 annos 	  15	 Nacionaes 	 	  3)
Estrangeiras 	 	 9

Menores do 12 annos 	  . 12
41

Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  13

33

Maiores do 12 annos 	  21
Menores do 12 ancas 	  14

27
38

27

Indigentes 	 	 6

- No dia 20. 38 ressoas, sendo:

Nacionaes. 	  29
Estrangeiras 	  9

Da sexo masculino.. 	
Do sexo feminino  • 	 15

41

Maiores de 12 ancas 	  30
Menores do 12 ancas 	  11

41

38	 1	 Indigentes 	 	  14

71.1n1,

16.9-,
16.9
15.9
16.3
15.8
14.6
15.2
15.1

87
87
91
92
84
'75
80
78

84.3

Horas
p

o d

<-3oa.

c3

2 g
U

•E-.

1 h. m 	 754.4 21.7
4 h. m 	 754.7 21.7
7 h.. m 	 755.6 2a.2

10 h. m 	 755.7 20.2
1 h.	 t 	 755.0 21.4
4 h. t 	 753.3 21.8
7 h. t 	 755.3 21.4

10 h. t 	 756.7 21.6

Médias 	 755.09 21.25

O
• eS

^c!
‘.3

15.84

1
Ventos Céo

.
O Phenomenos	 diversos

o
1 Direcção Nuvens

-
›•

.1.0 SW 0.6 C. CK
1.0 SW 1.0 CK. KN
1.0 SSE 1.0 C. CK
6.7' SSE • 1.0 CK. KN. N
7.1 SSE 1.0 CK. KN. N
8.3 SE 1.0 CK. KN. K
7 . 7 SE 1.0 CK. RN
5.9 SE 1.0 CK. KN

4:8 1.0

g3044	 Terça-feira	 -DfAlt-tÕ OFkárAl. 	 Novembro -_1909 Tn
r." 	 -
) No dia 20:,--,

,-,-,-	 •	 Nicioitaes	 Estrangs.	 Total
Existiam 	 	 1.035	 663	 1.728
Entraram 	 	 20	 9	 29
Sahiram 	 	 16	 13	 29
Falleceram 	 	 9	 4	 13
Existem 	 	 1.060	 655	 1.715

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 474
consultantes, para os quaes se aviaram
583 receitas.

Fizeram-se duas extracções do dentes, 4
obturações, 50 curativos, 11 operações,
31 applicações.electro-therapicas e 32 appli-
cações hydro-therapicas.	 .

No dia 21:
Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	  1.059	 677"	 1.736
Entraram 	 	 39	 11	 41
Salivam  ~	 19	 20	 39
Fallecerarn 	 	 5	 5	 10
Existem... 	  1.065	 663	 1.723

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 365
consultantes, para os gumes se aviaram
417 receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes, 4
obturações, 4 curativos e 31 operações.

,A
Observatorio do -Rio de. Janeiro- Boletim meteorologico •j-:- Dia 11 de novembro de 1909.

Temperatura: niaima, á 1 h. 3/4 t.
'
 22.4; minima, ás 6 lis. m., 19.9.- Evaporação em 24 horas, 1.8.-Ozone ás 7 lis.

m.. ; ás 7 lis. n., 2.-Horas de insolação, 0.00.

_ observntovio do Rio do Janeiro Boletim meteorologico- Dia 12 de novembro do 1909.
"'
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Ventos Co
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Horas gi 6
o d
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r.

72 :g-
g-,-,
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Phenomenos diversos
Facsca g' gi

CJ	 e..) I

T1

75
Direcção e..o›ce Nuvens

E-,
o

P..
N4

•	 .

Mnmmnn

1h. m 	 755.9 20.6 15.1 83 1.5 E ,	 1.0 CK. KN
4 h. m 	 755.7 20.4 15.5 87 1.2 SE 1.0 • CK. KN
7 h. m 	 756.7 22.0 16.9 85 1.8 SE 1.0 CK. KN

10 h. m 	 756.9 22.0 15.2 77 3.7 SE 0.4 C. CK. K
1h. t 	 756.0 22.0 15.2 77 9.1 SE 0.9 CK. KN
4 h. t 	 754.9 21.6 14.6 77 _•, 7.7	 . , SE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 756.3 21.1 . 15.2 82 4.5 SE 1.0 N. KN

10 h	 t 	 757.1 21.3 15.7 84 2.4 ENE 1.Q.. N. KN

. .	 .
_ 4.1

Médias 	 756.19 21;38 -15.43 81.6 4.0 0.9

Temperatura: maxima,. fis, 9 hs. , 1/2 M.: 22.4 .; minima, ás '6 -lis. M., 19.6.-Evaporação em 24 horas, 2.2.- Ozóilf": ás 7 hs. ti:,
71u.n. 3.-Horas de insolação, 2 lis. 38 m.
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in/f 71
e O ° Ul/D1 ..

Belém 	
S. Luiz 	 . ..

-
-

-
-

-
31.2

-
24.5

-
-

- -
Meio nublado

-
Incerto

-
•	 '	 .	 E	 •	 •

Parnahyba 	 - - - - - - -
Fortalez t 	  	 - - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - -
Parahyba 	 .. - - - - - - - . -
Recife 	 . 	 700.2 27.8 30.4 25.0 19.08 Moio nublado Bom ENE
Joa.zeiro 	  ;57.97 27.5 26.0 21.6 10.35 Nublado Incerto N
Maceió 	 - - 23.0 22 2 - Mio naldado Bom . ENE
Aracaja.... 	  , 	  760.5 27.0 30.0 24.1 19.32 Moio nublado Som'irio NE
S. Salvador 	 - - - - - - - -
Oadina 	  75 /.60 27.6 31.5 22.5 19.97 Meio nul lado Sombrio W
Caelita 	   757.65 20.8 29.0 18.7 17.41 Nublado Máo E
Illiaos 	 • 	 ' 7 '0.8 27.9 28.0 22.8 21.78 Meio nublado Bom 'NE
Cuyadd 	 762.58 27.0 32.3 25.7 21.91 Meio n iblado Bom N
Uberaba 	  - - - - - - -
Victoria . 	 7%.79 26.3 23.8 22.8 22.18 Quasi nublado Bom NE
Barbacena 	  757.76 21.0 23.4 17.8 16.09 'Nublado Mio NW
Juiz de Filia 	 "59.39 24.6 31.2 21.1 18.73 Nublado Incerto NW
Capital (Rio) 	 757.4 ) 23.6 27.4 21.5 18.67 -Nublado Incerto S sE
Campinas 	 758.27 21.2 29.0 17.5 15.61 Nabla.do Encober o SE
S. Paulo 	  - - - - - „ - - -
Santos  • - - - - - - - -
Guarapuava 	  757.77 '10.0 25.2 15.6 12.37 `Nublado Iaerto E
Curityba 	 700.33 15.9 29.0 16.0 12.02 Nublado I worto E
Parana,gua 	 75).88 21.0 29.0 19.4 15.78 Nubla lo Incerto SSE
Florianopolis 	  ..	 ..	 ....... 759.75 20.0 24.5 21.0 15.42 Nublado Encoberto S
Posadas . - - - - - - -
Corrientes 	 +
Itaquy	

758.10 21.0
-

37 ..0
-

21.0
-

18.50
-

Nublado
-

-
-

SE.	 .	 .

Santa Maria 	 757.66 19.5 23.0 19.5 14.44 Nublado Incerto E
Porto Alegre 	 761.14 23.5 26,9 21.8 14.88 Quasi nublado Bom SE
Cordobo. 	 	 -I- 760.0) 13.0 22.0 11.0 9.85 Nublado - s
Baga 	
RioGrandc 	

760.23
-

21.5
-

24.2
-

15.4
-

10.63
-

Qutsi	 limpo
-

Bom
-

N.	 .- -
Nlendoza 	 -.}- 70.10 9.0 24.0 8.0 7.42 Nubl tdo - SW
Rosario 	 + 704.80 15.0 19.5 12.0 9.3; Nub'ad) - SE
Montevidéo 	 762.80 17.5 17.5 13.5 9.15 Quasi nublado lacer to ESE
Buenw-Ayres . 	 -I- 765.50 16.0 19.0 10.0 9.31 Limpo - SE •

__.

4
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5
Chuviscos

• ..
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1
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o
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2
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2
3
	

Chuviscos
3

3	 • •
3
	

Chu visco3
4

2

5
6	 • •
2
8	 •

2	 -
6	 -
5 Nev.ten. baixo
6
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Observntorio do IV; ito ,Tafleiro :-..Observae5es metoarologicas . simultaneaSa Oh ol do Greenwich (9h. 07" a. t. m.
do Rio)-Itio de Janeiro; 21 de novembro do 1900.	 .
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OCCURRENCIAS

Em tmarapnava chavou na tarde de hontem e garoou na manhã de hoje.

Em Curityba chovoa e trovejou na tarde e noite de hmtem e manhã do hoje.

Em Paranaguá choveu e trovejou na tarde de hontem.

Em Florianopolis choveu na noite de hontem o pela manhã de hoje.

Em Santa Maria chaviscou lida manhã; de hoje.

As temperaturas miátnas delontein veriticaram.-se: em lnInItevilha com 13.5 o em Bag,é com 151,4.

As observações CO 11 cste..signal -I- são de hantem,
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Observatorio do Riode Janeiro- Obsdrvações
a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 22.novembro do 1909.

neteoroloáicas simultaneas a 0. h. á.- de. Greenwich (9h. 07.94.
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Estado do céo

 Estado
1atmospherico

•
o1d
c>
c)
o
;-.

1:1".""

c3
c.»
r.
o

fr.4

Mete6rog .

•

. a , 4Ã1 9

..
Belém 	

m/.
-

o

-

.

-
°
-

m/.
- - - - - -

S. Luiz - -	 32.0 25.5 Quasi limpo •. Bom E 4 ••
Parnahyba 	 , 	
Fortaleza 	  

-
-

- -
-

-
-

-
-

-
-

-
-.-

-
-

-
-

-
-

QuixeraJnobim 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 760.00 28.2 28.8 23.9 19.21 Moio nublado Bom ENE 6 •	 .
Pai ally.ba 	 - 28.0 20.0 - Nublado Incerto E 4 ' Chuviscos
Recife 	 ' 7T8.68 27.6 30.1 22.0 18.42 Meio nublado •	 Bom NNE 5 ..	 •
Joazeiro 	 , 755.55 28.5 33.2 22.0 23.00 Nublado Sombrio \V 4 Relampagos
Maceió 	 - - 30.3 21.5 - Quasi limpo BMT1 ENE 1 ..
Aracaid	 , 	 758.15 28.3 27.0 24.8 19.50 QuaA limpo Bom NE 5 ..
8. Salvador 	 -57.10 28.2 29.3 23.9 18,45 Limpo Muito claro ENE 5 •	 •
Ondina 	 757.00 30.4 31.3 22.0 18.3 Moio nublado Muito	 claro NE 2 •	 •
Caetité 	 755.28 22.2 25.7 19,3 16.04 Nublado Encoberto NVNS,V 2 G •

iilléos 	 757.48 20.3 27.8 22.8 20.19 Nublado Incerto NE 4 •	 •

Cuyabá 	 . 761.79 25.5 30.5 25.0 21.07 Nublado Encoberto Calma O
Uberaba. 	 734.38 23.7 25.7 22,5 19.8 Nublado Encoberto Calma o
Victoria 	 	 . 754.18 24.0 23,4 23.4 23.27 Nublado Incerto s 2 Novosiro baixo
Barbacela 	  , 7 •, 4.04 20.4 22.8 18.2 15.49 Nublado Máo Calma o Chuva	 --
Juiz de Fera 	 759.9 23.8 30.6 20.6 18.55 Nublado Incerto s 2 .•
Capital (Rio) 	 754.86 22.9 24.5 22.6 17.15 Nublado Incerto SSE 4 ..
Campinqs 	 755.5.', 21.8 25.4 17.0 14.63 Quasi nublado Bom E 1 •	 •
S. Paulo 	 7.3.66 19.2 21.0 17.5 13.08 Meio nublado Incerto s 1 ..
Santos 	 755.18 24.0 23.0 ? 17.56 Quasi nublado Bom '	 \V	 • 2 ..
Guarapuava ..• 	  753.71 21.0 21.8 12.5

'
15.12 Nublado Encoberto N'' 2 ..

Curityba 	 	 	  755.21 18.8 26.9 14.3 13.04 Nublado Encoberto NNE 1 •	 •
Paranaguá 	 •	 ,	 7.'.6.( 8 22.6 22.8 18.4 17.87 Nublado Sombrio ' ENE 1	 ' ..
Florianopolis 	  756.25 19.4 21.2 19.3 15.31 Nublado Má° SE 2 Carda,
Posadas 	 -1-756.60 21.0 25.0 18.0 15.55 Nublado - E	 ° 2 -
Correntes 	 +758.60 23.0 ? .	 19.0 15.55 Meio nublado • E 6 -
Itaquy 	 - - - - - - -
Santa Maria 	 - - - - - - - -
Porto Alegro 	 .. 755.14 23.5 26.1 21.1 14.88 Quasi limpo Incerto NE 6 Gar fia	 -
Cordoba 	 +761.00 14.0 15.0 12.0 10.56 Nublado - s 2
Bagé 	 -65.04 17.2 19.2 17.3 10.81 Nublado Encoberto •	 SSE 5 ..
Rio Grande 	  754.18 19.0 23.8 18.5 14.75 Nublado Incerto NE 3 ChuviscoS
Mendoz1... 	 +760.5 11.0 10.0 16.0 7.37 Nublado SE 2 - .-
Rozo.rio.	 .' 	  -I- 701.60 17.0 23.9 13.0 11.48 Meio nublado - E 6 ._

Montevidéo 	  755.111 15.0 18.0 15.0 10.09 Nublado Máo ESE 5 -	 Chuva
Buenos iyres 	 + 763.7o 17.0 20.0 10.0 8.73 Moio nublado 'NE 6 -

OCCURRENCIAS

Em Gua-g,uava choveu na noite de hontem:

Em Curityba choveu na manhã de hontem. -

Fm Paranaguá garoou no correr do dia de hontem.

Florianopolis choveu e chuviscou no correr do dia e noite de licmtem. Garoou na manhã do hoje. Chuva cahida 5m/m20.

As . tomperataras mini 'mas do hontom verificaram-se : em Guarapuava, com 12).5 o em Curityba com 140.3.

As observações com este signal	 afio de hontom.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 02.1
Reeifa

- Certilco que a marca D. Manoel II, Porto,
Ponte de D. Maria Pa, Torre do Belém,
Saudades da Patria, retro coitada e par
mim rubricada, pertencente a Azevedo sR.c
Comp., para cigarros, foi depositada nesta
Junta, em 18 do corrente, cm o !h:arfo de
Pernambuco em que foi publicada, sando
osta marca registrada na Junta Commercial
do Recife, sab ri. 624.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 22 de novembro do 1939. - Ho-
flori° de Campos, oflicia-maior.

N. 2.Zila
' Listman Miii Company, domiciliala em
La Crassa, Estado de Wicansin, America, do
Norte, apresenta a ma-ca supra, qao con-
siste na palavra « daravilla». Esta marca
serve para distinguir farinha de trigo, ali-
mentidos e ingradientas para alimentos de
fainicação e cOMMareio da depasitane.
Rio de Janeiro,3 de novembro de 1909.-Por
procuração n

	

-use.tmann	 C'• (S)bre uma
estampilha do 300 r('is.)

Apresentada, na Secrotaria, da junta Com-
mercial da Capital Federal, ils 12 horas do
dia 3 do novembro de 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.519, por deapa:ho da
Junta Commercial, em sess 7io de hoje. Pagou
no primeiro exemp,r 6000 de sello, por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 do novembro
do 1930.-0 socratario, Fabio Leal. (Ao la-
lo esti o carimbo da Junta Cammeraial).

_-

N. 0.401
Antonio Martias de Magal iães, estabaleci-

do á rua dos Andra [as n. 27, sobrado, apre-
senta a marca acima c )1111a, que carisiste
na re,presantação de u borzeguim, o qual
tem a) lado os dizeres Flôr do Calçado. O
borzeguim e oadizeres acham-se circ
dos por diversas circum'erencias concen-

'tricas. Entre a primeira e seganda,veem-se,
na parte superior entra duas estralas de
cinco pontas, adulo :afiliação Crême Royal,
,o sob estas as palavras-marca registrada.
Entre estas mesmas circumferencias e na
parte inferior se acham diversos divres.
Esta marca, que pio variar em c5res e li-
211CIISÕeS, serve para distiaguir o preparado,
lustrar calçado de tolo e qaalquaa caaro
preto e do côr de sua fa,br,c teã, ). Rio de
Janeiro, 21 de outubro de 19)9. -Antonio

•NartIns de Magalhães. (Sobre uma estampilha
do 300 réis).

Apresentada na Seer ataria da Junta Co n-
mercai da Capital Federal, ás 2 horas do dia
21 de outubro de 1903.-0 secretario, Faio
Leal.

Rogistraala sob n. 	 par daspaclip
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa.gou
no 1° exemplar 6$530 de selo, por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1903.-0 secretaria, labio Leal.

Certifico que a marca Ma.rcolita, para
Larva matte, pertencente á Viuva Corrêa dc
Filho, registrada na Junta Commercial da Pa-
raná, sob n. 856, foi depositada nesta Junta
rni 4 do corrente, com a folha A R publica
Sm que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Felevai, lido outubro de 1909.-Ilonorio
fie Campos, offlcial -.maior, (Sobre estampi-
lhas no valor total do 1$100.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANJ)EGA no RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de naveinbr do 1909:
Em ouro....	 1 I0:833039
Em papel.... 203 42376l

	
319:256$803

Renda de 1 a 22 de novem-
bro de 1909 	

	
5.01): 7093

Km untai, período de 1903 	
	

4.182:197f811
Difierença a maior em 1909

	
818:24)¡25,5

RECEBEDORIA DO RIO DM JANEIRO

Renda do dia 22 de tiOCC)11 . 1*0 de f909

Interior 	 	 21 .7234O0

Consumo
Fumo. 	
	

2932 500
Bebidas
	

8:2 2:000
Phosphoros 	
	

31:200.4100
Calçado 	
	

512000
Pci lii tirar ias 	
	

894000
E. plia,rniaceu-

fica; 	
	

178.009
Vinagre. 	
	

19 4)00
Conservas
	

2 :100a000
Chapéos 	
	

'a :456 sOOG
Tecidos 	
	

4:0 '0W00

	

80:s000
	

52:748
-------

Extraordinaria 	
	

10: 601.:-.932
Ren Ia com applicação espe-

cial 	
	

38 )=883

85:163712
Renda de 1 a 19 do novem-

bro do 1903 	  1.218:72W'87

1.301:189$499

Em ianel pnriaio d 1008.r. 1 . 2 13 :73,1$620
ler!	 	 4

EDITAES E AVISOS
"771.	 1nnn

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

D:RECTORIA DD INTERIOR

D3 ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Jsstiça o Negocios
Intoalorw, a inicripeãa para o cancurso
provimento do losar de alienista-adjunto
das Calonias de alienados, conforme o dis-
posto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 do feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 4 de fevere;ro praxi mo vindouro, ás 2
horas da tarde, serão admittidos 03 cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis o
paliticos e furem graduados par qualquer
das Faculdades de Medicina di Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem ha:editado perante alguma das
n scionaes, apresentanda uns e outro; seus
diplomas davi lamente legalizados

No impedimento do candidato, a ins-
cripção pad Jrá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
e escr,pta o versarão sobre as materia,s da
cadeira de clinica, psychiatrica o molestia,s
nervosas das faculdades de medicina, ha-
veado argniçã ) a respeito das duas saimas
p:ovas, feita pelos membros -da commissão
exa.m ina,dora,

Directosia do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocies Interiores, 4
de novembro de 1939.-0 diretor geral,
Candilo A. C. da Raia.

:Escola Nacional de 13011as.".
	_ 	 Artes

De ordem do Si'. Director.. faço publico
qua na proxim a terça feira. 23 do corrente,
serão chamados a exame do perspectiva o
sombras, do 3° armo do curso geral, e de to-
Pographia., do curso preparatorio do ardil,
tectura, os seguintes alumnos:

Perspectiva e sombras

(A's 11 horas )
1 Adolpho Morales de los Rios y de Cua:

dra.
2 D. Adelaide Lopes de Sota a Gonçalves,
3 D. Arinda da Cruz Sobral.
4 D. Dinorah Carolina do Azevedo.
5 Manoel Ilenrique de Lima-
6 Mucio Jansen Vaz.
7 Raymun lo Miranda Leitão.
8 Carlos Dias Brandão.

Topographia

(A's 8 horas)

1 Ama mio Alves da Faria.	 •2 Clodoaldo Augusto de Souza, Gouvóa.
3 Elitardo Armando do Faria.
4 Lothar Kastrup.

Secretaria di. Escola Nulo-tal de I3ellas
Artes, 20 de novembro de 1903.-0 sec,.ea-
rio, Diogo Chalrjo.

•

Vorça, Policial da DistvictO
Fc cloral

Assistencia do Material

GDNCURRENCIA DE AMOSTRAS PARA O FORNE-

	

\IEsTO	 MATERIAL E MAIS ARTIGOS NE-
cEs3A.R.ros, DUR SANTE O ANNO na 1910.
Do Olkinn do Ex. Sr. general comman-

dante geral, acha-se aberta a concurrencia
do amostras, p fornecimento do arreia'-
mento, correiame, ferradura , , cravos, boti-
nas de bezerr, ), pretas o de côr amarelo
queimado, tintas, VOr.liZ !S e t ;das os artigos
necessarios ao consumo desta Força soin 1910,
devendo 03 interessados dirigir-se á Assis-
teacia, do Material, onde se acham as listas
dos artigos a fornecer, que serão todos de
l a qual Jade.

Sacretaria Geral da Força, com as referidas
Os propaneates deve.ão apresentar-se na

amostras, no dia 20 do e mamata, ao meio dia,,s
-não colocando sobro as mesmas a marca, da

casa commercia.1 o sina um sig ial, por onde
passam ser distinguidas, de accorlo com a
proposta, que tiver de apreseatar junta-
mente.

Assistencia do Material, em 21 da navem-
bra de 1909. -Domingos Martins da Cru:
Paran itos, major assistente interiao a	(".

—
Ministerio dl Marinha,

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia de navagação

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 16
Estado de Santa Catharina - Porto de Seio

Francisco

Novo balisamcnto

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso acs navegantes
que foi colocada uma boi:a-ela:truta, pintada,
de preto, sobre a, lage do «Marcellino, no in-
terior do parto de S. Francisco, marcando a
ponta N do trapiche Hoopoko por 8° 30'
SW e a ponta do Azedo por 46° 30' SE. 0$.
rumos são verdadeiros.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
piela, 19 de novembro de 19)9. - Director
interino, R. Aivarint Costa, capitão do cor-
veta graduado,
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11Iinisterio da Marinha
E. Ti. DO BRAZIL

Superintendencia de Navegaçao

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17
.Estado do Rio de Janeiro- Proximidades do

porto de Illacand	 Baia 4 garra

De ordem do Sr. almirante superintendente
de navegação, aviso aos navegantes que a
hoia conice, vermelha, que assignalava a
-Lago do Hermes», garrou. Em aviso ulterior
sere, commuaicada a reposição desssa leia
em seu respectivo logar.

Directoria do Hydrographia e Oceanogra-
phia, 22 de novembro do 1939.-0 director-
interino, R. Alvarim Costa, capitão de cor-
veta graduado.	 (.

CONCURSO PARA SIJD-CAIM SSARIOS DA
ARMADA

Em virtude de criem do Sr. contra-almi-
rante inspector de Fazenda o Fiscalização,
com munico aos Sra. candidatos inscriptos
para este concurso crie as respectivas pro-
vas de habilitação terão começo na Escola
Èaval, na ilha das Enxadas, no dia 23 do
,corrente mez, 'para onde os candidatos en-
contrarão a necessaria conducção, ás 10 ho-
ras da manhã, no Arsenal de Yarinha desta,
Capital.

Inspectoria do Fazenda e Fisca'ização,
de novembro de 1909. - Ado/pSo Martins de
Oliveira, 1° tenente commissario, secretario
do concurso.	 (•

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector de Portos e
Costas, chamo novamente a attenção dos
commandantes de navios a vapor e a vela
que entram neste porto, para o edital publi-
cado por esta Capitania do Porto nos dias
7, 8 e 9 de julho de 1906, do teor seguinte

«Capitania do Porto - Edital -D3 ordem
do Sr. capitão do porto, previno aos com-
mandantes de navios a vapor e a vela que

hoje em doante fica prohibida a entrada
ou sabida pelo canal existente entre 03 na-
vios de guerra o a parte N. da ilha das
Cobras, afim de evitar collisão, devendo tão
sarnenta transitar por esse canal as lanchas
do trafego do porto, com rabeques ou sem
cilas. A passagem deverá ser feita, depois
de montada a Lago do Melro ; passar pelo
canal ao S. da ilha das Enxadas pelos que se
destinarem ao ancoradouro da Sande ou
vice-versa. Aos contraventores serão appli-
cadas as multas estatuidas no regulamento
em vigor. Secretsria da Capitania do Porto.
Rio de Janeiro, 6 do julho de 19)6. (Assi-
gna.do ) José A. Airoza, secretario.»

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 23 de novembro do 1939.- José A.
Airoza, secretario.	 (.

~ri
Ministerio da Guerra

COmMissÃo DO ALISTAMENTO MILITAR DO 12*
MLTNICIPIO-PREGUEZIA DO ESPIRITO SANTO

Faço publico pelo presente edital que fo-
asam alistados por esta freguozia na presente
semana, os seguintes cidadãos:

34. Virgilio Tenorio Pereira'.
35. João Coartie de França.

A211011.0.0 Pereira. de Oliveira.
, 37. Ta,cSano Dutra fla Rosa.
38. Vida! José da Cunha.

39. José Teixeira da Silva.
40. Manoel Gaivão.
41. José Francisco da Cruz.
42. Manoel do Castro Eusebio.
43. Robespierre Trovão.
44. Alvaro Pereira do Mattos.
45.. Armindo Ayres Fernandes.
46. Joaquim Juliano do Jesus.
47. Oct ivio de Azevedo.
48. (instãa Alves dos Santos.
49. José de Assis Garrido.
50. João Valente da Costa Junior:
51. Manoel Pacheco Portillio.
52. Idalio 13rito Ferna.nde).
53. Ma.noel Antonio Salgado.
54. José de Souza Pereira.
55. Pedro Casar Machado.
56. Dr. Alcides Godcy.
57. Ninho Vieira.
58. Manoel Candido.
59. Olympio Braga.
60. Augusto Soares.
61. Altivo do Araujo.

Ruedicto da Costa.
63. Balbino Felix de Aguiar,
64. Pedro Brito.
65. Waidemar dos Reis.
66. Francisco Joaquim Dias.
67. Antonio Porto.
68. Miguel Alves do Carvalho.
69. Adamazio Antonio J. do Almeida..
70. Juvenal Rebello da Silva.
71. Bi:safado José Luiz.
72. Arthur Alves ViEela.
73. João Seixas.
74. José Machado dcs Santos.
75. Duarte Augusto de Figueiredo.
73. Antonio Goulart de Macedo.
77. João Barbosa dos Santos.
78. Alvaro Calçado.
79. José Ribeiro do Freitas.
80. Zacharias de Souza Cabral.

O presidente da Junta major Joaquim
Vieira de Almeida.

.11.n 1•1.

Junta de Alistamento do 100
Municiplo do Sant'Anna

O capitão João de Oliveira Freitas, presi-
dente da Junta do Alistamento do 10° Mum-
aipi° de Sant'Annit.

Faz saber a todus que o presente edital
lerem ou della tiverem conhecimento que
de accôrdo com o decreto n. 6.947, de 8 de
maio de 1918, foram por esta junta alistados
os seguintes cidadãos do dia 13 até 20 do
corrente

Armando Peçanha.
Jorge Carlos Forroira.
Jo é Alves Carneiro.
Luiz Soares.
João Jusé da Cunha.
João de Sequeira Queiroz,
Luiz Barbosa Penha.
Antonio Pereira.
Antonio Teixeira da alottas
Poda Roque do Carvalho.
Manoel da Silva,
Antonio Starino.
GilSerto Pinto do Castra.
Carino José Fornandes.
Francisco Ferreira Caetano.
Joaquim Ferreira Caetano.
Herculano Lopes.
Jesé Dias Corrêa.
Antenor Rib..iro Gomes.
Daniel Ferreira da Silva.
Antonio F ancisca dos Santos.
Pedro Francisco Xavier

. Daniel Pinto Sobrinho,
Osorio Tavares.
Alcides Flores Legey.„
Aureliaao Sardigpo,

Sebastião Estrella.
Oetavio Seraphim do Oliveira.
Alfredo da Silva Machado.
Octavio Carlos Baptista.
Gastão da Cunha Guimarães,
Aristides Tati.
Horacio de Oliveira.
José Pires.
Satyro.
Capital Federal, 20 do novembro do 1909.

-2° tenente Henrique Cesar Plaisaht, seara.'
tario.

--
Oitava Região de Inspecção

Permanente
De ordem do Sr. general inspector desta

região militar, e de a.ccardo com o regula-
mento para, o serviço de fornecimento de
viveres, forragens o ferragens aos corpos do
exercito, faço publico, para conhecimento
dos interessa los, que no dia 3 de dezembro
proximo vindouro, ao meio dia, neste quar-
tel general, o conselho de fornecimento de
generos alirnenticios ás praças desta guar-
nição, fortalezas de Santa Cruz o Imbuhy e
mais estabelecimentos militares, recebera
propostas para o do generos alimenticios,
bem como o do forragem e ferragens para.
os animaes pertencentes aos mesmo,--- -

Os generos a contractar-se são:
Censos olintenticios

Por kilograrnma
Arroz nacional 	
Assacar refinado de 2s...
.Asucar refinado de 3°...
Bacalhau 	  .. • .
•Batatas
Banha do porco 	
Carne seeca (manta espe-

cial) 	
Carne fresca do vacca 	
Carie fresca de porco 	
Café em grão, typo n. 7 	
Café moido 	
Goiabada, lata 	  . •
Herva matte, em folha..
Lenha da malta virgem

(em achas). 	
Massa branca para sopa 	
Manteiga nacional 	
Peixe salgado 	
Pão.	 	 ...
Queijo nacional 	 •
Toucinho mineiro 	
Temperos o verduras 	

Por litro
Azeite doce de Lisboa...
Aguardente. 	
Farinha fina do mandioca
Feijão preto novo 	
Sal commum 	
Vinigre branco.. .
Vinho virgem. ...

Sobremesa
Para uma praça, duas bananas prata (ott

laranjas.)

	

Forragem	
Por kilogrammtt

Alfafa 	 . .
Farello 	 ..
Milho vermelho (miudo).
Capim verde (feixe de tres

k los) 	
Ferragens

Ferraduras para cavallos,
Forraddras para .muares

(com ranapão) 	
. Cravos ns.7 e8 (milheiro)

Disposições
01 candidatos á concurrencia deverão sps)

habilitar parais o $r. geava' 113.9peftór
até ás ã horas d ard db. verSperh:dit,
.t
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— 4°, as prop-ostas deverão ser em duplicata,
selladas as primeiras vias o fechadas, som
rasuras ou borrões, e mencionarão o nome
do proponente, a enumeração, qualidade e
preç is dos artigos qul pretender fornecer,
o prazo de entrega total ou parcial e mais
condições de fornecimento ;

5°, o numero e marca das amostras apre-
sentadas e declaração explicita de se su-
jeitar o proponente á, multa de 5 % da im-
portancia a que montarem os artigos que
lho forem aeceitos, no caso de não compare-
cer para assigaar o respectivo contracto
dentro do prazo, nunca maior de quatro
dias uteis, que lhe for notificado por edital
publicado na imprensa. Tudo de accordo
com o rosollamento annexo ao decreto nu-
mero 3.943, de I do março de 1901.

Deposito dg OlateralSanitario do Exercito,
3 de novembro de 1909.—Dr, Carlos de Oli-
veira Coar, capitão secretario.

Laboratorio Chltnico Pitar-
macei' tico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA PARÁ FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

Faço publico que a com missão de compras
deste Laboratorio se reunirá em sessão no
dia 25 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para recebimento e apreciação das propos-
tas para fornecimento de drogas e medica-
mentos nacionaes para o l o s:mestre de 1910,

As pessoas préviamento habilitadas á con-
currencia, deverão fazer na direcção geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
da assigoatura e execução dos contractos,
caução de 500$, cujo recibo apresentarão
coai as suas propostas.

As propostas serão em duas vias, escriptas
o assignailas com tinta preta sobre e•tann-
pilha na primeira via, no valor relativo, e
não poderão conter emen•las nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os artieos que lhe forem adju-
dicados na concorrencia, nas condições
exigidas nas relações que lhe tenham sido
entregues .

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á olferta d3 van-
tangem ou maus sobre os artigos propostos
Por outros.

As propostas serão apreciadas. artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira quali-
dade, aej uizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do Laboratorio, por meio de pe-
didos nos quaes será indicado o prazo para
entrega dos artigos.

Os proponentes d averão se achar presentes
ou legalmente 'representados no acto da cora-
currencia, ficando-lhes assim garantido o
direito da assignatura, do contracto.

No caso do recusa á, assignatura do coa-
'tracto. o proponente cujos preços forem
preferidos perderá, reverten lo em favor da
Fazenda Nacional, a importancia da caução.

Commissão do compras do Laboratorio
Chimico Pharmacentioo Militar, 18 de no-
vembro de 1909. —Eneas Penaforte de Araujo,
esoripturario e secretario da eommisião. (.

Miais terio da, Viaçaa o Obras
Publicas

Directoria Geral da Obras e Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 do dezembro do corrente anno,
ao moio dia, nesta. directoria geral e na
Delegacia do Thesouro e n Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo ,:aos do oorto do Rio de Ja-,

	noiro, segundo as especificações. constantes ,	.
das seguintes Condições

I	 1
Os serviços do porto do Rio de JaneirOsn

cuja exploração industrial o Governo pra-
tende arrendar, são todos os que dizom re.!
speito ao carregamento e descarga, capota-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, n cima' •
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

Il	 1

O Governo entregará, desde logo, ao arreia
datario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes arina,zeos que se acham .
promptos e apparelliados para o serviço e
irá, suecessivamonte, eatreea,ndo os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos o apparelhados, de
sorte que, concluidos . estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caos
em construção, descia a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, cena os arma-
zene precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, (3 .
mais deus guindastes fixos para, 20 a 30 to-
neladas e.iona cabras fluctunto para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola= .
mento doscriptivo de todas as obras, machi-
nisinoe e appa,relhoa e por uma, planta do
porto, indicando as praundidados da agita,
dentro do perimetro que constitue a bacia.
do porto, para o serviço dos novos caos.

III
O prazo do arrendamento começará na

data em que fôr assignado o respectivo coa-
tracto e termina:á no dia 31 do dezembro do i
1921, com a entrega ao Govoroo do tolas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula, antocedente, e mais o que tiver accre-
scido no desurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e futiceiona-
mento. 4

IV 
	 .

•
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e i,3 mercadorias as
taxas soo;uintes em inaela papel:

1 — Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia e por metro linear de caos

°ocupado por navio a vapor 	  $700
Por dia e por metro linear de coes

°ocupado por navio a vela. 	  $503
I)) Pela carga ou descarga do mer-

cadorias e quaosquer generos, por
kologra,mma 	 	  $001,e

c) Pela conservação do pinto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaes suor ,generos embarcados ou
desembarcados, . , 	  $001

I
II—Taxas dos serviços prestados á,

meroadoria,pagas dirsetamionte pela
mesma o de conformidade c.mi a.
Consolidação das Leis das Alto-ale-
gas.
e) Taxas de capa,tazias:
Por volume de pesa, não excedente

de 50 kilogra In ma. 	 	  $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

do kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao sei.
Até 60 dias, 1 1/2% eim cada luz.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, alAne

dos' 9r) dias, 3% ao méz.
Ill—Taxas de transporte em va-
gões de linha ferroa, : •

S) Por tonelada de carvão do pedra. 24000
Por tonelada do qualquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogramma,s, caila um 3$000i.

Por tonelada , do geueros uru volu-
me. cie peso de 1:500 atá 5.1300 lu-
logra amas 	 &&& ....s...s.'4$002,

neciMento, exhibindo -junto aos 'reififerlilieti'
tos dirigidos á mesma autoridade, documen-
tos que provem haver pago, o imposto da,
respectiva casa ou eseriptorio onde nego-
ciam.

Os candidatos, para que não . ' desconheçam
as condições do contracto que terão de as-
sigam. Wein comparecer neste quartel ge-
neral todos os dias, das 11 1/2 horas da ma-
nhã, ás 3 da tar.le, para verem o que diz
respeito ao contracto referido.

Deaccôrdo com o art. 29 do referido re-
gulamento, os candidatos que forem prefe-
ridos farão deposito da quantia j [ligada, pro-
porcional ao fornecimento a fazer, para ga-
rantia da execução do contracto ou pags-
monto da multa do valor desta importancia„
se deixarem de comparecer para assignatura
do respectivo contracto dentro do prazo que
fôr notificado pelos annuncios que forem pu-
blicados nos ',ornaes.

M propostas deverão. ser entregues em
carta fechada e os concurrentes assistirão,
na sala da reunião do conselho, a leitura das
propostas apresontadas, afim do tomarem
conhecimento do que ficar resolvido.

Quartel General em Nictheroy, 22 de no-
vembro de 1909. — José Augusto do Anuirei,
1° tonento, assistente.	 •

!	 se-.
k • i 19° Dig tirie to 31nuicipal

L

O coronel Manoel Josd de Freitas, pre-
sidente da Junt t de Alis`a,mento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta; portanto
convoca pela segunda vez, todos os jovens
da idade de 20 annos com p letos no anuo pro-
ximo p issada o domiciliados nesta muni-
cipio virem se inscrever até o dia 30 de
novembro do corr_nte anno, o bem assim
tolos aquelles que toodo 21 annos ou mais,
o ainda não estão inscriptos nos registras
militares, como determina o regulamento
para a execuçlo da, lei do Alistamento Mi-
litar, de 21 a 30 annos de idade.

Convoca lambem todos os interessa los a
apresentarem, a bem de seus direitos, °sela-
recimentoe ou reolarna,ções, alim de que
a junta possa ficar bom orientada, da ver-
dade, o dar as informações precizas a es-
clarecer o juizo da juota de revisão quo
tem de apurar este alistamento. E eu Carlos
Sizenando Rio, major savindo de secre-
tario o subscrevi.

Quartel do 15° Batalhão de Infantaria da
Guarda Nacional, á roa da Piedade n. 14,
22 de novembro de 1909. — Coeonel-pre-
sidente, Manoel José de Ireitas.	 (.

' Deposito do Material Sau
tarjo (to 11:x01-cito

O conselho de compras do Deposito do Mi.
tonal Sa,nitario do Exercito recebe propostas
no dia 24 do corrente, ás 11 horas da manhã,
na secretaria do mesmo depodto, para, for-
necimento de artigos de expediente e adven-
Veios para o exercicio de 1910, de accordo
com a relação que, para sciencia dos senho-
res licitantes, se acáa, na secretaria desta
repartição, e tudo de accordo com as amos-
tras ahi existentes.

Os Srs. concurreutos deverão apresentar
os seguintes documentos:

1°, ser negociante matriculado ou ter casa
importadora ;

2, haver pago o imposto de sua. casa, com-
inercia,1 no semestre vencido ;

3°, ter caucionado na Direcção de Conta-
bilidade da Guerra, para garantii da assi-
gnaturo, do contracto, a quantia de 1:000$,
corre.pondento mais ou menos a 5 % da
importanela, dos artigos 'que se propuzur
fornecer ;



.	 •
tradas de ferro !no porto, tomadas as mer-
cadorias nos Armazena ou depasitos do porto
para serem entregues ás e -: tradas ou ptra
serem reembarc aias em navio atracado ao
caos.
As inerc sdor ias desemba,rcadas no caos para

serem directamente entre gues ás estradas
de ferro, sem passarem -pelas armazena ou
depositos do tono, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma farina as mercadorias
que forem eatreaaes pelas estradas de ferro
em seus sva gJeas, para serena immediata.-
mente embarcadas em navio atracado ao
caos. .	 •

Si as estrad is não fornecerem o numero
de na,: õ a precizospara a descarga do navio
com a necassaria presteza as mercadorias
que não tenham wagões das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
acs armazeus ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.

VI
. Nenhuma mercadoria ou carga' de qual-

quer natureza, - coas excepção das mencio-
nadas nas clausala,s VII e VIII, que fôr em-
barcada 'ou desernbareada nos nes, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, dopais de
concluidas as obras de melh aramado do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao nes, o arrendaeario co-
brará, as taxas de carga o descarga, de con-
servação do porto e de atracação nor tola a
tonelaxem embarc ida ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo sarviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, do 30 de dezembro de 1904.

VII
São issntos do taxas relativas á atraca-

ção do caes os botes, ePaleres e outras em-
barcações miadas . da qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caes.

; VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tu:tamente nos estabelecimentos arreniladt,s
quaesluer som aias de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos pissageiros, civis
ou militares, cargas pertencemos ás loaa-
ções estrangeiras, os petrechos bellicw, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrondatario o tran zporto destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos vaaões destas.

IX
O aprendatario deverá facilitar par todos

os mniss os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes prenwencia pala u.o dos ap-
parelhos calo eCtes, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estaduaes, poderão estas utilizar-sede to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barquo e desembarque, afim ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo pariu' ttir livre transito pelo

parta, para In abai:corjas destinadas a outros
plizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantel' co os interesses do fisco o
os do arrerdatario no que diz respeito 'ao
serviço de carga, descarga, c ipatazias' e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não o lerá fazer nenhum

dos serviços que fazem objeto do cantracto
por preços ou taxas diferentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar

de menos, e• do restituiçãa áaparte lesada, Si
cobrar de mais.

XII	 .	 .
03 armazena - entregues ao arrendata,rin

gozarão de Odes os favores,' vantagens
(mus conferidos por lei aos armazena alfaia.
degados o entrepostos da União.

XIII'
Considera-se faixa do porto a área com-

preheadida entre o paramento do eles e o
alinhamento externo dos armaawns na Ave-
nida do Porto. .

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
nenhuma, entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV

O arrendatario po lerá ter armazena ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á Nal desta, ligados ao caos por linha
ferrea.

Neg,es armazena po.lerão ser recolhidas
me. „.1Jrias, depois de despachadas pela Al-
fen ?-ga e pagos OS respectivos impostos,
para serem giurda,las em depositoamedi-
ame o pagamento por tabella, de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazena
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a valia de sua utilização
será reunida á ronda bruta do porto.	 .

XV

O arrendttario obriga-se a fizer Os ser-
viços que lhe incamhem, com to ia a regu-
laridade, orden e presteza, attendendo
recamações das partes que forem justas, a
juizo . do Governo, ein tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima menciona las,
sendo raspai) 3aVOi pea guarda e boa, conser-
vação das mercadorias que reaeber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentos e instracções em vigor ou que
venham a sor expedidos pelo Ministario
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará s 'jeito á fiscali-
zação • da A lfan d ega , que para tal fina dará
ao areendatario as precisas instrucções.

XVI»

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as insira-
ações ou ordens que , pelo mesmo lhe forem
expedidas.,

Nos mesmos termos fica subordinado
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Oáras Publicas da fiscali-
zação deste contracto na parte concernento
á execução do; serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector
Alfandeg y sã), perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

XVII
-
O arrendatario terá a liberdade de acção

!aa, parte administrativa e ecouomica dos
serviços Que contracta, mas não poderá fas

.	 .	 *-
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Por tonelado-a- em (1,o.

mais de 5.000 kilogrammas do peso.Preço
convencional.
g) Os minerioa de manganez e de ferro pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
a nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por

tonelada.• correspondente aos serviços de
carga o descarga e de transporte.

/V—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e • facultatives para o
commercio e para a navsgação.

, h) Taxas de armazenagem de café para
exportação: .	 .	 •
Pela armazenagem. nos armazens

externos, .qualquer : que seja o
tempo de armaztentgern com es-
paço para beneficiameato e ensa-
que, por sacca. - 	 	  $100

.Artna,zeingent de café ensaccado de-
positado ncs armazena intarnos

• com designnio da navio para
embirque, por mez e par sacca. 	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
designação de navio para ; embar-
que, por mez e por sacca 	 	 $230
i) Taxa ale estiva n s s navios

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descarga 	 	 1$000
s Taxa de supprimento de agua aos na-

aT103 :-
Por metro c ilido de agua, medido

por hydrometro 	  4030
V

AS taxas mencionadas na clausula ante-
ribr São definidas e serão appliCa,veis do
nsodo seguinte:

- a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de Caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção o
responsabilidade do respectivo conunan-
dante, auxiliado. mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porta.

As taxas - serão applicadas á extensão do
l eme que fôr occuptdo - pelo navio, corre-
spondendo a primeira as navios movidos a

. vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a ve2a e _outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e de carga será co-
brada pelo pesa bruto de tola a mercadoria
ou os generos do qUalquer especia que sejam
embarcados ou desambarcados no porto. •
. c) A taxa de conaervaçãodo porto corra-

, sponcle a tolos os trabalhos e . despezas
dragagem para a desabstrucção .e co iser-
vaçã'a do porto, man g am sempre as alturas
niinimas de agia indicadas na planta do
parto, referida n claasula, II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjunctamente com a de
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.
' d) A taxa de capatazias comprehende
toda a braçagem e movimentação das mer-
cadorias ou quaesquer generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas partas
externas dos armazena ou depositas e vice-
versa, para os gen ros de exporteçõo.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, alia camprehende
-nãosõ a arrumação dos volumes nos arma-
zena ou depositos como a abertura dos
mesmos o reacondicionamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou en voa-
torios, e tola a demais braça,gern até a en-
trega aos respectivo doaos, nas poit 's ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-
.fandega. •

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
'lambem de conformida,ie com as leis das

`alfa.ficlegas'.
f) A taxa de transporte em vagae-4 de

linha ¡buba, comprehende a carga e arra-
rnação da mercadoria cos vagôáa, o reboque
al3 transporte destes até ás estações das es-
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aer alteraçaes ou modificações nas obras e
apparethamentos que lhe forem entregues,
3ern prévia autorização do Governo.

XVIII

SI o arrendat irai justificar a necessidade
do obras ou a pparelhamentos complemen-
tares, poderá ser autorizado pelo GOVeril0
fazer os trabalhos o installaçaes que pro-
puzer, com capita.es seus, mediante planos
e orçamentos préviamento . approvados peio
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual do 6 o/s. pago semestralmente, e dello
será reembolsado o arrandatario pelo Go-
verno no .fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
monto á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX
• Será considerada renda bruta do párto

somma de todas as rendas ordinarias ou os-
traordinarias

'
 eventuaea ou accessoria,s, que

forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 .do cada moi, o arrendaaario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as necessarias discriminações
da renda arrecadada no moi anterior, o
cumprirá todas as inscrucç5es que lho forem
dadas para a melhcr fiscalização e recouhe-
cimento da referida ronda.

XX

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arrondatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de 'estar 'a cargo da Al-
fandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos navios, que não serão desembaraçados
pela Alfandega, sem a apresentação das re-
spectivos recibos.

XXI

O arrenclatario será responsavel pelas ren-
das que arrua lar, do conformidade com a
legislação em vigor.

XXII

O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia oxpedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
centagem que lho couber, de accordo com a
elausua XXIV. •

Verificado pela reaartição competente 'o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-lia a conta definitiva dasporcentagens
a que tiver direito o arrendatario, para- in-
doninizaao do que demais tiver recolhido
seinanalinuate, ou para l'azet-o entrar com o
que tiver descontado a mais. 	 .

XXIII

ção e reparações de todas as obras e appa-
relhainea tos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas no agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a illu-
minação dos armazen 4, edificios, faixa do
porto, bolas illuininativas. a vigilancia., o
supprimento • de agir z potavel e qualquer
outra despeza °Minaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao óontracto. inclusivo a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.'

XXIV

A concurrencia para o arrendamento ver-
sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario. •

'As p ireentagens variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os propoaentes deverão indicsr as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil coatos de réis em
papel, para o primeiro accrescimo, do 5 a
10 mil contos, para o segundo accre:cimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
creicimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilida les que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
soUro Nacional, na data da assignatura do
contracto, unia caução do mil contos do ria
ou o equivalente em miro, ao cambio do 15
dinheiros par mil réis, que será elevad t tio
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tario toda a extensa) do cães desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em ti-
tilais da diviJa nacional, interna ou externa,
ou c-rn moeda, sem direita a juros, respon-
'dera pelo pagamento das multas e de gomis-
quer despezas que o Goveruo faça por conta
do arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se delli as respectivas • importan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do praz) do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, o obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao armo,
cabendo ao Governo o direito de coar Ir ex-
ecutivamente a importancia do desalme o
correspondentes juros, nastermos do art. 52,
letras b e c, parte 5.a do decretou. 3.034, do
5 de novembro de 18::.8.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desaalcadit por deapezas feitas polo Go-
verno, por conta do arrenclatario, de accordo
com as clausulas deste contractaase lha será
entregue o saldo que houver no fira do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a coita da receita arrecadada no mez . ante-
rior e determinado o aalor da porcantagem
perteaconto ao arronlatario; para os fins da
clausula XXII.

XXVII

O Governo poderá u ;montar ou diminuir
as taxas estabelecidas na caruma' s IV. mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a renda bruta
icalculada• com a taxas nanadas :nessa

clausula,qual fuer que seja a alteração para
mais ou pira ?uenos que adias :faça o Go-
terno, em qualauor época.

XXVIII

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tarjo a obrigado a fazer .á sua custa a con
servação e reparações do que cai acere o as
obras, machinismos o demais bens , que lho
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado do conservação e funcciona-
Mento, destoado substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma fôrma fará a desabstrucção e draga-
gens que forem necassarias para a manu-
tenção da p•roftindidade de agua na bacia do
parto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lite
tiver sido marcado, poderá o Governo mau.
dais fazer o trabalho por outrem, por conta
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza. o Governo
mandará descontar a impartiav.eia da caução
a que se refere a clausula x.x

s

XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrotrlatario terá a faculdade do perceber
outras em - remuueraçã) de serviços 'que
preste nos estabeleci meatos arrendados,.
com .) o do emissão:de warrants, reboques o
outros não previstos no contracto, desde que
lhe saja pelo Governa dada a respectiva au-
torização com approvaçã,o das taxas.

XXX

Os trapiches alfandegados Ypirang,a, Or-
dem a Docas Nacionaes, de propriedade da
União,. serão entregues çto arreutlatalio para
explorei-os .conjimetamente com o primeiro
trecho do caes, devendo nades cobrar unica-
mente as taxas de c Lpatazia,s e ar.nazena-
goni, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfaia:lega desta,
Caaital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dario todaaa extensão do enes, do que trata
a clausula II, caseará o alfhtulegarnento dos.s.
citados trapiches. voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelha,mentos

-,XXXI

Emquanto não estiver entregue ao arrelia
datario toda extensão do caes, do que trata
a clausu:a II, serão mandados pela Allandaga
desta Capital, para atracar ao caos, os na-
vios que o trecho do mesmo caos comportar,
de modo a e,tar scinpri aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora-
ção doe-103e trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seis serviços o sá depois
dello approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Es,:e regulamento deverá estar de accor-
do com as condições do presente edital e
com as disposiçaes das leis em vigor que
se rafiranraquellei serviços.

XXXIII

Fará parto das obras arrendadas um dopo.
sito para o recebimento e guarda de inflam-

' mascas, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobro a escolliN

.do local e construcção do mesmo deposito, ai

'Correrão par conta do arrendatario todas
as despozas rala:uvas 'a administração o

. Custeio da4 àerviços do porte, as de conberva-
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X-XX1 V	 .

'Pela inoleservanpi de qualquer das ciam -
aulas do coatrasto -para que não ede'a . esta-
beleci Ia penalidade especial, ficará o arren-
datarin SlIjOitg a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas rsincidencia,s, im-
postas pelo chefe ti t, Repartição Fiscal, esun
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas maltas não forem pa,g is pelo
arrendatario dentro do prazo de
após decisão do ministro, no e tso de ser
usado o racurso aciin a estabelecido, con'ado
da data da rasnoctiva, ; nt . maçãa, será o sou
valor descontado da caução de que trata a
clausula, XXV.

XXXV

Si o arren•latario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados Poderes para tratar e
aesolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario brazileiros, quaes-
quer questões que com elle ,se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
o receber citaçãa miei d e outras em que,
por direito, se exija cit tçã pessoal.

O arrondatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temeararia-
mente. da C tpittl Federal sem sciencia, e'
permissãa do Governo.

XXXVI

. As questries entre o Governo e o arrenda-
tarjo relativas ao ssrviço deste, e as que
disserem respoito á intelliganci t de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscol, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
Rue as resolverá com promptidão.

Si o arrendataxie não se confirmar com
a rasai ação dada, segair-se-ha, em ultima
instanc . a, o arbitramento, escolheu lo c tda
parte um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não che gando estes a accordi, a ques-
tão será res dv ida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de c mimam
accordo ; na falta deste accordo, cada uma

das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dous outros arbitres e den-
tre os quatro a sor:e designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica eatendido que as questões previstas
ou sresolvidas em claasulas do contracto,
como as de mult is, rescisão e outras, n.o
cão comprehendidas na presente clausula.

XXXVII

Qtnesquer outras questiis que, porven-
tura. se possam slisci • ar na execução do con-
traste, quar sal mi administrativas, quer
sejam judicines, serão 'sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, • e o fóro para
todas as questões la ticia,rias entre o Go-
verno e o arren lataide, seja ' este autor ou
réo, será o federal.

• XXX'llI

• O Governo po lerá rescindir.° è ntracto, a
partir de 1 de laneis , de 1917, po.. aatiordo
ami garei com 'o arrandatario e, ---na (*alta
deste; mediante 1:ligamento de uma iode,
mnização correspond ente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatnrio nos 12
mozes anteriores á data da rescisão,

-
XXXI(

.. A lese são do contracto.-paderá ser:declais,
rada de pleno 'direito, por_ decreto do Go-

verno, sem dependencia de interpellaço
ação judicial, si o arrendatario, depois de
multado. reincidir em qualquer falta que
diga . respeito a contrabandos ou pre;uizos
do fisco.

Votificada a rescisão nestes termos, per-
derá o aiirendataria. em favor da.'União, a
caução a que Se refere a clausula XXV. •

XL
Para as dee nezas do fisicalização, o arren-

dat trio entrará para o Tiiesottro Nacional,
Por semestres adoantailos, carn a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI	 •
Os pro ponentes escreverão par extenso,

sem razuras, entrelinha; ou emendas e sem
condição alguma fOra. deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem p ira a exec :çã,o
dos serviços do porto. de conformidade com
esse e lital e nos termos da clausula XXIV.
fechando esta proposta cm un enveloape
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppa as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa. industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausala
XLII.

Todo; esses document is serão fechados em
segundo ent : eloppe. igualmente lacrado. que
será entregue no dia designalo para o rece-
bimento das prop atas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume. serão abertos tolos
os enreloppes. desentranhando-se deites
03 docamentos ao prova de idoneidade e
reuni ido-se os eavelopaes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo enrolucro, que. depois de la-
crado e rubric ido pelos prapanentas pre-
sestas que o queiram fa.aar, ficará depa-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
b l icas, sob a gu trila do director de Obras e
Viaeão.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Mario O fficial os 11111103 dos proponentes
jata idos idonoos pira o cantracta e annun-
ciado o dia nara a abertura da: propoitaS
de preços, sendo nassa dia restittzidas . 'aos
demais proponentes as respectivas propostas
recital:1,s como foram entregues.

A pr . ferencia ,7era dada ao conciirrent)
que offereeer menor oore intagern média
para unia renda brita de 10 mil contes de
réis, annua.es.

O Gorem quis si ros erva o direito de
julgar livremente s beca idoneidade moral,
industrill e finara ;eira dos proponentes, po-
derá ignalmeote annullar a presente c,m-
currancia si achar inaxeittveis Os preços
pedidos. es propostas, não ficando aos p..o-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnizeçãa, sob qualquer t tulo.

Será prayiamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros p I. o
exame e jnig,,imento das 1, 1'0V Is de I tionei-
chde aprese;itadas pelos concarrentes.	 •

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracta os •proponentes farão n) Thesauro
donal unia caução á 2 .)0:00d$ em moeda

corrente, que reverter i, para os cofres da
UnTi.o, caso o proponente deixe de assim n kr
o res32ctivo conta, Lcto no praz) de 10 lis,
cont Lí19$ da data e e que pelo Wario Official
lhe fim feita a notia:ação da acceitaçáa
sua proposta.

Dir ,e(oria Geral de Obras e Viço, '27 de
sel em tiro de 19)9. —1 F. . Parreiras
director geral. 	 (•

ARRENDAMENTO DOS 5ERVIÇO -3 DO P.MTO
• DO RIO DE JANEIRO

•.	 .	 •
Por .ordem do Sr. ministro . da Viação e

Obras Publicas e pari evitar qualquer equi-
voco - sôbre as condições de arrendamento

dos servicos do porto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao. meu parecer de 29 . do mez
findo, a)aixo tránscripto, sobre uma con-
sulta feita em -relação a diversas clausulas
do e lit ti de coneurreneia, que está sendo
pub i tcado, para conhecimento daquelles que
pretenderem- comparecer - Pess. i concur-
renci I.

Esc rip todo da Commissã,o Fiscal e Admini-
strativa, das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Ityinsisco
de Paula Bical4o.

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antomo Carlos da Silva Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pelem ao Governo
alguns esclarecimentos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conforme
edital de concurrencia que está semlo pu-
blicado pela imprensa. •

Para poder prestar as informaçies poli-
das, é precise distinguir no prazo marcado
para o contracto os dons periodos distinctos:

1°, antes de concluidas todas as obras men-
cionadas na clausula 2a do edital. desde o
canal do Mangue até á Prainha

2', dep&s de cancluidas as obras, een f,ro-
guie ao arreadatario todo o serviço do
porto.

No primeira parlo la, e de co iformidade
coei a causal), XXXI do edital, a Alfandega
mandara atracar aos novos cries 03 ri trás
que o trecho ouos trechos succe?sivameat.a
eatreg,ues ao arren latario puderen com-
portar,de modo ate-;tu' sempre aproveitada
toda ri su capacidade de tsafago.. 	 .

Nesta p eriçada o r&br'do arre,n latino po-
derá cabrar as taxas na meio ia ias na clau-
sula IV da afita!, saia:acata dos navios e
mercadorias que Se utEizaralt des eles e
armazens que Ide e.tivere .n eatregua s.

No segundo periodo, em virtude do dis-
posto no art. XIX. dá lei n. l.33, do 30 de
dezembro de 1901, o netiliuma merca lona,
seja qual to e a sua natureza, ou destino,
que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada se:n transitar pelos ClOs ou obras, su-
jeita se npra ao pa gamento das taxas re-
spectivas. Esta disposição applica .se, nos
mesmos termos, e em tal is os casos,as mar-
calarias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
verbis,tOrfla-se claro que tola a impartação
ou exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela noss a barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obrar, sujeitas ás
taxas marcadas no edital.

Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a que se refere o requerimento •
que informo.

Entretanto, p evitar qualquer equivoco
de interpretaç5n. posso a informar, uma
por uma, ás perguntes feitas pelos reque-
rentes.

1 4

• o Estão sujeitas a todas as taxas da data-
su'a TV.to Ias as e mbarcasões que levar im ou e
trouxerem carg is p 'I:t barra. do Rio da ia.
neiro, barn como t kes cargas, passando ou
não'est, is pelos novos estes?»

— Sim. no; t e imam do e iltal, que.explica
as • condiçã'es • para a cobrança das diversas -
taxas.

.	 24	 •1

o A taxa de capatazias. attinge sórnenta o
que pass i polo novo cies ou devem osarren-
dittartos, para pereebel-a, ir lazer_ o ser-.	 -
viço correspondente em quaesausr pontos do
littoral da bailia, inclusivo ilhis com . depj-,

sitos particulares?»	 •
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fira desde logo sujeita, por esse rad), á. taxa
de capatazias,.e terá de pagartambem a de
transporte si, em ver de ser • nelles entregue
a seu dono, tiver alo sar removida desses ar-
mazens ou depositas para as estações das

• Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá ser feito pelo novo cáes e S.MIS appa.-
relhamento3 o é sé nellea que os arrenda-
tarjes são obrigados a fazer os referidos ser
viços. ' • ".

Si o Governe perrnittir qualquer operação
de carga ou descarga fera dessas obras, terá
então applicação o disposto DO segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é suffi-
cientemente claro e explicito.
• Seria talvez conveniente que gozasse dessa

permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas ann uai mento 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opjortunanaente.

3a
' As mercadorias que as leis da Alfandega

perrnittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou 'sobro agea e
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella. 11 (85 % do total da importa-
ção, além da cabotsgeml podem 'ser, por
estes, os seus donos, desembarcadas em
quer ponte do littoral da bahia, fora do novo
cães, livres das taxas de - capatazias ? »

Não, por4ue pela lei citada todo o movi-
mento terá. do ser feito por intermedio dos
110v03 cae4, com pagamento- das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

4a

4 A taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-
rio de manganez e de ferro o que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
de tramporte, comprehende tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
o capatazias?»

Sim. ' A taxa de 2$, por tonelada de mi-
naste, como se declara' na lettra e numero
citados, é a taxi total que poderá, ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minerics.

5a

sX O servico nos actuaes armazens da Al-
fa,ndega serão tambem entregues ao arren-
datado ?»

Não, porque taes serviço3 s rão supprimi-
dos nos actuaes arma:6ns da Alfonlega, pas-
sando a serem feitos pelo arrenlatario nos
novos armazens do porto.

Ca
4 As mercadorias retiradas directamente

das embarcações para wagões das estradas
de. ferro o assim entregues aos desvios, das
estações desta, ou, da mesma fôrma, recebi-
das em wagões naqueles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujeis
tas á t txa de transporte, corno parece, pela
primeira parto da claus da VI, mas que,
pela V, não se f tz claro?

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, =huma merca-
doria', que for emb ceada, Gu desembarcada
nos ciles, será, isenta das taxas re;pectivas.

As leiam; d o ,t da clausula. V, expiicam
claramente os caracteristieo.s para cobrança
das tax Is de capatazias o de transporte., que
sapoderao ser cobradas conjuntamente, na
hypothese livrada no periodo final da
lettra f, sendo a de capattzias pelo deposito
no cães o a de transporto . pela sua reinação
deste' deposito para 'as estações dás vias fer-
roas:"	 •	 •••	 •"•	 .•.	 .

•

Nó primeiro Period3 desta mesma letra;
igual neto se veriticd: rois que a-Mercadoria,
recolhida aos arma,zens-ou depcsit)s do porto;

'

trarias do ferro.
Para se tornar benclaro o ponto que pa-

rece em duvila,,devo diz or gila as mercado.--
rias que subirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos .caes, não pagarão
taxa do transporte, mas sim a de capa,azias
somente, 'lã.) atilando nas que.tealiamde ser
cobradas dos navi ,s,.de conformidade com
O n. 1 da clausula IV..

7a

r
.	 .

Por accôrdo entre o Governo e o.contra-
ctante, esses apparelhamentos serão forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra-
ctante, nos termos da clausula citada. .

Assim, para os movimentes dos vagões será
resolvido si devem -ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade o
cabrestaWes electricos para o trafego no
cães.

Para o material fiuctuante de dragagem
e_tra,nsporte, que é o de maior custo o do
mais demorada obteação, pode desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafego interno da bahia e as
mercadorias ou gemi eros de commercio trans-
portados do qualquer ponto da , bahia para
outro, nã3 ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos .arrendatarios do porto, desde que
na entrem ou saiam pela barra.

ExceptuaM-se desta restricção apenas os
barcos de pesca e os que transportarem .ge-•
neros do pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, para fornecimento dos mercados do
Rea de Janeiro ou de Nicthéroy, que prece--
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio do Janeiro.

O trafego interno da balda, de que se aca-
ba de tra,tar,.é . inteira.mente livre e a carga
e das .arga, das embarcações poderão ser
feitas em qualquer ligar .dentro da balda,
excepto aos cães arrendados aos contractan-
tea, de que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, so quizerem pagar as respectivas
taxas e a Alfanlega o permittir.

Ao terminar sou de parecer que s se as ex-
plicações acima forem approvadas
esta informação deverá ser publicada pelo
Diario Officia& e outros orgãos da imprensa,
Mai que - tenha sido publicado - o- edital de coa-
currencia, pára que dello possam ter unhe-
ciinento todos os pretendentes ao - arrenda=
mento do 'porto'. .	 „

Directoria Geral do Serviço
de IPovoamento

CONCURRENCIA PARA. DIVERSOS FORNECI.
MENTOS NO ANNO DE 1910 -

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no Aia 20 . do dezemb, o proxitnt
futuro, ás: 11 horas da manhi, serão rece•
bidaS nesta repartição proposta.s para os
seguintes fornecirnentes a esta directoria . õ
ti Hospedaria da Ilha das Flôres, durante
anno de 1910:
,Objectos de escriptario o desenho. ; .
Carne verde ; •	 " •
Pão ;

DiVOrSOS generos alimenticios
Tintas, ferragens, , lubrificantes e mate

riaes para lanchas
Dragas o productos pharmaceuticos.

; As propostas serão no mesmo dia •abertas'
: em presança tiOs interessad es e 4everiin ser
:apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira sellada e ambas data-.
das e assignadas, escriptas á tinta preta.

. á, machina, ssm emendas nem rasuras e or.-,
ganisadas do aceôrdo com as relações exia-

, tentes nesta sub-directoria, versando sobro
o fornecimento da espocie que constituir o

'ramo de commercio do proponente.
Para garantia da assiematura dos biltra-

ctos os proponentes dep isitarãa, prasia•
mente, no Thesourá Federal e mo liaate
.guia desta directoria a quantia de20)$. eer
dendo . essa caução o proponente aseolliido
.que não assignar o respectivo caniracto
cinco das depois de avisado para fazei-o. •,

Os proponenteá escolhidos para ós forno-
cimentos do generos - -alimenticios; tintas,
.ferragens, lubritica.ntes.. o materiaes para
lanchas depositarão no Tlaosauro Federal,
lair,es da assignatura dos respectivos coa-
tractos e para garantia 'dos - mesmos, a qnmau-
tia 1:00N, e para os demais fornecimen-
tos o deposito será do 590:3.
i Os proponentes deverãoprovar qus estão
quites com-o Thesoaro Federal e Prefeitura

-Municipal.	 '	 •
Nesta sab-direetoria ene,oatrarita os ide+

re.ssados todos os eselaree,monto3 nuas".
'sarios.

Sub-directoria da Contabilidade o Movi-
nrnto Immigratorio, 20 de . novembro 'de
1909.—I'diaartla .111endes Limoeiro, sub-dire--
ctor. " •	 (•
~11n•••n!n11•nnn•• •••n1n~" 	 1•111nE 	
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.	 .	 ,
Ca,mara Syndica,1 dos Corre-

tores- de . Fundos Publicos .
da Capital 1Pedera,1 .

CURSO MIOU!, DE CAMBIO E AIDEDA
METALLIOA

	

90 filv	 A' visto,

	

Sobre Londres.......... 15 15;61	 PS 3/32
s Pariz 	
	

$625	 . $625-
.» Hamburgo 	
	

$773	 $784
Italla 	
	

•	 " • $635,,
s Portugal 	 •	 $321
o No va .York 	 	 — _ ._.34224

Libra - esterlina, em moeda	 I Ogsts 50

	

Ouro nacional, em valeS, por 4000. 	 .dt800

• «As locomotivas para os serviços de mano-
brasa reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto do
cá,es novo, devemser adquiridas pelos arrea-
datarios, nos termos da clausala XVIII, bem
como as dragas e. batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas e outros
materiaes necessarios.. para os s3rviços de
conservação da profundidade do porto, a que
se rel'erts a clausula XXII, ma,teriaes asses
de demorada acquisição ?

Est t questão está prevista fia clausula
XVIII do edital.'

•, •
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS

E PA RTICU LARES

Apolices geraes de 5 0 /0, miudas
Ditas idem, idem, 1:000$ 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
Ditas idem, idem, 1909, nom 	
Ditas do emprestimo municipal

de 1901, port 	
Ditas idem, idem, 1909, port 	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 °/0, nain 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, port 	
Ditas muoicipaes de Nitheroy,

port 	
Ditas alem idem, nom 	
Banco do Co rumara io 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia . Estrada de Feiro

Minas S. Jeronymo 	

	

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Companhia Seguros Previdente,

c/40 aa 	
Debs. da Sociedade Jornal do

Conimercio... 	
Consolidados da Candelaria, 2°

série 	

Vendas a prazo

5/5/23 apolices do empresem° na-
conal de 1909,v/ v 30,corrente.

500 da Comp. Loterias Na-
cionaes do Brazil v/c 39 dias..

1:02n$0110
1:01a$000

1.0154)00
1:000$000

2914000
148$090

760$000

73$000

183$000
187$000
125$000

27$7.:0

15$000
40$000

390$000

19400a

215$000

1:000$000

29$500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 de novembro de 1909.—.T. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, de Seguros
Mar Ulmos
aAMANNLIEINia

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1909
Activo

14. Pf.

Obrigações dos	 accio-
nistas 	 6,000,000 --

Fundos publicos e hypo-
Cracas garantidas 	

lmmoveis da	 Compa-
nhia 	

6,618,487

540,425

56

75
(Amortização até	 es,a

data	 M.	 65,110.33)
Mobiliar 	  100 --
(Amortização até esta.

data	 M.	 50,249.70)

Saldo em	 caixa e	 ra,s
bancos,	 valores	 nos
cofres 	 1,421,065 68

Diversas contas desa-
doras 	 ' •	 326,814 16

Premios a receber pel is
agencias e dos segu-
rados 	 2,691,392 .33

Juros a receber 	 58.,033 22
Ca i xa de snapri mauros.

'aos eniProgados. • 	 •	 -.322,03 a -80

17,993,612	 f..0

DIARIO

Passivo

C:imitai	 social 	 8,000,0O
Fundos do reserva.-- 2,00a,009
Diversas contas credo-

ras 	  	 1,149,468 42
Reserva de re-seguros. 28,7G2
Reservas especiaes 	 9),2d8 03
Reservas	 para	 riscos

correntes e perdas	 a
arreglar 	 5,5aa715 05

Caixa de supprtmentos
aos empregados 	 328,93 80

Fundos de soceorro para
os	 empregados	 da
Companhia 	 30,000

Divid,"ndos ainda a dis-
tribuir 	 1,420 25

Lucro durante o anuo 522,251 27

17,993,012 50

Mannheim, 28 de outubro de 1909.
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1903.—

Os agentes geraes, lionibauer & Co.

Companhia, do Trart,:porte e
Carruagens

ACTA DA ASSUME/A GERAL ExTRAORDINA-
RIA, REALIZADA NO DIA 8 DE NOVEMBRO
DE 1909

Aos oito (8) dias do mez do novembro de
1909, na série da Companhia de Transporte e
Carruagens, á rua Barão de S. Felix n. 120,
á 1 hora da tarde, o Sr. Antonio José Mar-
tins da Motta, presidente da mesma Com-
panhia, a sumindo a presidencia da mesa,
declara que, estando assignados no livro de
presonça acionistas que r , presentam 15.030
acções, estava, por isso, a assemblaa geral
em termos de poder Relacionar nesta se-
gunda convocação, pelo que convida a as-
sembléa a indiciar o nome do accionista que
deva presidir os seus trabalhos.

Pede a palavra o Sr. Costa Lima, que in-
• ica para esse fim o Sr. commendador A. C.
Chaves Faria.

Acclamado unanimemente,. é o Sr. com-
mendatior Chaves Faria couvidado a assumir
a prasidencia, que lhe é transmittida pelo
Sr. Martins da Moita.

Agradecendo a confiança da assembléa, o
Sr. commendador Chaves Faria convida para
1 0 e 2° secretarios os Srs. Alfredo L. Fer-
reira Cha es e Dr. Arth ur Ferreira de Mello,
que occupa.m os seus !orares.
• Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
manda ler pelo 1° secretario a acta da sessão
anterior, que é approvada ; e, em seg
expondo o motivo da convocação. convi la a
directoria a apresentar a prol) .sta á que S3
refere o annuncio desta convocação.

Pede a palavra o presidiado da Companhia,
Sr. Martins da Mdtt a que apresenta a pro-
posta pedida, solicitando da mesa a neces-
sacia licença para o fim de proceder á lei-
tura do sua justificação o director-secre-
tario da Companhia, commeadador Manoel
Rodrigues Fontes.

Acc ito pelo sr. -presidente o alvitre,
vem á mesa. o Sr. commendador Fontes e
expõe, em nome da, duo. tona de que faz
parte, os ineuto da presa,' te remi ão. e re-
fere-se á autora aç ia ::a assembléa geral de
6 de maio do 10J. un a pasa. einis.são do em-
pre,timo de 3.5e0 debontures, caia appli-
caçãa foi rigorosamente feita na reconstru-
cçáo autorizada.

rDemonstra. cai, seguida a, neca:sidade do
árhPrèátinto: . .db . maus 300A04, eu dében-
ttfresa eles'ada, 'assim a diVi .a conselittada a

:00.):000$ ; diz que a aiiiector.a . oavia o
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conselho fiscal, que .approvou, não só o au-
gmento, como a sua projectada applicação
.e termina °tremendo a „supra-citada pro-

1

 posta.
O 1° secretario, de ordem do Sr. presi-

dente, proceda á leitura dessa proposta,
assim concebida:

Fica a directoria da Companhia de Tran-
sparta e Carruagens autorizada a effectuar
as operações de credito necessarias ao le
vantamento de um emarestimo em deben-
tures, até á quantia de 300:000, juro ma-
ximo de 8 % ao anno, dando ein garantias
bens sociaes. respeitada a precedencia do
empriatimo já c nitrahido.

Para execução do que acima fica auto-
rizado, são conv lidos a directoria todcs os
poderes necessarios pora ajustar as demais
condições, com plenas poderes para assignar
as escripturas e documentos que se tornem
nece :saldos.

Sala das sessões da assembléa geral, na
séde social, á, rua Barão de S. Felix 11. 120,
em 39 de outubro de 190 0 .— Antonio Josd
Martins da Moita.— José Antonio da Cunha.
— Manoel Rodrigues Pontes.

.0 Sr. presidente -diz que os Srs. accio-
nistas ouviram a exposição da directoria,
bem assim a leitura da proposta ; cumpre.
agora, ouvir a opinião do conselho fiscal.

O 1 0 secretario procede á leitura desse
parecer, assim redigido.

Parecer do conselho fiscal

Em cumprimento do dever que a 'lei nos
impõo, tomamos em cons i deração a expo-
sição que nos foz a . directoria, COM relação
aos gastos feitos com a recoastrucção da
sua avenida e cocheira e reconsacucçã.3 dos
predios da rua do Cattete ns. 08 e 70; oca-
miramos as contas ; e estando do pleno
accôrdo com as considerações adduzidas pe-
los Srs. directores, samos de opinião que os
Srs. aecionistas devem approvar a seguinte
disposição.

Que seja elevada a divida consolidada até
somma de 1.000:010$, de accórdo com a

proposta que acaba de ser lida.
Sala das sessões, 30 do outubro do 1809.

(Assagnados.)—Conde de Avaliar .—Julio Al-
berto da Costa . —M, Aguiar Moreira,

O Sr. presidente declara então achar-se
em discus4ão a proposta da directoria, can-
junctamente com o parecer do conselho ti
os qua.e,r se acham sobre a mesa, devida-
mente rubricaah s.

Peie a palavra o Sr, Costa Lima, que pro-
põe se da preferencia, na emissão, relativa
ao actual emprestimo, aos t_anadores do
primeiro emprestimo.

Ninguem mais pedindo apalavra, é encer-
rad t a discussão da proposta da directoria.

O Sr. presidente põe a votos a proposta,
que é unalimemente app.ovada; NI° que
declara ficar a directoria, em vista do voto
da assembléa geral, autorizada a contraetar
um emprestimo, em 2° hypatireca; da quan-
tia de 300:030$, em debentures nominativos
ou ao port alor, juro maximo de 8 °A , isto O,
até 8 % ao armo, auortizavel em 27 amuos,
na fôrma do anterior emprestirno.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sideote dea ara encerrados os trabalhos da
presente sessão, ás V. horas da tarde.

Eu, Arthar Ferreira de Mello, 2° secre-
tario, lavrei esta acta. que a.ssigno com pa
demais membros da mesa e accionistas pre-
sentes:

(Assignados)
• A. C. Chaves Faria, presidente.

• Alfredo	 1,e-ri:eira Chaves, 5e9rOtari01.
• Arthrer .1-,;erreira de'llletlo;	 seccetariar •

'Antonio José 3lart ns da Multa:
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José Antonio da Cunha. .
Manoel Rbdr¡gues Fontes.
Manoel José Ferreira Viveiros.
Por procuração do Maria Guilhermina Ber-

nardas Ruam, Rita do Cassia 'Sentardes
Dantas e Barã,o de S. Joaquim, Fernando
Dantas.

Sylvia Da' ias.
Eduardo Dantas.
Por procuração' de D. Maria Cecilia Rios

de Castro o Manoel de Miranda Castro, Cabral
Belchior & Comp. • •

Luiz Gonzaga Vieira Jorge, por si (por-
tador), o por procuração do Bernardo Alves
Pinheiro.

Paulo V. de Souza.
José Antonio Soares Pereira.
Por procuração de Frederico Barros Ta-..Teira, Antonio .Barros dos Santos.
Luiz; Ribeiro da Silva.
Rime & Comp.
Antonio Guimaráos.

'Evaristo Costa.
Por procuração do Luiz Ferreira, Carolina

Ferrera Gonçalves o Bertha Ferreira Gon-
ça yes, Breissan & Comp.

Marrns, Mendes Faria ez Comp.
Manoel Jolquim Vieira de Carvalho.
Rodrigo V. da Rocha Viam/a.
Gustavo Stampa. . .
A. X. da Costa Lima, por si O por proc

ração de Marro 1 Ferreira :da Costa.
Anna Alexandrina da Silva.
Adelaide Aletandrina da Silva.
Emitia Alexandrina da Silva.
Eugenia Alexandrina da Sava.
Joaquim, Felix da Silva.
Erneto Slampa.
Francisco Rodrigues da Silva Ferraz.
Miguel da .Costa . Lima,• • •
Dr. Lucas Antonio de Oliveira Gaita

Preta.
famas -Richt, porsi • o por procuração do

James L. Lawson.
José Elia Estevés,liói' Si e por procuração

de ManGe1 Mart n-3 Torres.
João José de Silva Lima.
Francisco Ferreira.
Julio Alberto da Costa, por si e sua mw.

Iher.
luisa Gonth'er da Cosia. •
Manoel G .o,ices • Tinbcó.
Attantiro Pereira Fernandes Bravo.
R. de Freitas Lima.
Joaquim Rodrigo de Freitas.
Manoel Jorge Gaio.
J. &buir° de França Junior.
Alvares Pollery & Comp.

Miguel À. Luiz, por pro3uração de Ange-
lina Salgado Pollery.

Bernordino D. t'lvares Pollery.
Conde, de Avaliar.	 . .
Gonçalves Zenha & Comp., por si e por

procuração. de.D.. Josopha .Rosa. Pontes da

Por procuração de D. .Rita da Fonseca
Santos e filha, João de Carvalho Macedo
'no,..

Por procuraç5Ps.de,An,gclp Ferreira : Mon-
teiro e José Antonio Silvano de Araujo, Ma-
cedo Junior.S.: Con.y.

41fredo Carvalho Macedo.
Por procuração no Antonio Gonçalves For-

:eira Braga, Antonio Brag,i & Comp.

Vi iOri. 210 Gomes de Avaliar, por si e por
orocuraçãO de Francisco Gomes de Avellar,

Antonio José Pereira Bastos, por si e mr
procuração. : de.D.. Jglia. dos Santos Bastos
TOPPOS.

Antonio da Silva Moia.
Joaptim José Csrqueira, por ,nrocuração do

Corqueira, & Soares.
• Cargueira& Soares..	 .

Custodio Mancri Fernandes
Narciso Costa 4: Comp,

Fernandes d3 Carvalho, por procura-
ção de D. Josephina Fernandes Carvalho.

Lui:. Fernawles de Carvalho.
Antonio Soares Ladeira.

Castro Silva & Comp., por si e por pro-
curação de D. lideltrudes Camara Roiz.

Por procuração do Dr. Francisco Pinto dar
Fotiseea Marques e Manoel Pinto Oliveira e
Souza, Domingos A. Btbiano.

M.	 Moreira.
Julio Ferreir.t Vianna.

Por Procuração de Antonio Fernandes do
Paço Brazão, D. Angelica tte Jesus Oliveira
Pires, Cosar Augusto, Porphiria da Concei-
ção e pelo Banco Commercial do Rio de Ja-
neira, li. A. da Costa Santos (director).

Por minha mulher, D. Julieta Peixoto da
Silva Chaves, A fredo L. Ferreira Chaves.

Cypriano de Oliveira Costa.

Por procuraçã) do J. J. Oliveira da Fon-
seca, A. Santos.

Antonio donçalvr. s de Carvalho.
Rara() de Italtyps.
Conde de Vila la.

ANNUNC103-
Companhia de Tecidos de

Linho de Sapopemba
Acham . se á disposição dos Srs. accionis-

tas os documentos exigidos polo art. 147 do
decreto n. 431, de 4 de julho do 1891. •

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1909.—
A directoria.	 (•

nmpreza, ]Extractiva,
1a s torit 13razileira

Fica transferida para o dia 24 do corrente
á 1 hora da tarde, no eseriptorio da Empreza
á rua da Alf mlega cc. 28, a asemblea geral
extraordinaria, convocado., pala o dia 18
deste MOZ, Visto não se terem reunido 03

Srs. accionistas em numero precisa:
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1909.—

A directoria.

Lutpren‘Ja Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se Á voa la, ni tnesonraria, da 'Im-

prensa Nacional

<Lei sobro fallencias», .n. 2.021, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro 'de
1908, dormindo a lettra do cambio o a nota
promissoria, e rogálando as operações cano-
biaos. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis its...?:.033 e 2.030, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, nitimamento appro-
vadas pela Repartição do Policia,tára - car-
ros o a.utomoveis de praça, custando- 200
ris o exeinpl&r.ca,rtouado.

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Woderal

2450(ide 1895 (M)  •

Idem idem de 189d	 4fr,00ci
Idem idem do 1897 (M) ... . 	 t$009

dom idem de 1898 (M) 	 	 • 4000

Idem idem de 1899 (M) 	 ..	 9$000

Idem idem do 1900 (M) 	 	 	 9$009-

dem idem do 1901 (M) 	 	 10$000

A.pontamentos para o Dia-
cioaario Geographico do Braál,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.',
tres grossos volumes  '	 20$000

As minas do Tirazil o
sua Le.f.;islação; •pelo
Dr. .1. Pandiá Ca,logeras, 1 0 "Vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 20 volume 	 	 '4000

dom, 3- volume 	 	 6$000

Boleticn de concess5e3 o privi-
Iegios (31) 	 	 3000

Tioletim da, Foroprie•
dado :Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fa.scicol,o
(NI)	 • • •

Cartas jesuitica.s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valles Cabral 	

Codi ,,,o das Relações
TExteriores (2 vols.)(NI)	 £3$900

Condições de nbtlnt is--
são no Gryanna,sio Na-
cional 	 	 $200

Constituição da Repu-
blica do 13ra,zil 	 	 1$600

Conultas Conselho'
.Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 20 	 	 2t030

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção 'de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 • •

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do "Fa..
zenda, tomo 6°
	

• 
	

2$00C

Cod.ipro Penal da Re-
publica dos ust,a(bas
Utt id	 do 13razil, coa-
versão das penas, fiança; pre-
scripção, systema penitenciaria,
cellula,s, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
,das A.Irandexas o Me-
sas.. do Rendas (3I)...	 6$000

100)

2000

Consolidação das Leis
da Justiça Federal_	 4009

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 	 . $SCO •

Constituições o Leis
Organicas (Ia Repu-
blica 	 	 5$000
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3$000

54000

$500

$500

$500Lei. do Orçamento--l892  •

$500 Lei 'do Orçamento-1893......-..

.•-• • • na trooe-

,_

1Decre 'tós do , Governo' Previ-
( sorio, dezembro de 1890 	 	 3$0.90-
,Decretos do Governo Provi-

vario, janeiro de 1891  • 	 •h 	 	 2$000
Decretos  do Governo Provi-

serio, fevereiro de 1891 	 	 2$000
iDecretou.  3-'271 de 2 de

maio de 1899 - Arrecadação de
, bens de defuntos, etc 	 	 2$000
Decreto n. :3.07S

Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-

' degas 	 	 $100

' Decreto n. 1.1S Crea
°legar, de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

'Decreto n. 1.8,-2 de -28
de-novembro de 1907 - Banco
Agricola  ' •	 $500

Diecionario 13 ibli o-
graplkico
contendo noticias das obras e as
biographias de .todos os eseri-

- ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
,' gusto Victorino Alves. Sacra-

mento Blalte, 7 grs.vols. in 8°.•	 15$000
'biccionnrio C;tectra-

phico das Minas do
p&o Dr. Francisco

ignacio Ferreira  • 	 0$000
Direitos :Luto raes (Lei

a. 493 de 1 de agosto de 1898).	 $500
Decreto n. 1.606-Crea

o blinisterio da -Agricultura 	 	 $500
Decreto n. 1.S:130 -Re-

gula o deferiffienio de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. .110 de 39 do
^ setembro de 1909 -(Estabelece

penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 C500

E
Esboço; . niograpltico

de .A.braltão Lincoin,
• traducção do capitão de fra-

gata Orozimbo Moniz Barre-to 	
nscripturação Mer-

cantil 	
statutos da Escola
Folytechnica 	

Escola Co ureecional
1Z3 de 'Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2

. de março do 1903 	

ract urrts lecins3111a,res3

, (Dec. 1.103, de. 21 de novembro
i de 1903) 	
Formula-rio do 13'

. cesso Criminal Mili-
tar.  •

Fallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	 ...,•.•_

G
Genera et Species
• dearum Novarum gilas col-

legit,descripsit et iconibus
Barbosa Redrigues,

20 volume 	
GymnasioNaci onal (Re-
• gulamento do) - Dec. n. 3.914,

do 26 de janeiro de 1901 	   

I
Lei de OrçamentOL-,189:5 	 	 $500

Lei do O -çárnento-1897t,-; 	 	 1$000
Lei do Orçamento-	 1$2001898 . 	

Lei do Orça,mento-1890 	 . ga	 SO G

_Lei do Orçameoto-1901. 	

Lei do Orçamento--: 1902 . 	 •

11:5011)00

Lei do Orçamento-1903 	 1$000
Lei do Orçaaneato,-1901 	 1$000
Le 1 do O rr,,,a m en to-1905 . 	

Lei do Orçamo:no-1903 	

11:000009

Lei do Orçammi to-1907.... 1$50)
Lei darmita	 despeza para I

11:000

Lei do °içamento para 1909 	 1$100
Leis. de 1808 a 1809 	 2$500
Leis de-1810 a 1811 	 2$50C
Leis de 1812 a-1815 	 2$00e

Leis de 1816 a 1817 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$030

Leis de 1820 	  2$000

Leis de 1821 	  .. 2$000
Leis de 1822 	 2$000
Leis de 1823 	  2$030

Leis de 1824 	 20on
Leis - de 1825 	 2$000
Leis de 1823 	 1$509
Leis de 1827 	 .... 2$00
Leis de 1829 	  3$000
Leis do 1830 	 2,$200
Leis do 183 .1 . -2 volumes 	 3$200
Leis de 1832 	 4$010
Leis .de 1833 	 • 4.300
Leis de 1831 	   3.$200

Leis de 1835: 2 volumes 	 4$000
Leis de 138 	  3$600

Leis de 1837 	  3$000

Leis de 1838 	 2$300

Leis de 1839 	 .• 1$400
Lei s de 1810 	 ...	 • . 2$000

Leis de 1841 1$900

Leis de 1842 	 ,• • • 3$500

Leis . de 1813 	 2,500

Leis de 1844 	   	 2$800
Leis de 1845 	 2$303
Leis de 1843 	 2$600

Lei	 de1817 	  2$600

Leis , de 1843 	 •	 1$800

Leis de . 1819 	 .. 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200

Leis de 1853: 2 volumes... 	 • 4$6e0

Leis de 1908 (2 vols.) 	 P4200

H

Historiados t,resg.vaii-
de..: e tpitiihes fim anti-
g. oidado ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.Cesar Uma

Historia Vinanceira o
Ovc,,amen tarja, do 1w -
perna do 13razi1, desde
a sua fundação, precedida
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume de :93 pogs.
em 8° 	

I-Inzonianas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da blographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

y <I r g- if aphio da
Haat San-l-Pranciseo,
por Em mi Ajais	

ifltnii eçes 1 l1'L o
ai is tament o de elei-
tores nu Iteptablica-
D !ereto n. 5.391, de !2 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
Iiistoricos 	

Instrucções sara o serviço
de propilylaxia especifica da fe-

- bre =relia 	

Instrucções para exames
parcella.dos 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

• L
Lei n. 221-Justiça Federal 	
Lei n. 420 .-(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	

Lei u. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 - Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	
Lei de fallencias-comparada 	

Lei (lis Socie,lades Anonymas e
Bypotliecarias 	 •

Lei Torrens 	

Lei s )bre fallencias 	

1_,ei e' Ilegn lamento 50-
-bre desapropriações por Ileee6:-

. .sidade ou utilida le publica da
- União e do District° Federal, lie-
. eretos ns. 1.021, de 26 de agosto
• de 1903 e 4.956, de (.) de setena-
. bro de 1903 	

Lei do Orçamento--1889 	

2$000

15$000

$500

1$00)

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

4500

4000

$500

1$000

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000


